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ADMINISTRACION 
D E L 

DÍARÍO D E LA MARINA. 
Coa esta fecha qacd.i nombrado a 

cou ( ju i f i i so^o t t -nder f íM ios ssfióces «us-
c r i r - l o r i . - a . 

Habana, 13 de Jonio íle 1895.—El 
Adtmnibtr iulor , Vioioriano Otero. 

Telegramas por ú ca^le. 
— — 

IDiari© 'de la Marina. 
H A B A N A . 

TEt -F t*355AMAS D E AISTOCflS, 

NACIONALES, 
M a d r i d 1 0 da jun in , 

L A P R I N O E a A D B A S T U R I A S . 

L a Gacefa, h a dejado de publicar 
boy los F-A^tes referentes» á la enfer* 
. « a e d a d ^ la P r i n c e s a de A s t u r i a s . 

E L G E N E R A L L I N A R E S . 
E n el vapor correo del l O del pró

ximo m e s de julio s a l d r á para la is
la de C u b a el general Trinares. 

R E U N I O N S U S P E N D I D A . 
No h a lloE&do á ce lebrarse la reu

n i ó n do loa diputados c u b a n o » 

E N P R O D E LOS V O L U N T A R I O S . 
abrirse hoy la S e s i ó n del Con-

•greao p r e g u n t ó ol sirñor V i l i a n n s v a 
'&l Minis tro do U l t r a m a r ni se trata 
«J.e reparar e l injusto olvido en que 
3e tiene á los Volnatar ioc do la i s l a 
de C u b a , y p i d i ó para ellos Iguales 
derechos ^ue para e l E j é r c i t o . 

E l Minis tro de l a G u e r r a se mos
tró conformo con esta p e t i c i ó n , ofre
ciendo que se t ra tará de este asun
to en el p r ó s i m o Concejo do M uai* 
tres. 

E l s e ñ o r V é r g e z se a d h i r i ó á Iftp 
manifestaciones del s e ñ o r V i l l a -
nueva , agradeciendo los p r o p ó s i t o s 
espuestos por el Minis tro de la Gue
r r a s e ñ o r Azcdrrega . E l Diputado 
por G ü i n e s e l o g i ó á los Voluntarios 
de l a I s l a de C u b a , reoordando que 
conforme á u n a p r o p o s i c i ó n suy*, 
dichos Voluntar ios t ienen ingreso 
en la s carreras civi les , 

L O S P R E S U P U E S T O S D E (JUBA. 
21a ©mpaa?vdo hoy en ©1 Cong. eso 

l a d i s c u s i ó n de les presupuestos ge-
ateralas de Cuba , consun-*iendo al 
pr imer turno en contra e l s o ñ o r P a -
arojo, el cua l se l e v a n t ó á decir que 
votará , en pro., aunque rQsorv¿K .uc 
s u l ibertad de a c s i ó n . ¡pavi-. rnán tar
de, porque cu -.nta m^yor autoriza-
ctó n, se pida á las Cortes, mayor res-
p f í c s a b i l i d a d contrae el gobierno. 

E l diputado por la H a b a n a consi
dera imposible el mantenimiento 
d e l s f a í í t í / w o e n l o que respecta á la 
l ey de re lac iones mercanti les cen 
las prov inc ias ul tramarinas . 

R E S T U E S T A 
C o n t e s t ó a l s e ñ o r Pero jo a l s e ñ o r 

^Rodrigañez, explicando la c o n á u s -
ta de la C o m i s i ó n do presupuestos. 
Dijo que no es oportuno el momento 
para tratar do l a s relaciones comor-
Ciales. 

E L S E G U N D O T U R N O 
C o n s u m i ó el segundo turno en 

contra u n diputado c a t a l á n , el cual 
o f rec ió apoyar a l ministro de U l 
t ramar en todas las cuestiones que 
t iendan á mantener ol orden públ i 
co y el bienestar y prosperidad de 
las provincias u l tramarinas . Decla
r ó que C a t a l u ñ a es ajen;, á todo o.i-
clusivi&mo, y que h a r á toda clase 
de sacrif ic ios á c o n d i c i ó n de que 
s e a n n e c e s a r i o » . Censxiró á l a Co
m i s i ó n , que introdujo en el prosu
puesto la a u t a n z a c i ó n de modificar 
ol a r t í c u l o octavo de la L e y da pre
supuestos de C u b a de 1 8 9 2 , mani-
íest -ando que quiere inás igar el ori
gen de esa a u t e r i z a c i ó n , porque se
g ú n sea el que la inspire podrá cal^ 
cularse s u alcance. E l orador p in tó 
cen negros colores l a s i t u a c i ó n de 
C a t a l u ñ a en el caso de que se rom
pa la ley de re lac iones comerciales 
con la i s l a de Cuba , y dijo que que
d a r í a n mi le s do obreros s in trabajo-

RL SESrOR O A L B E T O N . 
C o n t e s t ó á este discurso, en nom

bre de l a c o m i s i ó n ,ol diputado por 
S a n S e b a s t i á n s e ñ o r C a l b e t ó n , ma
nifestando que l a c o m i s i ó n o b r ó 
s iempro do acuerdo con el gobierno 
á fin de rehuir la a u t o r i z a c i ó n . 

T B R O B R T U R N O . 
C o n s u m i ó el tercer turno en con

tra otro diputado por C a t a l u ñ a , pro-
guntando s i se trataba do la deroga
c i ó n de la ley de re laciones comer
ciales , y que e a el caso de qae se ha
ga debe ser por etapas, pues ha
b i é n d o s e creado respetables intere
ses, é s t o s no p u e i a n dejarse aban
donados. 

E l orador « a l u d a con e f u s i ó n á los 
cubanos, l l a m á n d o l o s hermanos. 
Niega que se quieran acortar los 
plazos para la a b o l i c i ó n da osa ley 
y n i í iga t i m b i é n , qi-ieeab;. perjudi
que á Cuba . 

E L B f N O R OA .STRILLO. 
A nombre de la c e m i s i ó n consu

m i ó el tsreer turno en pró el s e ñ o r 
Castri l lo . Dijo en s u d is iurao que 
l a s c ircunstancias exijan una auto
r i z a c i ó n a m p l í s i m a rospseto do la 
d e r o g a c i ó n de la ley de reiaciones 
comerciales, agregando que ol M i 
nistro c o n t e s t a r á con mayor auto
ridad que la c o m i s i ó n . 

E L SR. L A B R A . 
E l Diputado autonomista Sr. L a 

bra juaga que las autorizacionoa son 
contrarias á la Cons t i tuc ión y ¡dijo 
que votará con losrepublicanoa con
tra dicha a u t o r i z a c i ó n y qvie igval-
manto »o opondrá á toda dictadura 
e c o n ó m i c a y pol í t ica en favor del ge
neral Itótartínos Campos. E l Sr. L a -
b r a t o r m i m ó .̂ u discurso diciendo que 
á los cu.itco mesas de planteadas las 
reformas, o] Gobierno tieao la obli-
gaoióa de reunir l-'.s Cortas y entas 
• t í t á r e l proaupuesfto con arreglo a 
dichas ref.-rm^.w, y que ea í n d i s p o n -
aabie hacsx un v a r d i d ¿ r o esiuarao 
para evitarla ruin*» de la ie la de C u 
ba, recomendando á loa catalanes 
que no e m p e ñ e n una d i s c u s i ó n per
judicial en esitos momentos. 

E L SR. DOLSL 
Interviene en la d i s c u s i ó n e l di

putado réformi<i.ta Sr . Dolz expo
niendo !«, necesidad do resolver por 
medio do u n gran debate la cues
t i ó n de las relaciones comerciales 
entro la P e n í n s u l a y las arti l las, lo 
cual es imposible efectuarlo mi. ún 
Congreso que agoaio.a. E l Sr. Dolz 
reconoce la necesidad do la autori 
Ssacíón y dice que sua amigos la vo
tarían, confiando en que el Gobier-
ho r e s o l v e r á eats asunto, satisfa
ciendo las aspiraciones del p a í s , 
porque la s i t u a c i ó n es insostenible 
y el l í m i t e racional tiene que ser, 
aquel que no implique «1 « » ^ - . 
f icio de Cuba. 

feb SR V I L L A N U B V A . 

E l Diputado por Santa C l a r a s e ñ o r 
Vi l l anueva dijo que ahora no pue
den discutirse las cuestiones de in-
teresea particulares; y que deben 
darse a l Gobierno los medios para 
poder gobernar. 

E L M I N I S T R O 0» ULTRAMAR. 

S i sbuor Castellano r e s u m i ó el de
bate, manifestar do que la autoriza
c i ó n propuesta es el ilnico medio de 
legalizar la s i t u a c i ó n . 

.. e s m i c t i ó q - e ol geofitral Mart í 
nez Campos hubieatt ¡recibido el en
cango de redactar el articulado de la 
L e y &o Heformas, negando t a m b i é n 
¿ju* hubiere tratado de dar a l Gober
nador Genera l de la i s la de Cuba-, lote 
poderes dictatoriales eJftpueslos por 
el t c-ñor Labia. , pVsos el general Mar
t í n e z CaK3 .p ;s , dijo, s ó l o pide autori-
atateflAtt, para cosas m á s insignifican
tes. 

E l Gobierno, c o n c l u y ó el s e ñ o r Mi 
nistro de Ul tramar, d e s e n v o l v e r á 
la a u t o r i z a c i ó n que se pide con un 
criterio a r m ó n i c o , d e j á n d o s e de to
do exclusivismo. Ahora el Gobier
no no puede decir c ó m o ap l i cará 1A 
autor izac ión , n i s i derogará la L&y 
de .Colaciones ComercialCE. 

O O T I K A O l O N D E L A S L I B R A S . 
L a s l ibras et^erlinas se han coti

zado hoy en la B o l s a á 3 9 - 3 5 ^ « s a 
tas. 

E X T E A Í J E E O S . 

Nueva For/í, 19 de junio. 

O V A C I O N A G U I L L E R M O I I . 
Comunican do Hamburgo que una 

mul t i tu l queh ?.blailo á aquella ciu
dad para asistir á 1.13 fiestas con mo
tivado la i n a u g u x a c i ó n del Cana1 do 
K i e l , hizo una grrm o v a c i ó n al ezn-
poridor Guil lermo ó su llegad*. 

A 1 l i M 5. N KS Y FR ANO ES ES. 

A v i a a . n d̂ j K i e l qvie el pr ínc ipe En
rique, hermano d c l o m p e r a d ó r G u i 
llermo, ha dado una comida á bordó 
del buqvae escuela a l e m á n StiuVO-, ¿l 
almirante de Is escuadra francesa y 
á otros almirantes. Agrega el des
pacho que los marinos frar.ceaos 
llevan tina escarapela d e c r e u p ó a en 
memoria del presidente Mr. Carnet. 

S I G U E L A CRISIS. 
A n u n c i a n de V i e n a que el conde 

X£ie lmans3£g, se propone presidir 
un gabinete a u s t r í a c o que sea neu
tral, pero como el C s n i o es protes
tante, c r é a s e que ol ministerio no 
durará mucho tiempo. 

A Ü B O h ( )T() I^A RL A M ENT A R I O . 
Dicen de Koma que, mientras se 

d i s c u t í a en las C á m a r a s el mensaje 
del x o y , los diputados radicales pro-
dujaroa uo. gran alboroto, con moti
vo do la d e c l a r a c i ó n hecha por el 
presidente del Coaesjo de Min i s t ro» 
s e ñ o r Crispí , da qu© el gobierno tra 
tab* de proponer a!, rey Kumberto 
uxiaamnistia para todos los que es-
t á a s u f d e a d o p r i s i ó n por revueltas 
p o l í t i c a s , o x c e p c i ó n hooha de los ca 
becillas. 

E s t a m a n i f e s t a c i ó n per parto del 
s e ñ o r Crispí , fué causa de que va 
riee diputados se fueran á las ma 
nos. 

Por fin el mensaje de la Corona 
fué aprobado 

E X P L O S I O N . 
E a Avlg l iana ( P í a m e n t e ) , ha ocu

rrido una e x p l o s i ó n de pólvora , re
sultando sesenta personas muertas 
y tres heridas. 

de 8 «0 

ra Í J S W A X A » coa t «ciAi.r 
Xuem -V&rM, Junio 18, d las 

/Ti de la fard*. 
i m m e»*áíletóa, $15.79. 

"iUíiUM» .1$4.83. 

tm)t ft 84.88f. 
'í-sn s«>S»rf í ' uW». 6 0 ' M ' . (baj»<|iisí?rotíK A i 
«laDííCN 17. 
le ' i refere HambarKí», C0 I3IT., (bUMiwrj^ 

por c i e n t o . A 118i, e x - m p í p 
.'•<•>• .• . JO . ÍM> rt^tA y flctRr A 

A 21 n o m i n a ! , 
i^iem, en plazn, A B 5 i l6 . 

t- s í ' . í r & bu-du rofiuo, en pIsaAi <íe 2í 
jiíTcar de mÍM!,, en p l t m t , 8f 2f. 

•ilflt's ii^rab»í , 'ni hxí-o»«ín«¡»«í í t . 

yKNlUOON 4 000 sa<'0H <fe Jizfícar. 
lAxim 100 booojrefi de Idem. 

A n w x ' t í doi Obste, en tmwoi.*», á 
<t nomina1. 

[I <i;l4a netent '.iii>nMiHota. |8«9Q 
•̂mifivfM, innio 1S, 

ixflcHv de reinol$oká4 < ominíii n OjO. 
t?.ttcu:' cantrffQ.ipi, no1.06 il 11,6. 

on«oUdRdo«f í 106 7|t6, a x - U i ^ - r i , 
«wmftittft , Pau. n t i . i í i í r i í i í e r r R 2};j( r 100. 
«istro por oleteo ffspaíol, » 67í « t - o i . 

folia, 'funiú 18. 
if cta, 8 pos 100. A 102 tanm* Ik et». 

[Qucdaprohibtdü Ja reproducción de 
los tela/ramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 01 de la Ley de Propiedad 
intelectual.) 

$9.70 

MERCADO DE AZUCAR. 
Junio, 19 de 1895. 

Bajó el !ni-<no aapeüit^ Je r;n!ma con 
que oerró n^e^tro ta-av*(lo Mjmarero 
en )a ¿íetükii^ dití<a*, h i «bi.írto en 1» 
preaeuto y contiun«do un loa dí&B 
Catr. !fI».»H fie ín. iiiiím.t, tai vea m.-is acen-
tua-Ji?. hoy, por las ni tiií.ii»a de declina-
oién 'qdé h» a- ;d<»el ee^tro regalador, 
y por i a f*iTa dti detnauda que ee ob 
nerva por parte de n«eetí0 centro prin
cipal do consanao. 

Las operaciones efectuadas en éste, 
según loa Rvisoa reeieuíemente comu 
n i c a d ü B , uo permitea an^arar una pró
xima nujora en los precios generales, 
dado ei o^w> ©«pecifti lie qno h* ^{icitürl 
por refiuado n i adqo**^ ^ áouv iüad 
qne p^perfiba p.-ira esta época y qne 
ion npft«adores americanoB f?e ¿al ian 
abastecidos, poro qne dada la escasez 
ríe embarques en el presente mes por ) o r 
po^rcoa dü e^ta Isla, no parece aventó 
rado «npener qne para 'a piiroera quin 
cen^ de! mes próximo se dtjs*iuvn5!Vft 
mayor aotiviJad en uRastras fxm^-v 
CÍUDPS, 

P o í ,|o §fté 4 los tenedores respaota, 
CQalibúan muy sostenidos ea » m pre-
teuslones, sin mostrar ansiedad alguna 
por vendor y eoitflin-lo en un movi 
miento de avance. 

NOTICIAS DE 
P L A T A \ Á btW) de 9 Í | á 9¡2i 

N A C I O N A L . ) OeiTÓ ile 9 Í | á 9 l | 

Elatrada» de cabotaje. 
Dia 10; 

-Malas águas; Va». Tritoíi> ¿ap. Ríal , Í8'( teerios 
Uibaoo, y etecios., ,• ' L j í -'u 

-Groanes, gol. FraH<iü¿, ?at. Plaoall, 130 tercios 
tíibiCO 7 erectos. 

¡;Coinp8: Vcnd. 

PONDOS P U B L I C O S . j 

Obl.g A.ytmtamie^tái ' í ü'Joi:'**» 
ObW.wioaxSi. iiip'üt.ecaias del 

ÍOfcmo. Ayuntaniient.' , 
Billetes T?ipotecarioi) de la Isla 

do Cuba 

A C C I O N E S 
Banco E-'paT'ol de la I jla de Caba 
Ea'^oo Agrícola 
Bauo'i (Je) C marrio. re.Sfo'Ótrn-' 

Unido?, vi) n l i a b a n » j A! 
macee ei! de M¿¡r}". 

Coapafi ía !¡Í( Cariiínon de Hiorro 
do Cárdenas y Júc.aro 

Compañía Unida de les Ferr,> 
carriles da Caioarién 

Oompafifa de Camisol di-. H io r^ 
do M.iUi.za« á S&bMtiila 

Compiifíí.i de Camiiios do Hierro 
do Sagua la Orando 

Corapafita do CamiRo^ do Hierro 
de Ci nfaegos á VIÍiá{>W&V... 

Cocipttf.íadol Ferrocarril ürbst io 
C imp. Oel Férrocftiri) del Ooj'e. 
Comp. Cabana do Aha-ibva'lo GJ.-.s 
Bonoa Hipoter. (rio* de ta Comí i; 

fifí dn Oac (Jpnsoli.Uda 
Com;¡ f í i dñ *ja? Hirputio-Am»-

ñt:j>n¿ Oouiulidada 
ttor<o», t í ipoiocan?» C w fírtídoa 

de (5-a» C"n solidad o 
Refl^oría de Auíicaf de Cárdenas. 
Coiá^aBta de \ másenot de i a-

ceirindoa 
Smpriita i>3 F u ñ ^ t b y Navs¡r.'»-

oión 'leí S u r . . . . , 
Cuivpafiiade A rofiitoaes do De 

pSftitc ' i r is. ! / • Kánii 
PbligMi'l^iiAl Rij iOlíCíias á i 

Oiei l iegos 3 Villaaiaia 
Ccm;);'.iií t do Aimaceucsde SanUÍ 

Ua'alii-a . 
R o d T e l ^ n i c n do la Habana. . . . j 
Crédito TarrUíinal Hipoío. iar«: 

de IS f m J« Cnbn :I 
Oor/jp^a.* i-o/.jc» do V<7»reg j ! 
Fo.-r>>oarrii X" Óibarst'j Ha'gnfu.r 

Acf'OV '8 || 
1 íhiigacin e» ^ ij 

F í r ro- ar i i ! ()e Han Coyotano i | 

'J.il.Haoiouet . . v i ' . v . i . ' 

Valor. P.g 

& 89.] 

64 é 65i 

80 í 103 

Xv'; r i ' na l 

64 á 

86 á 

75 -i 

78-í i 

70 a 

50 A 
9i»J í 
50¡ i 
Nominal. 

íS á 

tíOi 6 

70 4 
10 i 

20 á 

Nominal. 

NominJ , 

95 A 

..75 i . 

Jí j iulnat. 
Sroialokl. 
Nominal. 
Naui i ia l . 

l í o j u n a i . 
KomiUal. 

65 

88 i 

79 

79¡ 

£94 
103 
VO 

5é 

85 
15 

sé 

• ' • 1!) ie j u n i o dt.l8i?5. 

( i F l I l , 
« ¡ © ¡ U A Í f l i A k i ' i « K N J Í R A I . DK M A R I N A B I X 

ApOflTAOJERff PB I ,A H A B A N A 

V ESCl 'ADRA DE ANTH^LA». 

KSTAUO MATOR. 

Negoi'iatlo 2? J ¿fe—SvCi ión J u i . t i Econúmioa. 

Sin reenUado la 6ígn -d» hubust.. celebr? -1» el 7 ^¡e! 
«cf.aal p ra "or t r tar d trante (iva vñ s el snmiciatro 
du ciirl tfu Ca>d f f Cnrnber'and y c t k qoo puecas 
uece iiar loe btiquca d" e:ta Esfup.drn v Arsenal. t3n-
to en íct.í. c f i ' i ' a i ''on\-i en Nnevh t» , Gibara, Bar» 
oo», ub . M jtizsi.ilir* y C.oi fiug'.v, aoordd la S | 
celentl i ina-lar. ta Eccoóm'c. i áol Apnt íado 'n tn (•*-
fió!.'. i i i l propúi dl-i, rupt-tti-ii con v&iActvr 
íiranltfjlisidf.d qn'j I;H antericres y tajo las prop rs 
eoüdicW.Ting Oe1 p'iego qne SJ halla do matiifleíto en 
la» oflotuaa dei Batano Mayor todos IKS ¿Un nábiiM 
de r.n.e é tres do la t.^.rdt; en oocoopto <!« que el pa
go no , kte servicio se ha rá en oro y a1 « n u d o , qne-
daodo scfiiilodo el fíía de la rueVa tttnaata pata *>' 
21 dei nctusl á la una de la Urde i n qne estará rea 
nids ls í-xpri wdla * orporsoiét» para aieitdct las pro-
pcsicioiita (¿ue se presenten. 

Habana, Janio 13 de 1805.—Ventura de Montero-
la. 5-13 

S e c r e t a r í a del Excmo. Ajun ta ra ien-
t o d o l i Haluina. 

Anardado por el Exciuo. Ayutlarniecto sacar á 
pública snbA' ta el U . l i ) de isla rroría d<'l Asil'-> de 
•ÍATI J\A é, dorante el aúc eóouomfóo de 1805 4 ¡(6; el 
Ex imo Sr. Alcnlde Maoicip 1 so lia. STVDO seBsInr 
el u ito do la snli ist.a psra e! <ii< 19 dei eot*,ai'ie ii.eí 
do jnUo'; A !<-.K dos d* ¡a tarde, vti la S '̂a C i ir, 
b j i tu Pr.'aidi'nci < y con »uja.:ciét. al pli< g - ''o (:.>n 
dicijüos publicado, d lg j que so c.cuei t:v do i/ ia. ' i-
flealo en la SecretaTi* d»l Kx.-.rno. Ajr<:Jt.ar. hrito, 
Nogs' taja d Botifcficenca y (.«.rror.eií.-;. 

Co que so ba M público p -r es c uitd'.o j ur» ge'ie 
ral o ocimieaio 

Habano., Jmdo 15 do 1895 — K\ S-)i rctf »i« A»' ic-
l ln Gauxard?. 3-18 

Orden <!<> ]n Plasa del tlía 19 jaido 

Jefa de día: E l T fíoronol del segundo hata'ldn 
de Ligeros Voimitarios, D Jua i Cae.o 

\ ¡sr:* de Uo'iipttal: Ba taüda ¡e Sai» Quint ín, lor . 
oapitán. 

Capitanía General y Parada: 2'' batallón de Lige
ros Voluntarios. 

Hoxp't 'ii M i h i r - 2? líblai d^ Ligovos Volunlmlos. 
BatarU Ku.i At.ulie>clá de SDérolto 
ATndwl i . do C i í «n el Goblemo Militar k l 

1" da la Plozc, D Joaé üe Puga. 
Imxe'oaria en ídem: El 3? de la riisma D. F¡ a i l -

daop 8«l)re>a. 
Retr<-r-i «n r l Par.ix-.s ' lentral: Kegimioiito Isabel 

l i Católica. 
Vigilancia: Ar t i l le r i i i , 3? cuarto.—Ingenieros, 4'.' 

Idem.—Cabo'Jorío de Pirarro, 29 Idem. 

Don .Juan Lal>rtdor y Sánchez, Capitán de Ar t i l l e -
t f i de la Arru'íd..i, Ffioal l a una euraí rta. en )i 
quo debo ueotttra'r D 'Ü JO;IÓ Kodrígnez Morales 
amigo iati ino del pai'ano Den Feiuiia Andan-
ca Maro, y que h;ba<S eu la ossa callo da Ofi 
cir.s donde «o cncae:.tra la sombrereiia titn'.f.da 
' E l Vapor." 

Por este sepunoo ndicto, cito al expresado D . José 
Rúdrfgaez Morales, para qco en el término de ve; -
fii día» compaje.Toa á pieilar declaraciéa en esta 
Fkcai la , sita en t i A n enal, tejo npercibimieoto de 
que si nn fe preseota 6. ilc<sarar en el plaao expresa 
cu se p ro rede r í contra ¿I "^n .••.rr^glo á I " I,oy. 

AriBital de la Habana, l^.deJ^niu 1895 —.1 •«u 
Labn.d.ir. 4 10 

CuiD».i.ian<:ia Mili tar do Murma • Qapi.t» fa : I 
PviT'.o de ¡u F i b i " . —>>OD Rm-ique Frex»>- ; 
F ;r .ai!, Tcni nte do Navle, Ay-tK»; 'e do |& V.o 
maiidaocia y C... .t . - . i • uol l'u^rto, Fia M! de la 
misma. 

Por est«ae?nnd.i/ídi<f.<i y lérm no do veinte dí.i», o 
to, llama .i emf>¡Ato pHrA que ot/mpáreiÜá «•n »i«(a 
F í s c a d í é'-B ui.ut* ' iurá, in^ i i la i^c que fué del ber 
gantí» '-Fedorirt', ' ' á tiu de ler oído (-n ar.miri i qoo 
io i ' i ayo pa-hil ' - i f desertado d-» la carlu-ta ' Cóui 
t i r i c i a . " en1 int l i v f i u i > que sii n lo OfaeMs ê le 
segnir'n los ferjuu^os c rsituicntsa. 

l l ábana . Jamo 1J do 1«65—El Fh'-aJ, F n r i q u f 
rrexf*. 3 13 

SNTBu? 0 4S 
Día 19 

Ds Tampa y C a f o Huoao. en 8 horas rap am Mac 
entio. cap I I ' weB. tHp. i ? , to:i 52(.' OÍ las1.ru á 
Laüyton y Hoos. 

-T*mplco v escalas e n 4 ! . í i s va.i am City <t 
WashirgtoTi, cap Barl.iy. ton 1713, oon carga á 
Hidalgo y Cp. 
Noev» To k. cu 4 días. zap. am. Segu'anca, ca 
) i?.4a H t . f f . u u Q D , ton. 2806, con carc» á Hida'go 
y Cp-

S A L I D A S , 
Dia 19: 

Par» Cayo-Hueso y Tampa. vap am. Mascotte, ca 
pitán Hawai" por Lawton y Uno». 

M o v i i j n l í ? n . t c <1,e p a d a j e r o n . 
fCNTRAKON. 

Do C A Y O H U E S O y Tampa en el vap. am. Mss-
ootte: 

Si-ea. Don J . Alonso—A. Noricga—O. Mesa—V 
Monéndez—-P. Calvo—-1. Armenteros—R. F . Ledon 
—F. Arárgo—María Cerra—J. Carrillo—G. Cuesta 

B. G. Pérez—P. S»u M a r t í n - L e o p o l d o F . Caatro 
Antonia Garabito—Andrea Toledo—Luisa P é r e z -

Abelardo M . Boza—Aurelio Chacón—W. S. L l g h t -
bum—Carloa González—Modesto M . Valdés . 

De N Ü K V A Y O R K en el vap. am. Segnransa: 
Srea Don Maimel Carvajal Maiqueaa de Pinat 

del Rio—Charlea Ronsden—E. A . Schuman—J. R. 
de Franca—I. Betanoourt—J. A . Farrira—J, (Jrau 
—Fr»nk H » ! J ~ A d e m á í 21 da tráMÍU* 

OrligoEa, gol. Dolorita, pat. Coloraar, v40 saco? 
azúoar. 
Cebifias, gol. Viotoria, pat. Tortel l 800 sacos a-
ZÍA\T. 
Arroyos, gol. Isabel I I . pat. Perrer 600 sacos 
carbón. 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantsro, 
150 vara» mad í r a . 803 traviesas. 
CArdonas, g d. Rfg ana, pat. Ferrcr 750 sacos 
sal. i J j , 
Balas- > gol- J?18moraid̂ , Hat. Fonrodona, EOC 

I , fcjartdn'. 

Dia 19. 
Gibara, gol. Gibara, pat. Caatfilli. 
CoEgojas, go', María Andrea, pat. Caba'eiro 
MaEzaaillo, gol. ¡Margarita, pat. Calzada 
Cárdenas, gol. Paríidiaa C.íocspeión, p Perrer. 
Baracoa, gol, Gaspar, pat. Enseña t 
Pt» . de San •Tuau, gol. Tres Qemanas, p, Eosb. 

(Sin cfote dftSSnS* k%íé -• 6 
——Montevideo, terg, esp, J i jáüi to , e ip . $ü&, por 

J , A r t o r i | i i . , r , • ^ t 
Montovulo, berg esp Gustavo, esp. Mar t í , por 
Otamoudl, Unos, y Cp 
Naeva York, v io - esp. Panamá , cap Casquero, 
por M. Ca'Wo y Cp 
Puerto Rice y tácalas, vap. e^p María Herrera, 
cap. Vei. tnra, por Sobrinos de Herr<r -. 
Vig > y Cád?z, víip ,eep CJxdad de Cádiz, capi
tán enian i , p r í l Calvo v Cp. 
CórnMa, Saotaad&r. Cádiz y Barcelona, vapor 
e p M'gael M Pioilios, cap. Bengochea, por 
L •jehite, Saeczy Cp. 

Cayo Hueso y Tampa. . v ip.-ir amerioauo }\I(i8e'*-
te, cap. Hotro»v por Lcvton y Baos, con 181 tsr 
eos tabaco, S2d barrilen pifias j efoct s 
Progreso y Vorsoruz, vap. esp Méjico, cp. Ma 
rro'fr. i>3> M C i vo y Cp. con 68 8 0 csjatlilas 
cigarro.. 2000 laba;os y efectos. 
S.-gua U G •••>'. 1», van. itxg. Cydonia, cap. Wi-a 
p--r; por M. C.ilva y Cp, «o last'e, 

— ísiiev, Orleai;» gol. sm "Wm. J Leimoad) ca-
pit¿-¡ Happet, por Bi r ; ios y Cp en las-re, 

Nav-v-t Yo k vap. sm '~:dy of Wajhirgton, ca-
p i - i n Botlej.-, p; r H i io go y t.p. 

M J w n i o , 
T?f:f!.cr. t.*í6lu*.. 
Catettl lás «s^iti-c; 
T a t a c ó t torc id íd . 
Pinas, h a r r i í e a . . . . 
Maderas piezas— 

dio 18 

, m 
18 000 
57.500 

825 
22Ó 

v ' . j t i taA MCütrJá téá f i é l 19 de pinio. 
100 s. arroz BÓmilla corriente, í!¡3 62 n. 
100 A. aircz (.ani IES vUjo, $4-87 qt 
200 '.. prrozV '.let.cf i Rilo 

50 u. quceo Pai agrán corriente, $27. 
25 c quesos flanees $19 q 

3(H) B) borina Sar>t-frter 7-50 
200 s. íd. id . 1? 7 75 
150 o. aidra Blanca, $3 c. 
J50 c. srdfá Robinson, $3 c. 
70 o. latas almen i r n s $ 1 5 
30 s, idem i em 9 50. 

Ifamlí 

I D A 
S A L I D A . 

De la Habana el día &\-
llbl» d í cada Aira, j 

Ndsfitas o l . . . . . . . 9 
. . ( i b;.r.i 3 

Santiago de Cuba. B 
Ponoa 8 

. . Mayagüi'z 9 

L L E G A D A 
A N a e v i . a í ol 

(Jibara 
••Vi antiagb de C ü b a . 

. Ponoe 

. Mayagü :z 

. Puerto Riño 

S A L I D A , 
De Puerto RIÜO b l . . . 15 
. . '¿njaguoz 16 
. . Pouce 17 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
ilt S/ i . t b j f o do Cuba 
. . Gibara 
. . Nuevi^as 22 

L L E G A D A 
A Mayagilez el 15 
. . Ponce 16 
. - P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 

Hactiagu de Cuba. 20 
. al. 
. 'Si 

Habana . . . . . . . . . . . 2Í 

. . Gibara 
I . . ÍTuefitás i í 

N O T A S 
jítt Ni T'jvlet de Ü a reentra «¿i ¡Paorly-Kioo icr í l a 

S i d» 4?,.íft 1X03,11 tjtfgti y pv.i 'V. '-s qao'pata Ira 
yuttn:?» do.l ritor Caribe arriba ospr-jítado.i y Jc>aeíft<!0 
íoadiíisí» 61 ro r r t ¡ - q te «alo de Biiícalcs.a» t i día 25 y 
.)9 q i ú i t a; 30 

au d6 • • n Í-J, sitRfigi;7á al (>un«o qso nálí 
VÍ Paar io- íJ ioo 8.15 ¡a carga ? pasajero»! q u a o o n d i » -
oa freesdent»! de ¡o» puerto» del na? Caribe y ea • 
líaaíítoo, o«r» CUdis y Bfttcalon». 

ÍSu la ,épt)3a do cúaréi i isaa , 6 asa d í sde el 19 do 
ijxkfo al 80 de ewítlatnbre. s« adirijtd c í r g a para C á -
dl¿i Ba.Tcol;:ii&, l,iptp$.<ÍKt f C ^ ü í á , p ü ü jpaaajerot 
»«.» par» loa d l t iuos puatctt.~A, Calvo y Cp, 

M S - Í O H K ñ i m í . 

íkMmmmmx 
U n m de W ^ r d » 

Eervloio regular dovs-pore gorreo» lai«rfMa9l on • 
tr» los puorl.oc tdgs'entc*: 
Sueva-York, j ITuxpan, 
•IttbiüDa, i CienftegM, Tamplco, 
Maísjis;»*, j Progreso, Ci-apecbe, 
NarsftU, j Vetaortui. Frortera , 
9tgc, ds Ciib*, ! Laguna, 

Salidaa ¿ é ¿ tk j l t í i^ l íá l l ^raL.lo Habaiift y Maten-
cas, todos loa mlóroobM a ÜU Sffflll (W H í ^ o . y Jpftrt 
la HabiuQS y puerto:- de Mós'.oo, todos IB» i d w M w í 
la una de la carde. 

Salidas do ia Habana p á ^ N a e T ^ ' í o i f e i los JTIOT80 
7 sábalo» , 6 lae «oi* e« p í m o do l i tsrde, oomo i l -
BMt 

1 Bnlanro de> la líorwsch U n i ó n F i r e Insnranco Society, Norwich, Inglaterra. 
A Ñ O D E 1894. 

A C T I V O 

Valores de varias clases 
Propiedad .IB urbaaas 
"VtilbH á recibir 
Prénítós al cobro 
Baldos en poder do Agentes.. 
Intereses 

788.699 
36.929 

lg7.4B7 
64.090 
98.288 
9.072 

£1 .181 .536 11 

P A S I V O . 

Junio 

Julio 

1 1 M , HABASJ U I U U I . 
Sr- eombinacióii o >a lo* va joreií do N u é v a - T o r k y 

OJC la OompaSk d«l Fe^rocarr i í do-PunAmá j vapo 
t*a <!fi l» óeata Sur "^'ort* -íel Pacíftoo. 

EL VAPÓR CCiEEEÓ 

c a p i t á a Casquero 
Q : r 

Saldrá vi día 6 de Julio, á las 5 de U tari 
oo:i d i rocciót á los puertea qnt i co.'.tisnaclói! ¡ 
tecpreaau, idmi tiendo carga y paa^fern». . 

Stecibe i í ' ^ m i i , carga "oara todor loü ouert^if •» 

aar¿a se recibo el dia 5 aolamento. 

S A L I D A S . 

ÍJs ia Babauf dí». 
Santiago de Cu í a-. 

r. .I-a Guaira. . . . , , . . , 
«. Puerto ( ¡abr í l lo^ . 

Sabanilla 
« C^riogeua 

„ Puerto Llinó>j 
cnlta^ivo),**. 

f»-

13 
14i 
17 
18 
20 

i 
21 

L L E G A D A S 

ííaittiago ;li-< C í b n el 
La n u a i r u . , . . . . . 
Puerto Cabe.!'..,,. 
S a b a a l U a . . . . . . r . 
Canagona 
Colón 
Pútóto Utrtf 
ou l i a t i r o ) . . » . 

Japtíago le« 'ubf. 
HabanR ,»••«•»"». 

ífa-

20 
22 
27 
28 
4 
6 

n 
18 
18 
20 
25 
•w 

L v m i m dárpdSfé's 
K*ta C'jtepeüír-. .¿o reapcade dal rftraso ó o^Maric 

que sn?>sD ios bslt ja de carga qne no lleven a5«&:t-
padei ccii tod» dloridad ol destino y raoroas de ¡ae 
norcs.noÍBe, r.¡ tampoco do l a s íoolaiuaeiones que se 
hagAii, por mtl »s, vftíe y falta ÚA pniolnte en loe m!»-

Cal r-i v 7 p . Ofiúc* 
812 1E 

V »|wre&*eerK>ii>.- s m i 

DE L A 

A N T E t i DB 

á S í r o s i o m m Y COMP, 

CIUDAD B E CADIZ 
capi t in Alemany. 

taldia para 

VIG-O y C A D I Z 
el 20 do .lanío .. las 4 de la tarde llevando la corros-
po.j.'.eiicia pública y d« oficio 

Admito barga y pasaj.iros para dich is puertea, 
Lias póhísau ie oingu te liiuisríi). p.jr iva ut>naigiiu-

tarioa aiiTíie do correrla*, nni oayo reoalsito serác 
tt'.lan. 

Recibe carga i bordo basta el día Í9 
De raás potmeDcrce imp^ndiráu «it< c o B í coaUtioi 

M . CaWo f Cp., OScioír? 28 

ttl Tastou-correo 

B', EN OS AIRES, 
c a p i t á n Geni s 

Saldrá para 

Coniña y Santander 

m m u m m i 
P i r a i ! nAVtí ' í IT ÍÍA V!!?fTRG'> oon'Mcalaa 

eventuales en l i A i T! S A K Í'O O O t í l í i GO y ST. 
TITO HAS, saldrá SOBRE E L « ' ) E J C L I O do l i 9 5 
el Vapor c--.""»» -IÍ.-I:?;.-;. - i - (lOfto de 2#2l '...uel.i-i^ 

A 
•jit . . i t»»i 

la co-«I 25 de Junio 4 la». 4 de ÍÜ turdo llori',»! 
n i t . fi'i.¡...ic'rt púbiiea y de oficio. 

Admiie oarga y passjeros para diebos puertos, 
LHS pó¡i«:i« de carga se firmarán por los consigna-

tJirio-. autes de correrla*, SÍQ cuyo requisito serán 
i.uia». 

llecib caejí» a bordo hasta el día 24. 
De má> pormtn .roi' inipoTidrán su» consignatarios 

M. CalTd y Corap , Ott.nos r.ám 38 

SCI l. 'AP*'R-COURF.() 

CU:DAD CONDAL 
SaMrá p ra Projiieso y Veracrui el 26 de Junio s 

' a i dos de la tar '.c l'eva/idí-. la obrr^apwndttonni p á -
b.ic^ • df efick. 

Idraila exega y paaajbtos par» diohoa pa>!n».<a 
Los.paaapwrua ao « i i T o g a r á x «l i-ecibir los bi)i«tc-¡> 

de pr.í nje 
Les p<?'iiira3 de carga te rlmferárj por ¡o» coftalgna 

latios antM de correrlas, (üi cayo veouisiic aorio 
n.ilac. 

Ri><'.i>,« cirga á bordb hasts ai día 25. 
iJixaá» pe r i s tu tns ImptKdTib i * ' ' cotialgctaiici 

El • txjtoaf-correr-

I T A L a j i 
C A P I T Á N CARRERA, 

fT'ldrá para 

Pnwrto Eico , 
Corni l a 

y Sanlamier 
o SOileJiUiio i . las 10 d é l a mafiana llevando la 
coiTespo-.vlencu p á M k a y de oficio. 

Admite pasajeros pfi/a dichos puerto». 
Carga para Poe^to Bico, Cádii , Coruña, Santau 

dcr. Barcelona y Qénova. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádi í , («orufia y San 

t v id f r . 
L< a pasaportes se eni.reigarf.ti al recibir lo» billoti a 

depasaje. 
L M pólizas ne carga >e l i m a r á n por lo» constpn» 

. io antes de oorrerlaE, sin cuyo requisito serán ni 
taa. 
ítecihe ( íArgff & bonlo hasta el día 28 

D e m á s ponaeaor.is nopondrán su» consignatarios 
M Calvo y Cp.. Oficios 28. S12-1K 

nía QpS{tb^uack6& sou Í C A riattM ^ 

I*» vapcít1»* ília o wt» p iar te lo*», dlífvs 
l O , '•' ^O, y d«i dé ^Te-ív-YorTs le.» 

E L V A P O U C O R B l i n 

vdml»»..utga pa..a 'jitaU^.' pttWMs» y iacatica 
M»4i/<wd3» son oi<t<ooi.mitesii.ut aroevoí, para ajo gvañ 
j , .mero de ÓWÉOÜ ¡in HlüROPA, AMtfiUlLCA D B L 
-iCR, A S I A Ai^UíCA y i u & T R A L Í A . wgdn pGT-
neaer íc- tja* se facilitan et u úa<ia oone ' .gaa íar la , 

N O T A , —La ei»rica deatl.vi.;, Ü ^neflos en doJ-Cco 
no toca ^! vfrpor, jf-rí, i rssbord»da et, i.hmbíigM <5 
ea ei H a i / s , a acuViittifHMla ie le maprota. 

44$tliB viii^iGr , • '.6 juvu ,• acó» cnantM de p r -
ait.ra Mmwa í-y-i- ;n Tnc.n-»;, .Ss.Tti, tísti « y ( ive . -
hurgo, & pr<ic5!oc <wsi¡{\itda<. • « k » i to mpo vdrín 
la» eonídga^tailósi 

L a uucgA if f«ríbtf fin tí IC-Ü«11?I á# CktMtUMto 
7/ia flsnftfpoudeccla ¿OÍ .• rB«lí>o .» Aínl f t i*-

*.ía<ii6(. ¡le i Joi rocí 

Los vapores ci* f8ta linea hacen escala en uno 6 
.•nás puertos de la costa Wor i^y Sur de la Isla de 
Cuba, cicnipre qn^ ion ofrasca carga suftoiente para 
'(.meritar la eocaia. tticiia oar^.t se ariuile para loe 
puertos de ÍU itiocrario y tftT.ibion pet.i cualquier 
otro panto, con tiüábordó en el Havre ó liamburgo 

P a r » más pormonore» di/igiree á l o s ooMs 'gnotarlo» 
calle de Sao Iknacio a 54. aportado de Comió 72fl. 

MA íf 'í ' lN VAl.K v CP, 
n 85R iKH IR MF 

C I T Y O F W Á S n i N a T O K . . . 
Y U C A T A N 
Ü121ZAÍÍA . . . . . . . 
V I G I L A N C I A , viernes, 
8 A B A T O G A 
S E O U R A Ñ C A 
v r m c R i , 

C I T Í (>F W A i M l f H í m ^ , . - " 
? CC ATAN, . „ 
VIOr.LANCTA 
O R I N A B A 

S a U á i c d e l a H a b a í » píñra puortcs d« Mfefeo» 
1 o oantro i e >íi <jeimo Blg3«: 
S B G Ü R A N C A , . . . *%»», Junio 
K A & A l ' O O A 
SaNSCA.. . . . 
T v M C T B I Jnlio 
i r c c A T A i s ; , . . — 
C Í T Y O F W A f i t ü I W G T O ^ 
O R I Z A B A . . 
VIGILANCIA 
SEGURANZA t , 
8 A R A T O G A 
Y Ü M U R I . . . . . 
SfCN.w;. A . - . . , . , . . . . . . . . . . . . . . . . 

í'.VSAJIie.—tíi.llKji 
oonooidoc por 1P rM 
su» viajes, tealondo comoaidadss eXOMCfMl f 
o^s^iroí en cus Mpaeiotfta oíroMa* 

CdaiM.woCTffisói*,—La JísiTisapondjnaít ta a-l-
•jititotí áulc*»i»Kte ?» I.R AdTjluistrp.ciín ^ot tor») d« 
"-•rri'eoa. 

!Zy%íík. 1JÍ\ ".Ktst. -re reatbt: «p el muell» >le Ca-
' j a i ler i . l a s t » la vlívcra do' día de k •tilda, y «« 
• dmite rtargo ¡jara lugiatenra, Bamhiurgo, B'-araem, 
42n«W"'i».;- .i&ttcrda^i >T»vi-ij AinheTer, Buenos 
Airts, Montevideo. Santoí y Rio Janeiro ce* o-^if 
e twtisfn iotoíi. 

E l ftsw d i laiiMúrsa prf«puert'>» 4s íS í s l co , 6i?»á 
psigsdí ¡«ai I d é l i i n w i a ea faoned* win »l';.&aa d áv c-
^rfM'.ítVa. 

P e í » raáii j»'í/r?¡t«i?m' i?U!íl?as fi i<?» «USK*»*-
W.ÍO 7 O o » 

19. 

1'.' 

8 
10 
15 
íS 
¿¿ 
25 
29 

Capital 
Suscrito 11.000 acciones de £ 100 cada una, cobrado £ 12. 
BVn.io de seguro do incendio 
tíitiiedtroí} por pagar 
Gados á ;, 
Vales ,, . „ 
Fondo do dependiontas de la Sociedad 
Dividendos no reclamados 

£ 132.000 

94L762 
85.695 
3.000 
4.317 

14.756 
5 

£ 1 . 1 8 1 . 5 3 6 11 

10 

Agentes generales para la lela de Cuba: J. F. & S . Milllngton, San Ignacio nú-
mera 50. C 1040 7-14 

Balance do l a London & L a n c í i s h í r e F i r é i i snmnce Company 
de L i v e r p o o l , I n g l a t e r r a . — A ñ o de 1894. 

A C T I V O , 

Capital 
Suscr.to 85,100 acciones de £ 25 cada una. 
Cobrado £ á 10 
Siniestros por pagar 
Dividendos no rechmados 
Vales á pagar . . . . . 
Varios B Janees y íscireedores 
Fondo do seguros de incon Jio 

„ generales < 

212.750 

85.736 
304 

3.154 
19.970 

600.000 
129.985 

A V I S O . 
Se avisa á ios H»-.ñorca pasajeros que para evitar la 

cuürectcna en Now York , deben proveerse de un 
certificado dól D r Bnrgess, ea Obispo 21 (altos).— 
(THnl¿a y Comp. 

" l't'W R1í>..r .TI 

P A S I V O 

Propiedades urbaiaa 
Cuja y depó^ tos en bancos 
Valor s de varíes r h o c i 
Rnldoa en poder de Agentes . . . . 
la te í 'o í ía 

£1 .051 .901 

200.332 
95.965 

731.645 
10.419 
13.538 

£1 .051 .901 

Agenten genéralos para la Is^. fíe Cuba: J. F. &. G-. Millington, San Ignacio núme
ro 50.-Habana. CloL'S 713 

P L A N T STRAAÍ s e f p p í T B 
á N e w Y o i k en 7 0 boraif 

¡os rápidos vspbres-corroos n.meri«anos 

láSCOTf E Y OLIVETE 
Uno da estos vaporas saldrá de este puerto todos 

Ion miércoles y sábado*, á i a u ñ a d - l a tardo, con 
wtcala en Cayo-IIuobO y Timpa, donde se toman !<,» 
'.rci'-s llegando lo» pasqjaroi á Nueva-Yo.k rio 
cambio alguno, pasando por Jii. 'ksonvillle, S«vaMaclj, 
Charlett.oo, Kiohinond. Wni'birufcon, Fiiadclfla y 
Baltirioro. Se venden bUletoa p a r a Nueva-Ovlcaus, 
ét , LO'-IÍB, Ciltoago y to':ts Ir s (iriucipaits ciudades 
le los K ' tadm fínidoa; y pura Ifinropa en c o t l b k a • 

c njn-.' U-M .fñ* tfadff de vaporo; 'l'io sab'.n do 
NaéVa T .rk I l t . l t lca do ¡da y vuelta ¿ Nnava-Yurk, 
¿90 orí- mnerioano. Loo coudiíctorss háblan el cas 
tcllano. 

LOÍ oí .8 •!(-. Sílída de vapor no se de>pacban pi.-' a • 
por ea después de las or.' e de la niaf ana. 

P.ira más pormenores, dirigirse á sus coPí'Kn.ata-
rios, L A W T O N H K R M A N O S . Uo.oaderea ... 35 

J J. Pxiiihwortb '/idl. Bfonitway, ÑrtWrtt-Tflfk 
J , W . f f i tMif-r»!-! . Sn¡ierirjit*it».íeni.«. l'uort/i 

A . C O L E A D O T COM3?. 
(«OOIBOAD iJH OOMaiTOIT* ,) 

3ftí>í{&j O. ¡EtlGAJtDO E E A L . 
irrAjcs m u í E A i . ñ b M t.x MAB.ÍLKA A BAIXIA-HOWOA 

RiO BLAWCO, 8AK OATE 'íAÍÍÍ T KAI-AR-AOTTA* 
y vicn-VKBgÁ. 

Maldrí- de la Habau» loo cábadoa á Ja» dlec dfl !ft 
noche, y l legará á San Cayetano loa domlngoa por ia 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanoctr. 

Uejrrosará los lunes á 8an Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (dende pernoc ta rá ) , saliendo los marlos 
por la mafiatin para P r i ^ c p í f o n d a , y do este últi
mo punto para la Habana, á I M lídrt >a tardo dei 
mismo dia. 

Recibe carga los viernes y sábados tu oi o iu tóo de 
LUÍ, y lo» fletes y pasajeros se pagan á bordo. 

De vná» pormenores impondrán: en L A PAl^MA 
(Coueolaoión del Nor te l , su ec-reuto, O. A N T O L I K 
DS5.L C O L L A D O , y tin la Ülabaua, los Hres FÍCB-
«AWmwa. GARíft;* v nOlirP. Oílolóa it». 11 3 

V.209 i r .«-JF 

Gremio de Farmacias y Droguerías. 
Cito al groraio para el reparto de la cr utribucidn 

v juicio de agravios, cuy» Junta tendrá lugar 61-22 
/!.;( ai.tual, á las siete do la noche, en el Insti tuto do 
'j-j Kmif fianza, Oh:spo 8. 

Habana, lunio 17 da 1895 — E l Bíndico, 

mm mm 

linea de laooíes Tfásaiiánlicos 
D E 

PINÍLLOS, W M Y COMP. 

co vapor español Kl mogn 

M M 

A .1^ A 
capitán. Tomas!. 

saldrá Tiara New Yoik a- 30 Jo Junio á las cuatro 
do ia tarde. 

.iuKjit». cugp ;? pauu^nru .. ( í^a aue «e olraea ei 
btfcn travo cao ésta antigua Corapafita tlano aoredi 
ti.i;- on sus llferentoa l i n c u 

También rocino carga pa^s Ing at,ürr^. flamburgo, 
Brenon. í rasterdan, siotíeii3fi>.v, Ambcres T demáa 
pueitos >lh Karopa con ooüooiiíi.iflnfri Jlrooto. 

La carci! tu recibo hasta la víspera da lo iislida. 
La oorrospondetíoi» «ole D9 recibe en in Adminla 

trae'Su do Correoa, 
NOTA.—Keía Coicpftaia Uí<r.<t ablerra cnapóllaa 

flotanve, ¡SÍÍ para tst* Iliceo cr.sK» p* . ' i IOUUS lee da-
niá<), bnjo la oual p-aedsn ii J.eí;if.9it«> iu&fíi ios efeetas 
^ u " »o «TObRriuop Wi «n* ^ a o ó * ^ 

Do má» pormenores ünpoudráa mu oonaignatarloa 
M . Calvo 7 Cp,, Oilcioe 28 

I 86 12 1 ES 

LINEA DK LAS ANTILLAS. 
E L V A P O R C O R R E O 

c a p i t á n D. A n d r é s Maxroigr. 
Saldrá para Nuevitaa, Gibara, Santintro de Cuba, 

Ponoe, Wfayagtteí y Puerto-Rico, ol 30 de Junio 
á las 4 de la tarde, para cuyos puertos admite carga, 
y pasajeros. 

Recibe carga para Ponoe, Mayagü ex j Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive, 

NOTA.—Bata Compafiía tleBe abierta una pó l i i a 
flotante, aaf para esta lleca oomo para todas laa de-
más,bajo la cual pueden asegurarle todo* loa efeotoi 
oue ia embarquen en r tU Tftpoieí-

de 5,000 toneladas 
c i i ú t a n Bengoechea. 

Saldrá do este puerto fijamente 01 sába 
do 22 á las 4 da la tarde para 

Coruña , 
Santander, 

Cádiss; y 
Barcelona 

Admite pn8'.ijeroe y un ro&to de carga l i 
gera inolutio tabaco. 

Demás pormenores ioformarán sus con
signatarios Loychate Saen'ü y Comp,, Ofi 
oios 10. O 1018 9-11 

m 

D 

i ; ¡ ^ « f e ^ . S í í : ? ^ ^ ^ 

SOCIEDAD EN COMAN DITA. 
Vapor español 

I C O 
capitán Don José Bayona. 

Saldrá de este puerto fijamente el día 24 
de Junio á las 4 de la tarde, DIRECTO para 

Vigo, 
Coruña, 

Santander, 
Cá diz. 

Valencia y 
Barcelona. 

Admite pasajeros, á quienes se dará el 
esmerado trato que tiene acreditada á esta 
Empresa. 

Para comodidad de los señores pasajoros, 
el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 

informarán sus consignatariofl: 
C. B L A K C H Y COMP., 

e m o n m o s N U M . ™ . , 

tüipfssa do Hapoies hpaüola. 
Corrooia de las 

Y 

Mil i ta ras 
D B 

SOBRINOS D B E K R K E K J Í 

E L V A P O i t 

D O N F E D E R I C O V E N T U R A . 

S^ldrA d» este pnarto el dia 20 do Junio á la» 
5 d í ia íarae, para los do 

« n s A U i V . 
«BAK 4CO A 

OÜBA, 
SANTO I t C M i m f í í í . 

SAN f EDRO Í>K MACÍÍ IUH 

lOVADlhijIt ¥ 

L a j pdltaa» fa r» la cargs, de travosfa «sio t.« tAni 
too batiVt, ol dja actcrlr.r 3eVa salidb. 

C O N S I G N A T A R I O S 
ífiidTttaó: ;!r«e. Viovnie SodiKlgtcw y fip 
Qii txr . : Sr. I> Mannn: «la Eilra. 
Huracoo. íírea. ftlcn^ y Cp. 
Cuba: Sres, Gaílogo, Blossa y Cp, 
S.irto Domiiieo: Mros. Mipu-íl Pon y Cp, 
S Pedro de Maooris; 8r, D . Juan Alemany, 
Ponoe, Sre». fritae I j i u a t t Cj*. 
Müyaffiioí; grM. Sondlfá y Ci?, 
liguailili»; Un», Val!<% Kobpami i *->•. 
»?>iertO"R!co: Sr, í.'. Uttd«)f DupiacN 
^o doapaoba ycir armr-dorof I3aa Pojro n, 6 

K L VAPOB 

caplTL-n » . .IGRIS M A R Í A V A C A . 
S i l d r i de este puort-j el dia 25 de Junio á la". 5 de 

la turde para los de 

••vwvr.'-.o.,. 
PfTEKTO P A D I I B , 

« ' ¡2ACWA. 
«iiAiri i fA.?»*:»-

O i r n A 
.K>Nftett5iA ti:tíí'-Ob 

imftitH» i r^H. .'J. V'nao.iv» j i adr ' tmi r •. •• 
Puarto Padre; Sr. D . Francisco P H y Pioabl» 

i o,-,rs ft« l> S^inuoi <i« Kl!-- . 
Mayari: Sr. D . JCEÓ lio los Uios. 
ttnriMtiinr Hra» 'tí.ii-S» » 
iuansí.'.if.n^ K Sr D. José dolos Rio*. 

<,Tii>a: Braa tta'.letfv, •'«»'»<«• » • -p 
Nn dnspiichu por tus armado'-cí, 8au l'odrfi *i 

EMFEESAf 
D É 

víiporefi fiorreOH y trasportes tniíita* 
tatos por fa eosita dei 8 u r 

DE MENEWíEZ Y COMPAÑÍA 
Dos visjes SRiaanaíeti 

de líatftiittttó ¡í Sfniíiíigo do Vnhn 
Saldrán de Bitalotií1) todos los dominiros alter

nando los vaporin P U R I S I M A C O N C H P C I O N y 
J O S F P I T A y los jueves el / . JfTINOGKNICS M E -
N E N í i E Z vo l A t t O O N Á Ü ' f A , llegar.^u A Cuba 
losjuovoB y lunes al amanecer 

K E G R E S O 
Saldrán de Santiago de Cub* para B a t a b a n ó los 

miércoles, y silbado» por la tarde llh({ando á Bataba
nó los docingos y taléro^lM. Lo mismo á la ida quo 
al rcgrowo liarán esoolo, on '-ieufnegos, Casilda, 
Tanas, J á c a r o , Sonta Cruz y M-tozinli lo, 

1£1 primer vlnje de los jueros horá el dia 13 del 
pro(.bnte raes. 

Un tren directo do In» Forr-jcarrilea Unidos con
ducirá los pasajuros .1 Batabatió los días do salida da 
lo.» vapert-s y lo mismo á la llabntrn loa días do l!o-

So rcolhe cir i ja lodos loo dlaB por el paradero do 
Villabueyu. 

EQ el puerto de CÍ9tifnp|{os ostar&n listos pera 
servicios extr^ordiu-rioé "n ls linea los vaporea 
G L O R I A y JOSE G A K C l A . 

Para máj pormenores sus .conaigni taños San I g 
nacio 83. 6822 15 ?> 

m m u m m m á m i m 
r f i i N ^ A í i A ñ i fisro o i 

SUua.ir. en le eaíUa 'e .fínnl% <M<r« la* d» B a r a i í l i t 
y fizn Ped.-o, a l la<io del onf i La >íAJ-ÍWI» 

El jueves 20 del octusl S las doco, se rematarán 
COT> intorveac;ÓQ del Sr, (;í>-rcf.poa'!al de la Compa-
Uíi do SoffiiroH Americanos. 8 cascos oon 1 87!l kilos 
ídambre d« liitrro n. L II*bntia.. 18 do junio do 1885. 
-G ' ínové i y Gómez. 7323 2 19 

—El jueves 20 i las doco. se rematarán con intor-
vonclóá del Hr. CorruspoT^al del L loyd Inglés, 104 
piez s de «-utré bflknob puro, de 3(i varíliif por 34} 
nubadas. Habana. 18 de junio da 18II5,—G«iiovés y 
Qóm 7324 2-19 

—El jtiftvf" 20 á las doco y tnedi í , se remnUián 
Irualmebte 130 u'wzw dri l pniué •"> colores Habana, 
18 de j i 'mo ce 1895 —GJ.-IOVÓS y Gómer, 

7325 2 19 
— E l j\i>.-veH 20 del a«iu»l, se romataráa litualmen-

to 7 caprs bnrrngin n. 5, 17 ídem idein n. 6, 18 idom 
ideran. 7 y G idem id«m u 8 procodet.tes df» u n i l i -
onidacié i ingldf.a. Uíibitna, junio 18 de 1895.—Gé 
n o v é i f Gdaicz 702« 2-19 

— E l jueves 20 (i la u(i;i, se roinatrirát' también 30 
doc" ss paren <lo zapalo pan hombro, llubana f } p -
nlo 18 le 1895 —Gaaové--. y Gómez . 7327 2 19 

— E l jueves 20 A la ritfa y media, so rematarán 12 
trampns rio v.ipor y 2 Uuv¿ii globo en mapuíiico 
ei.tudo de íervicio, " Hubatu, 18 le janio de 1895.— 
OBDoréfl y Gómez. 7328 2 19 

C A P I T A N DON A N G E L A B A K O A 

Kaldrá de U Qábajua todos ios sábados 4 las «eU dv 
la urdo, t o c w i o en SIIKU.X los dominaos y siguiendo 
el u.M ITO dia, pHift Cainari l legará & dicho pucrU. 
vía lunes por la naaSaua. 

R E T O R N O , 
Do ( ' i iba i ién s ibíd-, Í.'UÍ marUs A Ins ocho do U 

mifiau», hará oscaK en SagtM el mi-mo di», j 
i le iará ó á la Tíhbcijs Iba mlórooles por la mi'iíunri. 

C O N D í a ? ? A T A R I 0 3 
En Sagua U Orabde: Srea, Puente y Torrp. 
Su C.nbarién, lires. Sobrinos de Herrera 
í>e (le3¿>achü ;-or «os armudoroH Sobrinos de l i e -

tr^ra H<»ti Pedro D, <5 
N O T A . — L a Ostfga pura (Chinchilla vagará 28 cen

tavos por cabillo K d o m á s del flotij dclvanor, 
r Rf! H15I-1H 

VAPOR COSTERO 

P R A V I A N O 
capitán P L A N B L L 

Este vapor «ale de este puerto los días 10, 20 y 30 
de cada mes á las 5 de la tarde p á r a l o s do 

Bimas, 
Arroyos, 

Cayo Redondo, 
Jnan López 

y Guadiana. 
¥ T I C E T E R S A . 

Sale de Guadiana los dias 5,15 y 25. Admite pa
sajeros y carga para los puntos indicados. 

T A R I F A . 
Para Dimas por 1 pasajero en 1? 0 50, e i 2? 1: un 

caballo de casga 35 p § , un tercio de tabaco 35 p g 
Para Arroyo» 1 pasajero en 1? 8, 2? 4 y caballo de 

carga 25 p § . 
Para Cuyo l íedor .do 1 pasajero en 1? 8 en 2? 4; 

1 caballo de carga 35 p g , 1 tercio tabaco 35 p g , 
Para Juan López 1 p^ajaro ea 1!.18 50, en 2T4-50, 

1 caballo de carga 62^ p § , 1 tercio tabaco 62J p g 
P ira Guadiana 1 pasajero en 1* 8 50, eu 2 í 4 50 

1 caballo de carga 3 5 p g , 1 tercio tabaco 35 p g 
Eí íoo tipos está incluido loe almacenojesy deredut 
de la R. Hacienda. Tan pronto el movimiento de 
cargas lo requiera so darán viajas semanales salien
do de este puerto todos loa sábados á las 5 de la 
tardo. 

Los fletes v pasajes se pagau á, bordo, donde se 
(l»ráH loa informe» que d^e^p, 

Q i m Q-20 

Sanco Español de la Isla de Cuba. 
. Desde el primero del entrante mea de Julio y de 

on. . ild la maHana á dos de la tarde, todos lo» días 
liábllea, se pngará por la Caja del Establecimiento, 
el cupón de inLereses número 25, qne vence en p r l -
inem de Julio de 189B, do las obligaciones del A y u n -
tamioi.t<i de la Habana, primera hipoteca, correspou-
dicolo a! emprésti to do 0.500,000 pesos y de su am-
pliacióO hastn 7 (H)0,000. 

A l efocto lo» sefiores intererados deberán presen
tar los cupones con facturas duplicadas, cuyos ejem
plares impresos se facilitarán gratis en la Contadur ía 
leí Banco. 

1."« cuponoa de obligaciones domiciliadas faera de 
a II ^ una, así como las obligaciones amortizadas se 

pegarán en Nueva York, por los Sree. Lawrence, 
Turuure y C?, residentes ea el nóm. 62, AVal Street; 
en Madrid, por los Sres. K. Sainz é hijos, rofiidei.l es 
en la calle del Carmen números 9 y 11; en Par í s , 
por los Sres. Andre Neullize y Co. y on Londres, por 
os Sres, Mildre, Goyenocha y C? 

Lo que de orden del Utmo, Sr, Gobernador se pu
blica para conocimiento de los iuterosados,—Ilab*ua 
18 do Janio de 1895.—El Secretarlo, Juan Bautista 
Cantero, I 33 5-19 

GcmirÁóxx de R eclutamiento 
parú tafl iBacuadrones de Caba l l er ía . 

Debiendo prot'oderso desde luego al reclut imiento 
de ios individuos que d í seen Ingresar en los mismos, 
so haco p ú d i c o á lia de (jue lo» quo quleraa verif i
carlo y reúnan las condiciones que á cont inuación 
se exproasn, se p rese í t en en ei cuartel de Diagones 
t-idos los oSaa hábiles de 8 & 10 de la l a a í a n a , aonde 
s í «?. Bontrára reonidala comisión. 

El í icihpo doi conirrcmiso qne contraigan los i n 
dividuos qnt» no ri.c¡nten en indeteradnado, cuten-
diécdoaa ha de ser ol quo considere cjuvcnieute el 
Excmo. Sr, General cli J f f í , pudtendo uo obstante^ 
nisciiidirso Á propuesta del Jefe qu« manda las u n i -
d^dp, orf/ánieas por efecto do ranla condreta, ó inca— 
pseidad para ' ' i servicio del inr ta . 

Los Miii-ldos qr.B disf iu 'arán durf.ntcsa p í i r t na ren -
cio, «n l«.s Eí-cuadruiins Ker&n ios a^guado* á loe i i i -
diviiüKW del Ejército del arma de Caual te i ía y paga
dos por »1 » U d o . Adornás el CoraerTÍo stbonará h 
cady individuo como gravilicacióa o x t r a o r d i n a r i í , 
diei y Hite pesos oro mensusle» durniit» uu ÍÍÍSO 6 
se^n en j i m i o duscientos caatro pesos oto, qi-.s loa 
iatero>an-ja podrán percibir por menssaddadoj v i n -
oi'las 6 á su l icni i ia ra íento . 

En raeo de iUlle.;!miento, el haber quo resulte á 
favor del íallecl.io será eutrogado á sus herederos en 
la fermr» en que se entreguen los que tengan ¿ cargo 
del Enlajo, 

Oondicionsis que se ezpresan. 
1/9 Tener da vointe á cuarenta años de edad. 
I.".' Condiciones do robustez y salud nect'sarias 

gani el servicio del arma de caballería á juicio del 
culta t i vo que lo reconozca. 
!l? Sabor montar ú caballo, 
í? L l í v n r por lo monos dos afiís de residencia eu 

ol paí í ó Ii;ibor Jiacido eu él. 
59 No tener notrus desfavorables en sus liconeiaa 

obsolrta», si lian servido en el Ejérci to , 
fl? Los monorob do veinti trés aSos tener consets-

mionlo paterno, 
79 Se iín preforidoe. Los lioenoiados con buena 

nota del Knáa de (•aballería. Guerrillas, Art iUeiías 
de Montari i , Gaard ía Civ i l , Troropet.jis y Herrcdo-

89 Lofi ([uo uo hayan Kcrvido en les filas del E -
jérc i to ueoesi tsráu los cartifioadis de buena couduc^-

qaeln comisión ex j í, 
COMERCIO DE LA HABANA, 

C o r o i G i ó r i d© ecauipo 
Necesitsndo adquirir el cquips necesario pura el 

piimerEscundrÓ!] qoo se eslá organizando por cuen-
del Comercio do est i capital, se hace plibl ico á fin 

e quo lo¡( ((JO dn ec-n abastecer los elíecto» que íi 
cont innacióu s-j düir. 'lan, so preseettn cu el </Uürtel 
de Dragones, de 8 á 10 do lamatmna y (IH 3 á 5 de la 
tardo, para txemiúay los modelos á que han de f j u s -
tarue. 

Art í cu loo que so citan: 
4 Bastes para acómilau, con serón, cabezada, 

cubreca:ga y cuerda, 
120 Siilns con estribos y sccesorlo<i de idem, suda

dero, aadio do grupa, bo.sa», caDoncra» para 
los traites y herraduras, cuba, cupa y male
ta de grupa, per ta-mosquotón, petrel cen 
media g i m a r r a , con cinco corroas por mon-
lura <lo capo y grupa, 

120 Cabe7ad:.8 con boadfis'dc brida y pesebre coa 
porta-mozo pata el bocado. 

120 Morrales do pienso. 
120 Pares de irastos do limpieza. 
120 Moríalos para pan. 

4 Hidsas de hurtador. 
1 Malf.ta botlquiu, 

Armamento-
121 Pcría-cívrablnas. 
129 Machetes. 
120 BMUd^lcrai. 

4 Revólver pata los f ujadores. 
4 Ide^i para loa Ivor.ipeta». 
•I OlárinM 000 cordones. 
8 Citídoiie* para lo»* revóivers. 

CJomisión do vestuaVio. 
NcCí-eitamlo adquirir las prendas que abojo se de-
l la ' i para el pr'mer Escuadrón que se está o rg^u i -
ndo por cunn'a uel Comercio de esta plaz i . se ha-

e público á lio de qne les ouo deseen ab8»t«"-orlo te 
esf.ntfjn oo o) Caurtol dn Dragónos da 8 á 10 de la, 
tRaná y IU.- 3 á 5 do la Urdo para examinar los 
odelas í que IlaO de niusfarse, 
120 j láto» Mpaelaa con sus ports*) espuelas: 2<>0 
udasdo [laiitaloo y guayabera (Prochana): 130 

pare» t r iv i l la i 000 SUJ oolones: 200 camisa*: 260 
calzoncillos: 200 camisetas: 130 corbatas: 200 p n -

uelos: 130 casnos da corchos: 9 idem para jefoa: 130 
ares zapatón: 130 t.iautas ponclu, 
N O T A , — S i p rd le ré rayadillo para pan ta lón y 

trochana ó on su lugar dr i l cabal ler ía azul. 
Habana 18 ¡do juuio de 1895 — E l Secretario, M a 

nuel Marzan. C. 1070 4-19 

Por ol présenle primer edicto se convoca d los que 
julerau hacer proposiciones para el remata en p ú 
blica subasta del bergant ín goleta español titulado 
' 'Mar ía Teresa", do 247 toneladas y 40 cent». , de dos 
palos, el cual so halla anclado en Bahía , p r ó x i 
mo á Tallapledra, con eu arboladura pendiente, 
jarcias, cadenas, molinete, avio» para la navegación 

?' un bote con sus remos, y cuyo barco ha sido ava-
uado en la cantidad de cuatro m i l y cien pesos oro; 

advir t iéndose quo siendo ésta la tercera vez que se 
saca á licitación se ofrece con el 50 p g do rebajo de 
los $3,075 á que ya hab ía sido rebajado ea la según 
da subasta. 

Dicho acto tendrá lugar por ante el Notario de es 
ta capítol D . Francisco de Castro el dia 15 de Julio 
á la una de la tarde on la casa colle de Aguiar a. 61 
altos, en cuyo lugar es táa de maaiflesto los titulo» 
de propiedad. 

Que así se ha acordado en Consejo de familia de 
los menores San Juan y Rodr íguez . 

Habana lSde Junio do 1895.—El Presidoate del 
Coaseio de Famil ia , Gonzalo Grana. 

7364 3 20 

Gremio de Puestos de Tabacos 
y Cigarros. 

E l domingo 23 & las doce del día concurr i rán lo» 
industriales á los altos de la casa calle de lo» Oilcioe 
número 16, para el reparto de la contr ibución del 
ejercicio de 1895 á 96 y celebrar el juicio de agra
vios. 

Habana, 17 do Junio do 1895.—El Sfndico. Fran 
cisco Go. -záloz del Rio. 7306 2d-19 2a-19 

( t e t e íe D, Ipacio MM Mipi 
ACOSTA 43. 

La» personas qne tengan prendas ó otro» objetos 
empeñado» en dicha oaaa, pueden pasar & recojerlo» 
del Depositario jud ic ia l de l a citada quiebra, que se 
encuentra autorizado para ello por auto del Sr, Juez 
del Dis t r i to del Cerro ante el E í chb&no D . Manuel 
BaSOÍ, C1068 10-19 

DE LA HABANA, 
COMISION DE REMONTA. 

Necesitando adquirir 129 caballos y 4 mulo» para 
primor Escuadrón que se está organizando por 

cuenta del Comercio do esta capital, se hace público 
l inde quo los que deseen enagenarlos, los p re 

senten eu ol Cuartel de Dragonea de 8 á 10 de la 
mañana y do 3 & 5 de la tarde, donde serán recono
cido», euté'udiéQdoáfl que hau de tener do 4 á 8 año» 
de edad, (i cuartas 8 dedos en adelante y rounir las 
condicioi:f8 do sanidad y desarrollo necesarias. 

l í a b a n a , 18 de Junio de 1395,—El Secretario. M a -
nel Marzan. Ü1067 -19 J 

Gremio de Prestamistas 
Se avlaa por esto medio S todos los agremiados, 

para qoo concurran td dia 21 del corriente & la j u n t a 
que ha do celebrarse en la calle de Oficio» a- 16, á 
las 12, con ol objeto do h>»cor e l ; reparto de la con
t r ibución . 

Habana Junio 15 de 1894—El Síndico Jnan B l a n 
co, 7148 4-16 

Gremio de M a s , M e p r a y I p e s . 
Cito al gremio para el juicio de agravios y aproba-

cióa del reparto para 1895 á 96, ea la callo de la R e i 
na a. 11, el día 21 del corriente mes, d la una de 1» 
tarde. Después de eso acto, se t r a t a r á sobre la sus
cripción patr iót ica iniciada por ia Lonja de Víveres . 

Habana, 14 de junio do 1895 — E l Sindico I o , Ce
lestino Menóndez. 7129 5-15 

Gremio de Casas de Huéspedes. 
So cita á Junta gonoral á los señores que pertene

cen al gremio, para que concurran el jueves 20 del 
actual, & la una de la tarde, en el local que ocupa l a 
Socretaría de Gremios de la Habana, Lampar i l la a. 
2, Lonja do Víveres , para dar cuenta del r epa r t i 
miento para el p róx imo ejercicio de 1895 á 96 y ce
lebrar el juicio de agravios á quo se refiere el a r t í s a -
lo 70 del Reglamento de Subsidio Indust r ia l vigente. 

Habana, junio 16 de 1895;—El Síndico, J o a q u í n 
Badía . C 1057 5-16 

QtHEMXO 
de carnicerías de la Habana, 

Sindicatura. 
A fin de dar cuenta del reparto agremial llevado fi 

cabo por los Síndico» y Clasificadores para el a i o e-
conómico de 1895 i 96, se convoca á loa Indnsti ialea 
referidos con objeto de celebrar la Junta Reglamen
taria de Agrarios, la cual debe rá tener efecto á las 
siete de la noche del día 21 en los altos del café 
"Mar ta y l lalona", Amistad esquina 6. Monte . 

Y ea cumplimiento de lo que proviene e l Regla
mento de Subsidio Industr ial se hace públ ico por es
te medio para convencimiento dedos Interesado». . 

Habana, junio 17 de 1895.^>El Siudie0 ^•-briej 
ItottioBf. 7361 t U 
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. i r E Y E S 20 DE JUNIO l»*" 1896. 

l a cüeslion de oíden poblico 
Ketiramoa el editorial que t e n í a m o s 

preparado para el presente n ú m e r o , á 
fin de poder dar cabida, en el mismo, á 
las correspondencias que hemos recibi
do referentes á la cues t ión de orden 
públ ico, ya que esta, m á s que ninguna 
otra, preocupa hoy á todos los habi-
tantea de esta Isla. 

D E S D E O S I E N T E . 
( D e nuestros Corresponsales especiales.) 

( P O E C A B L E . ) 

Santiago de Cuba, 19 de jun io ) 
á las 9'55 noche. ] 

E l general s e ñ o r N a v a r r o , operan
do en c o l u m n a s combinadas, b a t i ó 
e n S a n t a "Rosa, á l a partida de G a r 
z ó n , c a u s á n d o l e m u c h a s bajas 
comprobadas. 

Cogióle u n campamento con a r m a 
y m u n i c i o n e s , 

^ o r nues tra parte, tres heridos. 
L a co lumna de Miche lena ba

t i ó l a partida do E a b í , compues
ta de 4 0 0 hombres, en el M o 
gote, c a u s á n d o l e s m u c h a s bajas y 
c o g i é n d o l e s cuatro prisioneros y u n 
u n hospital con s e i s camas . 

P o r nuestra parte, u n muerto y u n 
herido. 

Se h a presentado en G u a n t á n a -
mo el cabeci l la Ernes to M a r t í n , á 
quien se h a dado pasaporto para el 
esfcranjeroc 

E n esta c iudad h á s e presentado 
t a m b i é n u n individuo blanco. 

E S P I N O S A . 

( P O R C O E U B O ) 

Santiago de Cuba, 18 de junio de 1893. 
Señor Director del D I A B I O D E L A 

M A R I N A . 

L a n u e v a actitud de los rebeldes 
í í a d a nuevo ocurre. Las partidas re 

beldeK, al parecer cada vez m á s disgre 
gadas, han decidido, por lo visto, eví 
tar todo choque aerio con las tropas 
M á s que combatir Ies place sin duda 
incendiar. A medida que el pa í s va quo 
dando militarmente ocupado las tu r 
bas insurrectas van retrocediendo 5 
fraccionándose, sin que á la fecha se 
sepa a punto fijo la dirección que lleva 
el grueso de las faerzas enemigas. 

B n caaibio, sí rehoyen todo encuen
t ro y ya no atacan los destacamentos, 
convencidos seguramente de que serárí 
rechazados cuantas veces io intenten 
apenas pasa d ía sin que se tenga noti 
cía d«j a igúu nuevo incendio. 

D e s t r u c c i ó n de " L a Ja t ía" 
Ayer supo mi distinguido amigo e! 

Sr. D . A g u s t í n Massana, presidente de 
este Comité Reformista, que su hermo 

finca '-La Jatia", situada muy eerca 
deifeitioen que se efectuó !a acción 
donde mur ió M a r t í , ha quedado redu 
cida á cenizas. Y como de muchas y 
muy extensas zonas no se tienen not i 
cias por la falta absoluta de comunica
ciones, es de presumir que los daños 
sean a ú n mucho mayores qoe los hasta 
la fecha conocidos. 

L a r iqueza pecuaria 
También la riqueza pecuaria e s t á su 

friendo rudos golpes, no solo porque 
los insurrectos cortaron las cercas des 
de los i-rimeros d ías , sino además por 
elinmenho número de reses que consu-
mec. Como el aiimento les cuesto b^ra 
to y e¿j el más que abunda, se muestran 
esp léndidos en el abastecimiento de 
carnes, beneficiando solo las partes 
m á s sucnleiitas de las reses. As í , no 
es e x t r a ñ o qoe se las lleven por cente
nares. A l Sr, D . Magin Puig , vicepre-
Bidente del Comité Reformista do Pal 
m*. ie sacaron de sus potreros, de una 
flol^ vez, más de trescientas reses, las 
que condujeron hacia Cayo Bey y Sa 
bar.a Miranda. Por esta circunstancia 
decíase que en los dos puntos ú l t ima 
moAta citadosSÍÍ hab í an reconcentrado 
naaierosas faerzas enemigas. Pero no 
hay nada seguro respecto á este p a r t í 
cni -r. 

E l por q u é d é l a s depredaciones. 
Ei tas depredaciones, estos incendios 

y estos asesinatos con que loa insu 
rrectos responden á la nobleza del Go 
bierno y á la sabia pol í t ica del Gene
ra l Mar t ínez Campos, parecen obede
cer á otros móviles que á la perversi 
dad desenfrenada y á los feroces ins
t intos de crimioales de baja estofa. 
H a y quien asegura que tan salvajes 
atentados responden a l propóoi to y al 
doseo de soliviantar los án imos , eem 
brando ruines odios y s a ñ u d o s enconos 
á cuyo empuja caiga por tierra rota en 
mil pedazos la polí t ica do a t r acc ión y 
y confianza que ha mantenido y eigue 
manteniendo, aún bajo el frv.gur de la 
netanda lucha, perfecta cordialidad de 
relaciones entre muy valiosos elemen
tos, ayer alejados y hondamente d iv i 
didos por suicidas y absurdas r iva l i 
dades. 

Indudablemente los cabecillas de la 
insurrección actual, desconocedores del 
proceso evolutivo que se ha operado en 
la Isla mientras ellos se consumían all-i 
en extrarjera tierra bajo el roedor de 
sus impotentes odios, han debido sen 
tirse profandamente irritados al llegar 
á Cuba y encontrarse con que aqu í se 
respiraba un ambiente de cordialidad 
y tempiaBua; con que fuera de reduci
dos y antagóidcoa grupos que vana 
mente se esforzaban por resucitarla, 
hab ía desaparecido la fiera intransigen 
cia, á cuyos monstruosos pechos se nu-
tren caei siempre las discordias civiles; 
y con que ios hombres de ideas m á s ra
dicales, aun aqiellos que tomaron par 
ts activa en la pasada guerra, podían 
Beguu hosegadamente dentro d ía le-
ga ídéd <:;;amn y ttójp la exquisita p ru 
deneitfe dg las autoridades, siemí-ro que 
nudii hiciesen por perturbar el sosiego 
públ ico. 

Semejante nobilísima conducta que 
indudablemente resta elementos á las 
filae» lebeides y al propio tiempo hace 
resaltar ios torpes y odiosos caracteres 
de la presente agi tac ión, no podía me-
DM de pioducir hondos disgustos á los 
ciegos cabeci l ía i del movimiento arma 
do que preseneiftmóiB) y á contrarres 
tarla, a obligar al Gobierno á rectificar 
esa linea ae conducta, l anzándolo á 
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ü MIMML LOCÜEA 
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POK 

L U I S D S E E X T L L I E 
iCOKTKnjA) 

Lnrg?, aproxiro^i-dose ó Diana, ocu
pada eu preparar ua brevaje, la pro 
gmi+é: 

—¿li 1 Í U ; ,. !O usted, soñora , en su 
almt;. porqué é! es cristiano? 

La joven sintió u u extremecimiento, 
y su mir^-uii lijóle en ia de G a s t ó n . D<5 
to os !ó9 hombreé qu^ le ofrecieron t?u 
amor y un tr ibuto do admirac ión , uno 
solo, quizá , hab ía comprendido que e ü a 
poeeíf un corazón capaz de afección 
d u r í i d e r a . . era é l . . ó iba á morir! 

Sus sollozos la ahogaban. Se contu
vo no queriendo revelar su desespera
ción deiant-e de ese hombre que la juz 
g<ibif tan mal, y volviéndose hacia él: 

—Por fAvor , caballero, dijo, respete 
usted mi dolor. 

• :n 4n repMeó con amargura, 
cocgtpói&a n^tedj f s t á usted ea la hora 
á - .. v.-- m í'lcites! . 

c . . í-ó fí Gif i tóü. 
— O h ' Dir g taío, m u r a i a r ó el mar

qués reuniendo sus fuerzas en tanto 

rechazar la s a ñ a con la s^ña y la in jos t i ' 
cia con la injusticia, parecen dirigirse 
principalmente las inicuos atropellos, 
los infames incendios y los cobardes 
asesinatos que ha-n sembrado el luto, la 
miseria y ia desolación en esta infortu
nada provincia, que han hecho retroce
der en la pendiente á muchos que qui
zás s e n t í a n s e a t r a ídos por el g r i to re
volucionario, y que nos ha dado plení
simo derecho á los que combatimos la 
sedición para exclamar muy alto, á la 
faz del mundo civilizado: ' 'No son dig
nos, no son honrados, no son bien na
cidos los que simpaticen con esas fero
ces hordas que sorprenden en sus ho
gares á ciudadanos indefensos, ama
r r á n d o l o s de pies y manos para des
pués de maniatados e n s a ñ a r s e en sus 
cuerpos ases inándo los vilmente á ma
chetazos." 

l í o es difícil que con cr ímenes tales 
se propongan los cabecillas insurrectos 
plantear una vea m á s en este p a í s el 
problema de la división de sus habitan
tes por razón del nacimiento, esperan
do que al fia y á la postre no haya en 
la Isla más que dos bandos enemigos y 
rivales entre sí, circunstancia que cier-
t amen ta h a b r á do favorecer por todo 
i 'X t remo loa planes da ios revoluciona
r i o s . Pero s i ta l se han propuesto no 
•lomaron con la prudencia y l evan tado» 
móvües del Gobierno n i con el profundo 
conocimiento que de los hombres tiene 
por fortuna el genyral M a r t í n e z Cam
pos, 

De la guerra. 
Kespecto á operaciones de c a m p a ñ a , 

como ya he dicho, nada importante 
ocurre. Los únicos partas que se han 
recibido e^tos d ías en la Comandancia 
General se refieren á loa siguientes he
chos: 

E l d i a l S de loa corrientes regresaba 
del Cobre a e s u plaza el Teniendo Co
ronel Santander con fuerzas del 5? Pe
ninsular, d e s p u é s de algunos d í a s de 
operackines, cuando al llegar á la Loma 
de la Cruz, sorprendió un grupo ene
migo, el cual se d ispersó inmediatamen-
ce, haciendo algunos disparos. 

Durante a lgún tiempo se pers iguió 
á los rebeldes, oausándolee un muerto 
visto y tros heridos t ambién compro
bados. Por acercarse la noche se cesó 
en la persecución. 

De GuHntánamo comunican que la 
columna del Coronel Copello tuvo fue
go el d í a 10 en Yarey y San Eafael, 
eiendo batido el enemigo que se disper
só, dejando un muerto. 

Dicen, además , que el Teniente Co
ronel Rotget, al frente de dos compa
ñ ías de Simancas y faerzas de la gue
rr i l la loc.f l de Baracoa, p rac t icó un re-
cmoc imknto por los puntos llamados 
Duaba, Luis Mar t in , L a Liíja y Pega 
Greca, encontrando en cada uno de d i 
chos sitios p e q u e ñ a s partidas de me
rodeadores, á las que ba t ió por com
pleto, pe rs igu iéndolas hasta Pega Gre
ca, donde se reunieron á los fogit ivos 
las partidas mandadas por Enea y S á a 
chez, intentando hacer resistencia; pe
ro fueron arrollados, m a t á n d o l e s un 
hombre y haciéndoles varios heridos. 
L \ fuerza de Simancas tuvo un solda
do muerto. 

E l Hospita l Mil i tar. 
Anteayer v i s i t é detenidamente el 

Hospital Mi l i t a r , hac iéndome los hono 
res de la casa m i buen amigo el joven 
doctor don Pablo Valencia, ya en po 
sesión de su destino de Médico de Sa
nidad Mi l i t a r . Dicho edificio e s t á si-
üuado a! Oeste de la ciudad, en una 
elevada loma, desde donde se domina 
toda la población, que aparece abajo 
tendida en anfiteatro, dejando ver has-
t i sus menores detalles. 

El hospit-il l l a m i desde luego la a-
tención por su ampli tud y por su situa
ción expuesta á todoa loa vientos, y ya 
dentro se nota coa gusto la gran l im 
pieza y cuidadoso esmero que se revela 
en los más nimios accesorios. 

La sala de heridos es notable por sus 
condiciones de aereación y luz y por la 
esqu í s i t a asistencia con que cuenta. 

Sr-gán datos que pude recoger, has 
ta la fecha han eido dados de alta, por 
h-ibersa curado eompletament í í diez j 
ocho heridos en diversas acciones. Hoy 
dia quedan en el Hospi ta l en v ías de 
curación cuarenta y cinco heridos. 

L a enfermedad e n d é m i c a . 
La enfermedad endémica no hace 

gran número de v íc t imas , dado lo r i 
jífiroso de la es tación que atravesamos. 
H-jstUi hoy so han salvado la m a y o r í a 
de ios atacados. 

V i s i t a á u n herido. 
T mbién tuve el gusto de hablar lar

go r a t o con e l soldado l í a v a r r e t e Mar 
t ía , que sufrió la ampu tac ión de la 
pierna derecha el primero del actual, 
alendo esta la primera operación de im
portancia que se practica con los her í 
dos de la presente geerra. Naviwreta 
Mar:ín se halla muy mejorado, avan
zando r á p i d a m e n t e su curac ión . 

L a brigada disc ipl inaria . 
Lss fuerzas procedentes de la Briga

da disciplinaria de la I s l a de Pinos, 
que forman un to ta l de 129 hombres 
han sido destinadas al B a t a l l ó n de 
guerrillas que manda el Teniente Coro
nel D* Juan Tejada. 

También p a s a r á n á dicho Cuerpo los 
180 corrigendos procedentes de Ma 
hón. 

Humor. 
A. ú l t ima hora 

hubo fuego en el 
L i noticia no se 
tros oficiales. 

se dice que anoche 
pob'ado del Cristo. 
COE firma en los cen-

E S P I N O S A . 

Mannanillo, 16 de jun io de 1895. 
E n honor de unos valientes. 

El banquete dado por el Casino Es
paño l á los valientes defensores del i u -
gehio Tranquilidad, r e su l t ó una es-
p 'én l ida fiesta., á la que concur r ió lo 
mvjor de nuestra sociedad. Hubo mu 

&é brindis pa t r ió t i cos , pero t-iu dis
puta el m s inspirado fué el del gene 
ral 8r. Lachambre, que en sentidas 
frases b r i n d ó por tei paz de esta t ierra 
bendecida, y porque la sangre de her
manos no regara los campos antes lle
nos de verdor y donde solo se respira
ba bienestar y prosperidad. 

A cada uno de los eoldadoa sa les 
regaló ua traje nuevo, completo, inclu
so zapatos y sombrero de j ipijapa. Una 
comisión vis i tó los heridos dejándoles 
t ambién una cantidad. A d m i s m o se 
es tá recaudando una determinada Bu

que corr ían sus ú l t imas lágr imas , cuan
to tíufro! Amar la y dejarla sola 
tan joven! Taucredo, sí, más tar
de 

No ^udo terminal ; sus ojos giraron 
de au amigo á t u esposa. 

—Me pide velar por ella, á mi edad! 
— l i j o para sí el conde. 

La señora de S dxtange comprendió 
mej'?r et deseo de G a s t ó n . 

bos díais después , en medio de la 
m u . t i í u d que seguía el carro fúnebre, 

l o r de la Roche Hebert oyó, ¡Berna 
d^i ó' , á dos jóvenes que se comunica-
b-ia MIS itnnrebiones. 

- Qaerido, es una viuda menor de 
edad todavía . Báe pobre m a r q u é s la 
. ídoraba y le dej;» una bonica prueba 
de ello. Previendo su muerte, t imó 
hace iargo tiempo RUS medidas. L i in-
••i-̂  19a fortuna de los Saixtange le por 

Mk-ando el fére t ro que entraba en la 
iglesia. Tanersdo se dijo; 

—Blfa le ha dado esta! 
L i marquesa de Saixtange se encon-

tc-ib-; viudu d e s p u é s de tres añoa de 
matrimonio. E n medio de la sorpresa 
do su dolor, s in t ió un instante la cruel 
mnzadade los remordimientos. ¿ l ío 
hab í a sido culpable! 

T Í V O necesidad de recordarla tierna 
de -pedida de G a s t ó n y de oír repetir ai 
m é i i c o d e los Saixtange que el mar
qués estaba sentenciado á eae fin, que 

1 poco tiempo antea de sa matrimonio el 

ma para mandar á las desgraciadas 
madres de los que tuvieron que pagar 
con sua vidas en holocuasto de la pa 
t r i a . En t re los señores donantes me
rece que se cito muy especialmente á 
los Sres. J . Muñiz y Compañ ía , que 
fueron los m á s entusiastas y segura
mente los que contribuyeron con ma
yor suma. 

De l a guerra. 
D e s p u é s del glorioso hecho del inge

nio Tranquil idad, poco es lo que puedo 
contarle sobre la actual c a m p a ñ a . Pa
rece que el enemigo se ha ausentado á 
las lomas, ó por lo menos, no t ra ta de 
hostilizar las columnas que lo persi
guen. 

E l tiempo. 
No cesa de l lover en todas partes. 

Como consecuencia de tantas aguas 
los caminos e s t á n intransitables y la 
mayor parto de los r íos no dan paso, lo 
que hace sumamente difícil las comu
nicaciones ó imposibi l i ta á las colum
nas la pe r secuc ión del enemigo. 

£ 1 destacamento d é l a Gloria . 
E l destacamento que es t á en la Glo

r ia , a l pie de las lomes, xmiece qoe vie
ne BÍeiulo constantemente hostilizado 
por el enemigo, que sin duda pretende 
que no pueda levantar el fuerte que 
para su seguridad e s t á haciendo, pero 
el Comandante General m a n d ó ú l t i m a 
mente una columna con destino a l i n 
dicado punto. 

P a s i v i d a d del enemigo. 

No se pabe hasta el presente que las 
columnas que persignen al enemigo 
hayan tenido ú l t i m a m e n t e n i n g ú n en
cuentro serio, n i se supone que tal co 
sa pueda suceder, pues las partidas 
a q u í so l imi tan á h o s i i ü z n r las fuerzas 
con ligeros tiroteos, impid iéndoles el 
av-vnca. pero sin pretender hacerles 
frente. Sólo cuando se consideran en 
posición muy ventajosa, bien por las 
condiciones del terreno ó porque se 
hallan al abrigo de lo máa espeso de 
los bosques es cuando se permiten dar 
fe de vida. 

E l t e l égrafo . 
De nuevo ha sido reparada por el 

cuerpo de ingenieros la l ínea te legrá 
fiea entre é s t a y Vegui ta , pero esta 
meiora para el buen servicio d u r ó sólo 
tres d ías , pues al cuarto cortaren la 
l ínea por diversos puntos y nuevamen
te ha salido á repararla el teniente de 
ingenieros Sr. Consiilas. 

E l F e r r o c a r r i l á B a y a m o . 
E n el f r r roc&rr i l iniciado de a q u í á 

Bayamo, se trabaja con inusitada ac 
t lv idad . E n el brevís imo espacio trans
currido desde que se empezó, y a hay un 
ki lómetro de t e r r a p l é n : hay trabajan
do más de 200 hombres y ee sabe que 
no falta dinero para continu&r los tra
bajos, pagando al d í a todo, tanto ma
teriales como operarios. E l mín imun 
de jo rna l que se paga es de un peso 
diario; de manera que con esto se hace 
una obra de inmensa u t i l idad y se evi
ta que la miseria venga á cernirse so
bre los pobres que por causa de la gue 
r r » se ven precisados á abandomir BUS 
hogares. 

E l ingeniero director asegura, que 
de continuar facil i tándosele recursos, 
antes de fin de septiembre, t e n d r á ten
dida la l ínea hasta el pueblo de Yara. 

Por la parte de Bayamo hay otro in
geniero que e s t á haciendo les corres 
pondientes estudios, con objeto de em
pezar t ambién por aquel pauto. 

Son incalculables los beneficios que 
tanto á la t ranqui l idad de estacomar 
oa como á la riqueza de la misma ha 
de reportar esta v ía . 

LO-J bnenos deseos del C a p i t á n Gene
ra l M a r t í n e z Campos, unidos á l a i n t e -
ligencia y act iv idad de los s eño re s don 
M(guel y D . E a m ó n M a r t í n e z Campos, 
sobrinos del Pacificador, hacen creer 
q'ie el consabido ferrocarr i l pertenece 
a Í 0 3 hechos que se pueden dar como 
c o n s u m a d o B . 

M a r c h a de u n convoy 
El miércoles salió para el Cauto un 

importante convoy compuesto de va 
r ías goletas remolcadas por tres vapo
res, el que se rá desembarcado en Can 
to Embarcadero y de allí conducido h i f l 
ta Bayamo en carretap; se compone de 
cándale:! para las fuerzas de aquella 
zona, provisiones psra las mismas y 
efectos para el comercio. 

Presentac iones 
Todos los d ías hay nuevas presenta

ciones de individuos procedentes de la 
insurrección. Antes de ayer lo verifi 
có el t i tulado cap i t in ajudanta de Juan 
Masó Parra, llamado D . Gaspar Perea, 
de una de las principales fámilias do 
é s t a y joven conocido por su actividad 
y honradez. 

D i v i s i ó n en el campo enemigo 
Según la vers ión de cuantos de al lá 

vienen, es grande la división que entre 
ellos existe. Sa dice que Maceo preten
dió mandar a q u í para d i r ig i r las opera
ciones, al negro Quin t ín Bandera, á lo 
que resueltamente se han opuesto los 
principales cabecillas. 

También se cuenta que algunos de 
I09 principales cabecillas de por a q u í , 
que es tán completamente opuestos a la 
orden recibida de Maceo de quemar y 
deatrnir todo cnanto encuentren á su 
paso. Sin embargo, algunos parece que 
acatan tan b á r b a r a medida, pues ya 
han incendiado algunos caseríos. Por 
to lo lo maniíVsiado comprende rá usted 
que aquello deba ser el caos. 

Mársimo G ó m e z 
S e g ú n me con tó un testigo presen

cial y persona que me merece entero 
crédi to , al pasar Máx imo Gómez por el 
punto denominado J a g ü e y , iba acompa 
ñ a d o de loa cabecillas Paquito Borrero, 
Mendieta, Capote y Qail lo Sánchez . En 
aquel punto la partida se componía de 
205 hombres; de ellos eóio 140 armados, 
y é-ítos algunos con escopetas. 

SAiieron del J a g ü - y y durmieron en 
Si t ió Viejo, d é all í fliérOn á dormir al 
siginente día en Jobo Dulce. 

Oii>indo pasaron por el Pi lar se les 
j u n t ó una part ida procedente de O den
te, compuesta de unos 200 hombres, que 
h a b í a n ido hasta allí por el Ojo de 
Agua. All í se lea reunieron unos cuan
t í a s más , y al pasar el r ío, que estaba 
algo crecido, tomaron para «1 caso un 
practico. Este los fué contando uno 
por uuo y sumaban en junto 507. 

A l otro lado les agregaron dos 
partidas, una de 20 hombres y de 30 la 

doctor Fauder no le acordaba dos años 
dé vida. 

Algunos d í a s d e s p u é s , en el salón 
de iü señora de Breui l , el doctor )o re
polla á Tancredo hablando del joven, 
cuya pé rd ida luBaentabaa los dos. A 
esta exclama ció :i del conde: "Etia v i 
da mundana íe m a t ó ! " respondió le que 
un tiempo de f j ü c i l a d hab í a sido para 
él mejor remedio que el reposo, puesto 
que segúa mi d iagnós t ico , debió haber 
muerto ac téS. 

Le refirió entonces la escena dssga-
rrudora de qne hab ía eido testigo en
tre eí<oa doe< neres, acusándose , uidión-
dose perdón rec íp rocamente , y Tamcre-
din coiifesó para sí que hab ía sido de 
modado severo con Diana. 

E l primer consuelo que expe r imen tó 
ÍA i , vea eapoaa fué la presencia de su 
madre. 

U n * noche, en Saixtange, todo hab í a 
ooucluido ya, ambas sa hallaban solas 
en una hab i t ac ión do tr iste aspecto, 
desdo la cual se oían los gemidos del 
viento y la l luv ia que azotaba loa v i 
d r íes ; era una tempestad lúgubre ! Dia
na rompió uu largo silencio. 

—Pobre madre mía, dijo; ¿ recue rda 
usted sua palabras para inclinarme á 
desechar e! amor de G a s t ó a l A y ! por 
d?-gracia tenia usted mucha razón! 
n á m a recibido da su madre el germen 
(té la rauerte! 

í -erro^ada BruTirud, la pobre mu 
jer, desesperada^ dijo todo lo que sabía, 

otra. Por un punto llamado Loreto se 
les agregaron la partida de Jnan Pnpo, 
de unos 20 hombre», y otra más peque
ñ a de Mamerto Cabrera. 

L a p e í s o n a que vió todo esto y me lo 
cuenta, dice qne Máximo Gómez es tá 
muy viejo y achacoso, que al hablar le 
tiembla la voz. También mo dice que 
lleva gente bien montada. 

E l teniente coronel Araoz . 
E l domingo despedímos al pundono

roso y digno caballero teniente coronel 
primer jefe que fué del primer bata l lón 
de Isabel la Catól ica D . J o s é de Arnoz, 
que por motivos de salud ha tenido 
que irse para esa. E n el poco tiempo 
que permaneció entre nosotros supo 
c a p t á r s e l a s impa t í a s de cuantos lo tra
taron y á la verdad es sensible que 
tan digno jefe nos abandone. 

Reco rda rá V d . que el Sr. Araoz fué 
quien dir ig ió la acción de la Yuragua-
ua. 

E l general Santocildes 
También fué en el mismo vapor con 

destino á esa, nuestro muy querido a-
migo el general Santocildes, que pasa-
bü en uso de licencia á ver su familia. 

A i Sr. Santocildes en este departa
mento todo el mundo lo quiere, y ea 
conocido d;- toóos por sus anteceden 
tes. bondad de ca rác te r , y otras mu
chas cualidades qne inspiran á todos 
g rand í s ima confianza. 

L o s correos del Sur . 
Como ahora tenemos dos v&pores se 

manales por el Sur, podré con más fre 
cuencia dar á usted noticias de lo que 
.por aqu í ocurre. 

U l t i m a s noticias. 
Las ú l t imas noticias que trae el va 

por llegado de Santa Croa, son qne 
Máximo Gómez es tá á una legua de 
aquel punto y que reina gran ansiedad 
temiendo que se le ocurra llegar hasta 
aquella poblacióo, que solo tiene de 
guarn ic ión unos ochenta hombres. 

Como el r ío e s t á muy crecido parece 
que esto lo tiene demorado allí , bien 
á su pesar, pues le impide avanzar al 
interior. 

E l Üorresponsal. 

S A N T A C H U Z D E L N O E T B . 

Ha llegado á S i a t a Cruz del l í b r t e 
con veinte individuos del BAtailón de 
San Quin t ín , procedentes de Jaruco, 
nuestro amigo el joven primer Teniente 
del expresado cuerpo, D . J o s é Armesto 
López. 

D O N E 1 F A E L S Á N C H E Z . 

A causa de las exigencias del cabe 
cilla insurrecto Miró, y de las amena 
zas de quemar el ingenio ((Sautá La-
cía", el dueño de és te , Sr. D , Rafael 
Sánchez, ha decidido trasladar su fami
lia á Matanzaf1, donde permanecerá 
mientras dure el presente estado de co
sas. 

M A R I N A D E G U B E B A . 

Tenemos entendido que la Marina de 
Guerra se h a r á cargo de los remolca
dores Agui la , de los señores Sobriuos 
de Herrera, y Eeina M a r í a Cristina, de 
la Junta de Obras del Puerto, para u t i 
iizarios en el servicio de vigilancia de 
nuestras costas. 

Nuestra primera Autor idad de Ma
rina desplega gran actividad y tiene en 
estudio varios proyectos para la orga
nización del mejor servicio. 

HOTICIAS'OFICIALES. 
P R E S E N T A C I Ó N . 

En G u a n t á n a m o se ha presentado 
á la autoridad miü tn r el cabacjlla insu
rrecto Ernesto Mar t ín , á quien sé ha 
coDcedido pasaporte para el extranjeio. 

También se ha presentaflo en San
tiago de Coba, él t i tuiudo Coronel Ma
t í a s Veg;x, al qne asimismo se concede
r á pasaporte. 

L O S R E S T O S D E M A R T Í . 

La Sra. D? Carmen Zay}-.» B-.ZAP> 
viuda de M a r t í , ha solicitado del gene 
r ; i l Mar t í aez Campos la correBpoudien-
te ftatorización para trasladar á la Ha
bana ios restos de BU espoeo. 

El General Mar t ínez Campos ha ao 
cedido á dicha petición, cuando se 
cnmpla el plazo de cinco aüos que dis 
poíie el reglamento da Sanidad para ex 
humar los cadáverps . 

También sa le ha concedido el co
rrespondiente certificado de viudez, 
para que pueda hacer valer sus dere
chos al reclamar á la Compañ ía de SJ-
guros de Vida la cantidad porque es 
taba asegurado su efiposo, don J o s é 
Mar t í , muerto en la acción de Dos 
Bies, por la co umna dal teniente co
ronel st ñor Sandoval. 

L L E G A D A 

E n el vapor Moriera, que procedente 
de Gibara y escalas, en t ró en puerto 
anoche, ha regresado á esta cindad el 
jefe de Eatado Mayor, general don J o s é 
J i m é c e z Moreno, á quien acompaña su 
ayudante el comandante de cabal ler ía 
don Antonio Cánovas . 

C O R O N E L E S C E VOLUNTARIOS 
Entre los señores que poeóen el nom

bramiento de Coroneiea Honorarios de 
Voluntario!? y que hemos publicado, se 
cuenta t ambién unentro qaerido amigo 
el señor don J u a n E . V i l l a m i l . 

INGENIO "PORTÜGILETE" 
ITuestro colega L i Unión Constitu

cional publica en su n ú m e r o de ayer 
tarde lo siguiente: 

Acerca de la reconstrucción, que activa
mente ae está llevando á cabo de este her
moso ingenio (propiedad de nuestro muy 
respetable amigo el Insigne patricio D. Ma
nuel Calvo, dice el "Boletín Comercial;" 

"Según datos fidedignos, la casa de cal
deras, que es de acero, con excepción úni
camente del tocho, que es de hierro galva
nizado, mide 230 pies de largo por 175 de 
ancho, con una nave central de 59 pies de 
ancho y 57 de alto y dos laterales de 26 
pies y 42 de alto cada una, estando todo el 
edificio rodeado de un colgadizo de 32 pies 
por loa lados y 65 por el frente, ofreciendo 
el ediacio un golpe de vista sencillo y ele
gante. 

Los aparatos de evaporación y purga, 
cuya última operación se hará en frío, se 
montarán en plataformas de acero. 

La instalación, que comprenderá todos 
los aparatos más modernos y de mejores 
resultados, se completará con los que ha
yan enfrido poco daño á consecuencia del 
incendio, los cuales se están reparando al 
efecto, haciendo del "Portugalete" un in-' 
genio modelo bajo cualquier aspecto qne so 
considere, á la voz que venero de riqüoza y 
prosperidad para la comarca en que ae ha
lla instalado/' 

La magnitad de los trabajos que realizan 
no será óbica para que el central "Portuga 
lete" fanoione en la próxima zafra, según 
asegura el colega citado, que pone á sus 
noticias el corolario siguiente que hacemos 
nnestrot 

"Este nuevo beneficio deberán los habl-
tautesy colonos do Santa María del Rosario 
y términos c^lirdantes, al soñor don Ma 
nuel Calvo, á quien con tan justificados mo 
ti vos respetan y quieren todos los vecinos 
de aquellos contornoe." 

Por nuestra parte, celebramos de to 
das veras que d»̂  una manera tan ex 
p léndida se reconstruya una finca 
que, como dice nuestro cologa, h a r á re 
nacer el movimieato y la prosperidad 
en el distr i to de Santa M a r í a del Eosa 
rio, con beneficio de sus habitantes, que 
con tan justificados motivos respetan y 
quieren al señor Calvo. 

R E G R E S O . 
A bordo del vapor americano Segu 

ranea ha regresado á esta capital la 
Exce len t í s ima señora Marquesa de Pi
nar del E ío , de su excurs ión á los Es 
tados Unidos. 

E l vapor correo nncional Ciudad de 
Cádiz sa ld rá el d ía 20 para Vigo y en
cala*. R.'cibe coritspondencia hasta 
la UQH,6ÍJ ta Admiai t i t ración de ComU' 
nicacium s. 

Anoche e n t r ó en puetto, prOuéd^njbé 
de Gibara y eacal iü? , el vapor d¿ ¡a. Km 
presa Sobrinos de Herrera, Moriera, 
conduciendo á su bardo 34 píSfij^ros, 
contásid) se entre el os, e l timiente don 
Simón Brü í t ez , D . Domingo Aranas y 
d o n Mrtüu-d Alenda; of ídales pnma70i 
don A . O s •-liego, d o n J o t é V i ñ a « y 
d o n Juan Portoll, y el f.ictor D . Man 
ricio Domínguez . 

E^e relato queelb* r e p e t í a á su madre, 
e ra u u consocio caei para la marque
sa; era cierto, pues, que ella no había 
pido más qne una imprudente y que é l 
no hab ía podido prever lo qne coa taa-
t J cuidado le fuera ocnltudo. 

— A lo menos, á V d . , madre mía, a-
gregó Diana, q u e d á b a l e el amor de nn 
hijo! 

La péñora de Simian las llevo COTÍ^Í-
go á Pa i í e , as í que la gota, de que ve 
n ía sufriendo hac ía algunoü a ñ o * y qne 
t en í a a veces accesoa benévolos, re 'o 
permi t ió . La joven marquesa le confió 
el arreglo de sos aeunton, que su p : ó x i 
ma mayor ía de edad hac í a fácil. 

Lloraba á G a s t ó n , cuyo primer amor 
romárit ico y generoso sab ía apreciar, 
lloraba t ambién ante el largo y sombrío 
porvenir que t en ía que recorrer. 

La hermosa estación pareció en Mon-
sejonr mortalmente larga á la señora de 
SimíAn; h i b í a abandonado la mayor 
paite de eus adoradas costumbrea, y se 
p r e g D n t a b a con ansiedad cuándo renun
ciar I <i Diana á sa mdaneolia, á sus sue 
ños , á esa a p a t í a que t i n t o se armoni
zaba con su c a r á o c y r . 

L a señora de Saixtange dejaba co
rre" los d ía s ignorando lo que podr ía 
hacer de su vida, que le pa rec ía poder 
sobrellevar con fatiga. 

L.:5 faltaba á la vez el placer, de que 
h-ibíi, gastado en demas ía y ) á nornla 
do' d /bi^*, qútí ap'̂ -a..-* n o i i o ^ i 

Sa madre estaba lejos casi eieiupre; 

J U A N A R O L A S . 

Jul io 20 de 1805. 
«!• Noviembre 25 de 1843. 

L a musa de este poeta se a p a r t ó de 
la sociedad en que vivía, á menudo 
emigró haata de su patr ia , y tan pron
to ae envolvía entre las tradiciones de 
la E lad Media, como entre los peí fu
me^ de Oriente, Se empapó en las e ró 
nicas de nuestros antiguos Reyes y de 
nuestros famosos aventureros, y resu 
citó la I l i a d a de la caballería, como Ua 
mó Víc tor Hngo á los romances espa 
ñoleiá. 

Arólas complacióse en las ceremo 
nías de aquellos tiempos, cuj a genero 
sidad CAbaileresca ha caducado en Es
paña , aunque no se ha extinguido to 
davía : 

Plácenlo historias pasadas 
de andante cabal ler ía , 
y al ser las noches llegadas, 
olvidar peo as del d í a 
con los cuentos de las hadas. 

Aró la s vis i tó los harenes y hab ló á 
las sultanas con el lenguaje hiperbólico 
de loa árabes*; lloró con la odalisca 
que en medio de los pebeteros que la 
p e r f u t m b a n , e n v i d i a b a la l ibertad de 
nueftrats mujeres; y alguna vez, como 
para t t m p l a r el calor del Mediodí», 
bas':ó Iqs bolados t é m p a n o s del Sep 
t e u t r i ó n y sorprendió a l velludo cosaco 
t o m a n d o lección del á g u i l a que, afilan 
do el pido en una VQGÍ, le enseñaba & 
íí.ft!íiT el Jtc-jro. 

P» ro no abandonó sus tareas, sin a 
B v l i r u n a piedra magníf icamente la
b rada al genio del mietiauifirno. Termi 
nadaixt pereérioÁ'cidn, y de vuel tas 
tm patria, u d r ó el cielo azul y vió á 
Diot». Y le v i ó g r m d e , inmenso, tan iu 
menso qnv E l s'd erano más que elpol 
vo que pisan sus pies. 

Látj pacdoifós del hombre do ardiente 
iujHgioación y de esp í r i tu violento y 
arrebatado, luchando sin descanno y 
sin t r e g u a cou loa deberes del aacerdo 
te, minaron en tales té rminos la anlud 
d«l poeta, que ie acarrearon prematura 
muerte. 

Las poesías do Arólas , aunque care
cieron del aura popular, han sobrovivi 
do á su generación y sobrev iv i rán á 
machis otras, quedando como gallarda 
muestra de la poesía lírica de princi 
pios del siglo en que han fioreoido y 
brillado Esproneeda, el duque de Ri-
vas, Quintana, Gallego y Zorr i l la . 

H I M N O i . I A D I V I N I D A D . 

SeEor, t ú eres sanio, yo adoro, j o crso: 
ta cielo es un libro de pág 'nhs bollas, 
do en uoches trauquil.-.e mi bf.ubolo leo 
qna esoribe tu mano oon signos de estrellas. 

Plagadas de eipauto IHS t r émulas alat, 
delante del trono tu* ángs ' e s ves; 
¿quién sabe tu? g'oiiab'i ¿Quién cuenta tus galas, 
61 el sol es el pclvo qne pisan tus pioel 

T á enciondea el c r á t e r del Etna y Vesubio, 
y al mar st-ñilaste liudetoa prescritos; 
t u am»go do enejo produjo el di luvio, 
t u enojo el infierno, do c t á n los precitos. 

En vano con sombras el caos se encierra; 
iú miras al caos, la luz nace en toncés ; 
tú mides las tgiias qua ciñen la tierra, 
lúmi . ies loa siglos que muerden los bcoaces. 

De largo repoio dic tándoles leyes 
alziate los montea, gigantes dormidos, 
poniendo en slgunoa, á guisa da reyes, 
diedemas de faí go, volcanes temidos. 

£ 1 mar á (a te r ra progaata t u nombre; 
la 1 ierra, á las aves ¡ua tienden su vuelo; 
las avoe lo ignoran, preguntan al hombre, 
y el hombre lo igcoru. p regúnta lo al cielo. 

E l mar con sus e:os ha tiglos quo ansaya 
formar ese nombre, y el mar no pouetra 
misterios tan Loncos, muriendo en la playa, 
sin que oigan l o ' siglos ó sí laba 6 letra. 

Lo mismo con arpas, do antiguo conoierto 
del L íbano altivo loa cedros ensayan, 
también los torrentes con voz del desierto; 
mas f urae, torroi'tes y cedros desmayan. 

H fur, tú eres santo: yo te amo, yo espero; 
tus dulces bondades cauti ' an el alma; 
m i pe.:ho gastaron con diento de acero 
losgactos del mundo, vacíos de calma. 

Son gustos f .laces que pasan cual flores, 
efirieras dichas, verdura en los eras; 
¡ ^ ; ! D '.dme la vida de días mejores, 
sin hoy, sin m a ñ a n a , sin horas ligera». 

J U A N ánoi..* s. 

s a l í . ! Ü U en tend ía nada de tristes iB; 
sus amigosj en «u mayo i í a , hab ían en
vidiado ¡su dich.i, y el tiempo falta siem 
pra en la vida para preocuparse de las 
de.-'giadas ítjsnr.H. 

Dios eístH. tdtmpre pronto para venir 
en nut s t í o auxilio, y DÍOB era para la 
señora de Saixtange tan desconocido 
oomo el debt r. 

La era preciso, pues, llevar sola el pe-
s.) de ¡sus angusii is en el porvenir. 

Cuando la señora de Simian intenta 
a juwar á Gas tón , Diana no lo permi t ió 
conteatando que el amor verdadero 1^ 
jus'.ifioaba: que él se hab í a dejado llevar 
de BUS ilusiones, y que su ca rác t e r noble 
no permi t ía n i la sospecha siquiera de 
qne la hubiera e n g a ñ a d o conaciente-
me i te. 

H a d a fines del verano, la condesa 
empezó á dar piuebas bien claras del 
f-iBtidio que le causnba ese género de 
vida; se agitaba por todo y se horroriza-
b t de la acti tud de KU Kobrin». Veinte 
vecen sé lo repet ía : 

—¡Ya á guardar duelo perpetuol 
B,-tjiba horriblemente hastiada de esa 

soledad, y un d ía p resen tándo le un es
pejo, VA dijo con gravedad: 

"Quieres matarte y matarme á mí 
también? 

L u gu ¿gregó que estaba tan cambia
da qnw duba miedo. 

S i M i i i - i ' d o . tomó Diana el espejo, en 
el n'!' ' " l i - • '< • '••w; cuyo 
cutis aterciopelado parecía más blanco. 

BANDOLERISMO 
"Noticias Je E l Correo de Matanzas: 
Según sa dice, anoche (17), se presenta-

aon 6 hombres de color armadoa en el chu
cho "Atrevido'', Bolondrón, los cuales tra
taron de ultrajar á una señora allí residen
te. 

A loa gritos de ésta, acudieron varios ve
cinos que pudieron detener á dos de loa 
asaltantes, loa cuales han sido conducidos 
á Alfonso X I I . 

—Esta madrugada ^18), á la una, uno de 
los centinelas del hospital "Santa Isabel", 
disparó un tiro á un grupo que dice que vió 
bajar por el camino de lá Cumbre y no con
testó el alto que le dió, dispersándose al 
sentir el disparo. 

A las 3 i otro centinela del mismo hospi
tal, por igual causa, hizo otro disparo. 

—Anteanoche (16), en la colonia "Chicho 
Roque", ubicada en Navajas, Macurljes, se 
presentaron varios hombres armados, quie
nes penetraron en la casa, tompieran un es
caparate, llevándose varias piezas de ropa. 

Peraeguidea por fuerzaa de voluntarlos de 
caballería, y guardia municipal, fué captu
rado un pardo que dijo llamarae José Anto
nio Gómez, natural de esta ciudad y el cual 
se cree fundadamente que formaba parte de 
la cuadrilla. 

Las Academias Francesas 
y los Alenmiies. 

L a Academia de Medicina do P a r í s 
ha nombrado individno correspondien 
te al Dr . Esmarch de Ber l ín . 

E l cé lebre profesor Esmarch es t ío 
del Emperador Guillermo, porque con 
trajo matrimonio con una t í a de este 
aoberauo. 

í a m b i é n en la Academia de inscrip 
c ioce í ha sido elegido socio correspon 
diente otro sabio a lemán, el ilustre his 
toriador Momeen. 

Este se hab ía granjeado la a n t i p a t í a 
de los franceses por haber escrito al
gunas frases impertinentes é insultan
tes durante la guerra de 1S70 entre 
franceses y prusianos. 

Ultimamente Momsen ha renocido 
qne la conducta h a b í a sido poco deli 
cada y los franceses, que admiran sus 
talentos, le han perdonado la ofensa. 

NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
NOMBKAMIKN'TO 

El Ilustríalmo señor Presidente de esta 
Audiencia por decreto del día de ayer se ha 
servido nombrar para el cargo de Juez Mu
nicipal de Macagua á don David Menéndez 
y Pumariego. 

C K f B E C i A 9 E J>C2OA0O 
El Juez de Primera Instancia de Guada

lupe ha hecho entrega del Juzgado por 
hallarse indispaes, al Jaez Maaicipal Sa
piente por encontrarse enfermo el propie
tario; 

S E S A L A M I I N T O S P A S A HOY. 

Sala de lo Civ i l . 
Ejecutivos seguidos por don Francisco 

Peniohet como Síndico del Monasterio de 
Sauta Teresa contra doña Trinidad de la 
Torre en eobro de pesos. Ponente: señor 
Pdraplllóa. Letrados: Licenciados Peni-
chet y Correa y Justlz. Procuradores: se
ñores Villar y Tejera. Juzgado de Maria-
nao. 

Secretario, Ldo. La Torre. 

J V I C I O S O R A L E S 

"ieesiót* l * 
Contra Mariano Marín y Argudín, por 

hurto. Ponente: señor Maya. Fiscal: se
ñor Felez. Defensor: Licaaciado Remírez. 
Procurador: señor Mayorga. Juzgado do 
Guadalupe. 

Contra Isidoro Pérez y Fernández, por 
íojarias. Ponente: señor Maya. Fiscal: 
señor Calvo. Defensor: Licenciado Castro 
(don Silverio.) Procurador: señor Villar. 
Juzgado de la Catedral. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2*1 
Contra Alvaro Mayor y otro, por ieeio-

nes. Ponente: señor Presidente. Fiscal: 
señor López Aldazabal. Defensores: L i -
oeuciados Cabrera y Feruández Blanco. 
Procuradores: señores Mayorga y Villar. 
Cazgado dol Pilar. 

Contra José Orta y otro, por lesiones. 
Ponente: señor Pardo. Fiscal: señor Ulloa. 
Defensores: Licenoiadoa Zaldo y Canelo. 
Procuradores: señores Mayorga y Villar. 
Juzgado de Güines. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección Extraordinaria . 
Contra Rafael Menéndez, por estafa 

Ponente: señor Pagós. Fincal. señor 
Uiloa. Defensor: Licenciado Pagéa. Pro
curador: señor Pereira. Juzgado de Güi
nes. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 

ADUANA D E LA HABANA. 
E E O A U D A C I Ó N . 

Pesos. OtS. 

151 día 19 de junio $ 31.823 42 

CROincT GENERAL. 
Bn la tarde de ayer entraron en 

puwto los vapores americanon Segu 
ranea, de Nueva York , y City o f Wash
ington, de Veracruz. E l primero con
duje 26 pasajeros y el segundo ocho. 

CORRES PONDENC í A. 
Nueva York, 15 de j u n i o de 1895. 

Para un corresponsal llamado i n 
esperadamente á llenar una in te r in i -
lad, ó sea á t ra tar de cubrir la solu
ción de continuidad en la notable serie 
d e c a r t ñ K q u e por veinticinco años ha 
venido K , L I S N D A S dirigiendo al D I A -
S I O , es tdoguiar buena suerte el verse 
ibre de i» purpiejidad respecto al 
asunto de q u é tratar en su carta i n i 
cial. 

El Presidente Cleveland ha tenido 
la bondad de ofrecerme un asunto que 
me consta K . L E N O A S no pudo t ra tar 
antes de ausentarse de esta ciudad y 
que por su importancia no impone so 
bre todos los d e m á s hoy palpitantes. 

El cable ha trasmitido ya á esa ex
tracto» de la proclama del Presidente 
le los Estados Unidos, á que me refie
ro, advirtiendo a las autoriJades fede
rales, á los ciudadanos y á cuantos re 
si dan en el pais, que el Gobierno su 
pr.^mode la Nación pe r segu i r á con to
do el vigor de la L jy á cuantos presttm 
apoyo material á loa filibusteros cuba-
nod en sus tentativas para armar ex 
pediciones en el ter r i tor io de este pa í s 
contra el Gobierno establecido en la 
I«!a do Cuba. 

Tal importancia entraSa para noso
tros esa documento de Estado, que me
r e c í que se conozca ín tegro ; y , al efec
to, va l iéndome de la t r aducc ión ya he
cha por Las Novedades con su acoe-

auji per el contrar'te qnt" oftecía con BU 
trnje oscuro. Estaba tan rosada como 
en la época más feliz de au vida, y res
pondió á su t ía que no descubriera en 
sus facciones señal alguna de enferme 
dad, como tampoco sen t ía e ín tomas que 
pudiesen revelarlo. Diispué^, escuchó 
con docilidad el projecto de ia señora 
de Simian. 

T i a t á b a s e de un viaje que d i s t r a e r í a 
el e sp í r i tu de la marquesa, sin que tu
viera el ca rác t e r de una d ivers ión . 

Pero, ¿por ventura no hab ía bufrido 
rudes golpes? Hay horas angustiosas 
en ¡a vida* Sin embargo, la ley de la 
existencia rige siempre; es preciso so
breponerse, lo que no impone olvidar 
l is penas n i mucho menos. 

Din na acompafló ó su t ía á Suiza, á 
cridas del E i n , en Alemania. A c e p t ó 
e^e viaj * por complacerla y fué tan gran
de su sorpresa a l ver disiparse p o c o á 
poco su melancolía , al encontrar en sí 
miem* tanto e sp í r i t u que le p e r m i t í a 
gustar de las bellezas que hallaba á su 
paso. 

Guando reg resó á Monsejour, su ma
dre la esperaba allí . Por ella tuvo co
nocimiento de la reciente partida del 
conde de^Boohe-Hebert. Retenido en 
P a r í s , <!0 se le v ió nunca en sus pose-
si onea en todo el verano; acababa de 
pasar en ellas algnnos d í a s y empren
dió uc ; u' vo viaj-i de exploración que, 
en g;» «irdóo, d u r a r í a p r ó x i m a m e n t e 
dos «SOS. 

lumbrada competencia, lo transcribo á 
con t inuac ión . 

Dice as í : 
"Considerando que la Isla de Cuba está 

alendo teatro en la actualidad de gravea 
traatornoe civiles, acompañadoa de reaia-
tenoia armada á la autoridad del gobierno 
tablecido en Eapaña, potencia que está, y 
deseamos permanezca en las mejores rela
ciones de amistad y paz con loa Estados 
Unidos; y 

"Considerando que las leyes de los Es
tados Unidoa prohiben á ana ciudadanos y 
á los que se hallen dentro de sujurisdic 
ción y sujetos á ella, que tomen parte en 
tales traaíornoa en sentido contrario al 
gobierno establecido, aceptando 6ejercien
do funcionea en contra de él para aervicios 
de guerra; alistándose ó procurando el alia-
tamiento de otroapara dicho aervicio; equi
pando ó armando ó procurando que sean 
equipadoa ó armadoa buquea de guerra 
para el repetido servicio; aumentando la 
fuerza de cualquier buque de guerra dedi
cado á ese servicio y que llegue á un puer
to de los Estados Unidos, y poniendo en 
práctica, proveyendo ó preparando medios 
pira para empresas militares salidas de 
los Estados Unidos contra el territorio de 
dicho gobierno; 

"Por tentó, en reconocimiento do las le
yes antedichas y en cumplimiento de los 
deberé? de los Estados Uoidoa hacia una 
potencia amiga, y como medida de precau
ción, y con objeto deque los ciudadanos de 
los Estados Unidos y todos los demás que 
ae hallen dentro de su jurisdicción puedan 
evitarse d incurrir en las penas y castigos 
puestos por la ley. 

Yo, Grovor Cleveland, Presidente de los 
Estados Unidos de América, exhorto por 
la presente á todoa loa ciudadanos y demás 
habitantes á qne sa abstengan de toda vio
lación de las leyes anteriormente aludidas, 
y les advierto que todas las violacionea á 
dichaa leyea serán rlgoroaamente castiga
das, y por la presente ordeno á todoa loa 
fancionarioa de los Eatados Unidos encar
gados de la ejecución de dichas leyes, la 
diligencia más extremada para impedir las 
violaciones citadas, y que lleven á loa t r i 
bunales y castiguen^,los que las hayan in
fringido. 

En testimonio de lo cual firmo la pre
sento de mi mano y la mando sellar con el 
sello de los Eatadoa Unidos. 

Dada en la ciudad de Waahington, hoy 
12 de junio del año de Nueatro Señor 1896, 
y de la independencia de loa Eatadoa Uni
doa de América el 119. 

GBOVJIR C L E V E L A N D . 

Por el Presidente, 
R I C H A I I D OLNEY, Secretario de Estado. 
Eae documento, s e g á a parece, ha si • 

do preparado por el nuevo Secretario 
de Estado, Mr . Olney, y á sus indica-
oaciones lo ha firmado el Presidente. 
Es el primer despacho oficial que ha 
expedido ese funcionario y de ah í y del 
tono en que ee-tá redactado se despren 
de qoe el Gobierno de E s p a ñ a puede 
esperar del de los Estados Unidos una 
actitud correcta y una acción vigorosa 
en apoyo de las leyes de neutralidad. 

Gomo complemento á la Proclama 
del Presidente, y en demos t rac ión de 
lo que acabo de decir, por los Depar
tamentos de Marina y de Hacienda de 
Washington se han expadido ó rdenes 
é instrucciones encaminadas á estable
cer la mayor vigilancia en los puertos 
y en las costas de los Estados Unidos, 
para evitar toda con t ravenc ión á las 
ley os de neutralidad. E n su consecuen
cia, el crucero norte-americano Baleigh 
ha sido destinado á las aguas de Gayo 
Hueso y con ese buque y los guarda
costas surtos allí es de esperarse que 
no se losrre borrar la autoridad del Go
bierno General. 

Como la consideración del dinero es 
la de mayor inflajo en el án imo de los 
norte americanos al pesar cualquier 
asunto, ea indudable que los 15 millo-
nes quo Inglaterra hubo de satisfacer 
al Qt/bieroc federal par haber permi t í 
do el de S. M . la B r i t á n i c a que sa ar 
m a r á y saliera de un puerto suyo el có 
lebre buque "Alabama", durante la 
gu-.-iT % de separac ión de, los Eatadoa 
Gonfederados del Sur, I p n constituido 
el principal argumento BÍ no en la men 
ta del Presidente y Secretario de Esta
do al dictar las diáposioiones á n t e s ci 
tadas, por lo menos en la de la mayor ía 
de los periodistas al apoyar la conducta 
del Gobierno en este asunto. 

Bien claramente se trasluce eso, pues 
en la mayor parte de los comentarios 
que los periódicos dedican á la Procla 
ma del Presidente, el argumento adu 
cido en su abono no es el de la equidad 
el de la justicia y el de derecho de gen 
tes, sino el de que en ausencia de se
mejantes medidas por parte del gobier 
no, este es ta r í a espuesto á una recia 
mación, por parte de E^p tña parecida 
á la qne los Eatados Unidos p r e s e n t ó 
contra Inglaterra par el referido inci
dente del "Alabama." 

Afortunadamente esa h is tór ica recia 
mación constituye una lección objetiva 
la mas adecuada para hacer compren 
der á ciertos americanos lo correcto y 
lo justo de este proceder del Gobierno 
y seguro estoy que, sin esa lección co 
mo norma, muchos per iódicos e s t a r í a n 
hoy atacando al Providente por su fal 
ta de americanismo al apoyar un p a í s 
europeo y monárqu ico contra los defen
sores de la l ibertad (f) en Amér ica . Y , 
por supuesto, t end r í amos algunas peje-
grinas variaciones sobre el obligado 
tema de la ' 'Doctr ina de Monroe." 

E l per iódico '-The Nexo TorJc Times", 
dedica un a r t í cu lo de íoudo á la Pro
clama del Presidente en el cual pone un 
par de banderillas de fuego á los pa 
trioteros de este pa í s qne continuamen
te declaman sobre esa decantada doo 
tr ina. Dice el articulista que, s egún 
esos jingoístas, Mr . Olney fué encarga
do de la Cartera de Eatado con el ob
jeto de seguir una pol í t ica "de agresivo 
americam8mo,t y a ñ a d e : Y ahora, no 
obetante la demanda patriotera de la 
anex ión de Gnba, que no aparece pro 
v^nir de ninguna ciase de cubanos, el 
Secretario de Estado, con la coopera
ción del Secretario de Marina , ha to
mado medidas, no para ocupar y apro
piarse la Is la de Oub» , sino para cum
p l i r con las obligaciones de los Estados 
U ü i d o s , bajo la ley internacional, á fin 
¡te impedir la salida de los Estados 
Unidos de fuerzas armadas para hacer 
guerra contra una nación con la cual 
la nne« t r» e s t á en buena amistad." 

E l Herald no se ocupa en PU sección 
de fondo de este asunto. Pero perso
nalmente ha podido noiar que la P ro 
c l u m i del Presidente ha abierto los ojos 
á mucha gente, que con la luz de ese 
documento ven que la labor de los in
surrectos no es, d e s p u é s de todo, ia de 
una causa santa. 

I N T K E I N O . 

Servicios Sanitarios MonicipaleSi 
Deainfecciones veriñeadaa el día 17 por 

la Brigada de ioa Servicios Municipales. 
Se hicieron las aiguientes: 
De fiebre tifoidea 1. De Viruelas L 
Total 1. 
Que resultan de las defunciones de los 

diaa 16. 
Por orden^del inspector ae desinfectó una 

galera de 1 Real Cárcel, por haberlo pedido 
el alcaide, 

Cloacas: Calzada de Belaacoaín 9. Gerva
sio 5, Galiano 3. 

Total, 17 tragantes de cloacaa. 
A petición del inquilino ó dueño de la casa 

Campanario número 235, se desinfectó un 
sumidero. 

REGISTRO CIVIL, 
j u m o 18. 

NACIMIENTOS. 
C A T E D R A L . 

Catalina Calvo y Collazo, mestiza, hija 
legítima de Fernando y Evarlsta. 

D- n Arturo Benigno del Corazón de Je
sús Dawiiüg y Purí, blanco, hijo legítimo 
de don Eugenio y de doña María. 

B E L É N . 
1 hembra mestiza, ilegítima. 
Don Alborto Urbano de la Torre y Diaz, 

blanco, hijo legítimo de don Julio y de doña 
Consuelo. 

MATRIMONIOS. 
CATEDRAL. 

Don Joaquín Joaó Picó y Martínez, San
tander, blanco, 28 años, eoltero: con doña 
Silvina Quintana y García, Oviedo, blanca, 
17 años, eoltora. Sa verificó en la iglesia 
Catedral. 

Don Francisco Jiménez y Telleche, Ha
bana, blanco, 21 añoa, soltero, con doña 
María del Carmen Docio y Valdós. Habana, 
blanca, 17 años, soltera. Se verificó en la 
iglesia del Santo Angel. 

BELÉN. 
Don Jeeúa Cabado Cagide, Coruña, blan

co, 29 añoa, aoltero, con doña María Josefa 
Natalia Pérez Várela, blanca, 33 años. Se 
verifico en la iglesia del Santo Cristo. 

DEFUNCIONES. 
CATEDRAL. 

Ana Herrera Adot, Habana, negra, 40 
años, soltera, Hospital de Paula. Cirroeis 
del hígado. 

Don JOPÓ Pérez Abella, Oviedo, blanco, 
casado, 36 años, Inquisidor 10. Aneurisma 
de le aorta. 

BELÉN. 
Don Adolfo Garmendia y Arango, Haba

na, blanco, 2á años, Compostela y Sol. He
rida por proyectil de arma de fuego. 

JESÚS M A R Í A . 
Don Bernardo Nogueras, Habana, blan

co, 7 meses, Misión 62. Colitis ulcero mem
branosa. 

Don José Guzmán, Habana, blanco, un 
mes, Rastro 4, Meningitis. 

Doña Josefa Moatalvo, Habana, blanca, 
50 años, viuda, Tenerife 50. Enteritis cró
nica. 

Doña Dolores Lujardo, Habana, blanca, 
48 dias Aguila número 249. Meningitis. 

G U A D A L U P E . 

Josefa González y Molina, Santa María 
del Rosario, mestiza, 34 años, soltera, Ro-
fugio 32. Afección cardioca. 

Juana Capetillo, Habana, negra, 74 a-
ños, soltera. Lealtad número 123. Arterlo 
esclerosis. 

Francisco Ugarte, Pinar del Rio, mestizo, 
60 años, aoltero. Dragones 45. Pericarditis 
aguda. 

Doña Mercedea Zaraa y Barat, Haba
na, blanca, 7 mesea, Lagunaa núm. 12. Me
ningitis. 

P I L A R . 
Don Frouciaco Dueñas y García, Málaga, 

blanco, 47 años, aoltero, Beneficencia. Tu-
berculcais. 

Eduardo VásJóa Ortega, Habana, ne
gro, cinco meses, Aramburu número 5o. A-
trepaia 

Don Rogelio Novas y Goza, Habana, 
flanco, 4 meses, San Miguel 191. Entero 
colitis. 

Don Jaan Antonio Sierra, Oviedo. 63 
aEo 1, blanco, carado, San Rafael 141. Ta 
bercnlosis. 

Daña Pascuala Sanz, Habana, blanca, 
25 dia?, Jesús Peregrino núm. 11 B. Pneu
monía. 

Mercedes Morejón, Habana, mesti za, un 
año, Salud 154. Enterocolitis. 

Martín Carmena, Puerto Rico, mesti
zo, 48 años, casado, Sitios númera 148. Ca
quexia. 

D o n Pedro Moreno, Habana, blanco, tres 
años, Zanja 128. Mengitls. 

Don Antonio Pérez Castellano. Habana, 
blt-nco, 8 meees, Estáñela Pontón. Cólera 
iof-intil. 

Don Pedro P. Moreno, Habana, blan
co, 3 a ñ o a y medio, Ancha del Norte 295. 
Paludismo. 

Don Antonio Rubio Campos, Pinar del 
Rio, 68 años, casado, Estrella 148. Hiper
trofia al corazón. 

Don Agustín Cano, Habana, blanco, 
40 años, soltero, Monte número 382. Eaele-
rosia hepática. 

CERRO. 
Doña Ramona Delgado, Managua, blan

ca, 3 años, Je&úi del Monte número 494. 
Juliana Albaar, Habana, .12 añoa. Je

sús del Monte númera 328. Bronco pneu
monía, 

R E S U M E N , 
Nacimientos 4 
Matrimonios . . . 3 
Def andonea 25 

Pasado aigun tiempo, la seflora de 
Si r i - n llevó á s u sobrina las obras del 
conde. 

— Hazme un servicio, le dijo; léeme 
todo eso, r ep i t i éndome algunos pasa 
jer; es bueno estar al corriente, pues de 
lo contrario cuando á uno le hablan no 
sabe que responder. 

Disna recordaba el entusiasmo con 
qne G a s t ó n le hablara de esos volúme-
net«: Fersia, Arab ia , los Santos Lugares. 
E l le h a b í a citado pasajes que ella es-
Cuchara con d i s t racc ión ; el nombre del 
antor la hizo proceder con injusticia. 

Se hablaba tanto en esos momentos 
de ese nombre, d e s p u é s que apareciera 
la ú l t ima obra. L a I n d i a y sus maravi
llas, que llegó á despertarse su curiosi-
d-td, emprendiendo bien pronto la lec
tura deseada por su t ía . 

Llegó á irri tarse, casi, consigo misma 
al sentirse cautivada por el estilo, al 
admirar los grandes pensamientos, los 
sentimientos elevados, expresados con 
la mas fina elegancia y delicadeza. 

Era innegable, ese hombre cuyo j u i 
cio desfavorable acerca de su persona 
le era conocido, t e n í a un ca rác te r selec
to, una inteligencia superior. 

C A P I T U L O X I I 

Las impresiones dolorosas se debil i
tan con el tiempo. 

I >si 'T!fiblemente, y guardando siem
pre » (T n n tierno recuerdo, Dia-
sa YtiYtó ̂  la vida social, ó eos ooetum-. 

G O N C I E R T O Y B A I L E . — A y e r recitó' 
mos en atento B . L . M . del Sr. Presi
dente del "Casino Españo l" , una invi
tac ión para la hermosa fiesta que debe 
efectuarse el p róx imo domiogo, á laaS 
de la noche, en los amplios y frescos 
salones de aquel inst i tuto, y además el 
programa que reproducimos á continua-
ció r.: 

Concierto. Primera parte:—1? Alle
gro de concierto, por e¡ Sr. Julio 0. de 
Arteaga, F . Chopin; 2? Otello, fantasía 
de concierto, por los Srea. Brindis de 
Sxla y González Gómez, R issini-Ernat; 
3? Una voce poco fa, cavatina de la 
Opera " l i B i rb ier i d i Saviglia", por la 
Sr.i. Da Enriqueta L ^ r e d a de Gotarra. 

Stgunda parte:—Io Reminiscencias 
de "Lucrecia Borgia", gran fantasía 
sobre el terceto, por el Sr. Arteaga, 
Liszt; 2? A Laendíe r , Langer, B. de 
Walat; B . Capriono, valse, Wieniawa-
k1, ejecutado al violín y piano, por los 
Sret*. Br indis de Salas y M. Gonzáles 
Gómez; 3? R o n d ó de "Campanoxit", por 
la Sra. de Cotarra, acompañándola al 
piano el profesor D . Modesto .Nátez. 

D e s p u é s , diez piezas de baile dividi
das en dos partes de á cinco oada una, 
y en el intermedio, Pontpourr í por la 

bi f f>, y müi noche, se le vió en su palco 
ea la ópera . 

Nadi« pudo negarle; en esc s dos años 
de semirecluaión había aumentado su 
belleza, que todo el mundo declaró ei-
cepcionnl y en todo su esplendor. 

L a señora de Simian, que en esa épo
ca comenzaba á ser una ruina hábil
mente restaurada, consintió en acom
p a ñ a r á su eobrina á Par ía . 

Cuando se supo que la hermosa mar
quesa Laura salía de su retiro, llovie
ron las invitaciones. Cada nao tenía 
su ligera esperanza, pues había en la 
cana un hijo, un hermano, un p r i m o — 
que se la aispntaban. 

E l s ñor de la Roche-Hebert se ha
llaba de regreso e n P a r í s , también. Ella 
lo eabía y pensaba que eludía su en-
cueotro. 

Una noche qne Diana encontrábase 
eu casa de amigos mútuos , en un te, 
se conservaba alegremente; todos la ro
deaban, y, por primera vez quizá, re
cobraba su verbosidad de otros tiem-
pos. 

Todos, jóvenes y viejos, los que la 
roieaban, alimentaban la misma i lu
sión; esta joven viuda no lo ser ía eter
namente, y su blanca mano llevaría 
una fortuna de príncipe al feliz prefe
rido. 

f Se oontinuard.J 
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Banda de Santa Cecilia. Gracias al se
ñor Santos Guzmán por la inv i tac ión 
con que coa ha favorecido. 

A L B I S U . — Y e m o a en el programa que 
hoy se etitreas, en las tandas de las 8 y 
laa 9, el jnguete cómico lírico, en dos 
actos, L a H i j a del Barba, en el que tra
bajan loa artistas recién contratados, 
Sra. Moreno y Sr. A . R o d r í g a e z , y los 
Sres. Arce, Area ( M . y E.) , Bachiller, 
OáÉitro, Magal lón , Mures, Roqueta, Sie
rra y Va lie (por orden alfabético para 
no herir susceptibilidades.) L a letra y 
la música de dicha obra BOU originales 
de J u l i á n Bornea (no el padre, sino el 
hijo.) 

Para cubrir la tanda ú l t ima se ha 
elegido Nina , la majer de buenas for
mas y hftbil en el manejo del florete. 

Dicen qae la Moreno (Manolita)—va 
en ei primer j a g ü e t e de Rosita. 

P E R I T O M E R C A N T I L . — H a termina
do con bril lante éx i to los estadios pa
ra la obtención del t í t u l o do perito mer
cantil , D . S in t i sgo Pa<?h. Deseamos al 
joven estudioso euerte y prosperidad 
en el ejercicio de su profesión. 

B A I L E S . — D e intí rés para l a jnven -
tod amante de las piruetas: el "baiie de 
Jas flores', anunciado por la bonita so
ciedad "Aires d'a Miña Terra" y que, 
á cañan del mal tiempo fué i) re t i t íO sus
pender por dos veces, m e í e c t u a r a el 
sábado p róx imo (dia 22), liueva ó no 
llueva, con la exceleuta orquesta de 
D . Felipe V a l d ó s , habiendo preparado 
algunas nove-dades la Sección de R. y 
A . , á fin de sorprender á iaa damat* qu« 
acostumbran honrar con su presencia 
aquellos salones. ¿Qué seráf ¿qué no 
será?—La que asista lo Babrfe. 

—Kos dice el popular Director de 
orquesta D . Mariano Méndez , que el 
entrante s á b a d o se verificará un gran 
baile en la Sociedad de Artesanos de 
J e s ú s del Monte, á beneficio del referi
do mae&tro, quien ha combinado un 
programa COOJpuesto de irresistibles 
danzones, que dedica á sus amigos y 
partidarios. 

Si el caior te d * un componte—y pro-
aigae en su furor,—bailas eu J e s ú s del 
Monte—y so jbe qui ta el calor. 

N U E V O " D I R E C T O R I O . " — N O S anun
cian los Sres. Ramean y Mena la p ró 
xitoa publicación de un "Director io Ge
neral Anunciante" que c o n t e n d r á las 
tarifas é i t inerarios de todas las lineas 
de óoQGibas qutt circulan por la ciudad; 
las del ferrocarril deMarianao; del idem 
Urbano; de las dos empresas del muelle 
de Luz á Guanabacoa; de los ómnibus 
de Managua, San Joeó de las Lujas y 
Santa Mar ía del Rosario; tarifa general 
de Correoe; tarifa en plata úe los coches 
de plaza; Arancel de los "botes de pa
saje" del puerto; domicilios de los Juz
gados; tarifa de los ó m n i b u s de Maria-
nao á A r r o y o Arenas, Pun ta Brava, 
Oaao, Hoyo-Oolorado, ó a i m i t o y Gua 
naj^J) .V tarifa gaueral de Telégrafos 
del interior de la Isla . 

E l t a m a ñ o de las planas del "Direo 
torio Geaeral Anuncian te" será de 8? 
de pliego. Su t irada de 5 000 ©jt m 
piares. Se r e p a r t i r á gratis , componién
dose del n ú m e r o de hojas que seau ne
cesarias para dar cabida á los conocí-
mientes ú t i l es y á los anuncios. 

M A G N Í F I C A O P O R T U N I D A D . — E l Ba
zar Inglés, la alegre sedem y efectos 
de qniucalla, sito en Galiano 72, á tres 
puertas de " L a Oasa Grande", avisa á 
las familias qua tengan que hacer ob 
sequíos en IOÍH cercanos d ías de San 
Juan y San Pedro, que hay en aquella 
cusa a r t í s t i cos adornos, juguetea de 
movimiento, caj is de música y de par-
famería y un sin fin de objetos moaísi-
mos, capaces de satu-facer el gusto 

C 9 5 4 

m á s exigente eu vecbj de regalos. 
De manera que gastando a l l í de uno 

á cinco p6>iis platn, se adquiere algo 
con ei chic p ^ i is iouse y se puede que
dar bien t i a que los pyitatnonedas pier
dan PU equ iübr io . I t«m más: Bazar 
Inglés , del 20 al 29 de junio , hace un de
licado presente a todos sus comprado
res. 

A s í , pues, lectoras mías ,—compran 
en aquel Bazar—lo» reguíos de San 
Pedro,—los obí f quios d « San Juan. 

V A C U N A . — H o y , jueves, ee adminis
t r a en la Sac r i s t í a del Monaerrate, de 
10 á 11. E n la Casa do Beneficencia, 
de 12 á 1. 

C O M E S T I B L E S Y B E B I D A S , — P a r a las 
tradicionales fieetaa del 24 y 29 del co
rriente, ha hecho sus p r ^ p i r ^ t i v o s L a 
Vizcaína, la famosa t iend^cita Ri tuada 
en Prado 112 (antigua A íera de l L o n -
vre), que ea u a i eapdulWud^d en cafó 
mo^oo, en v i n o s navarros y en la te r ía 
de frutas y pescados. 

A d t m í S ü t l exquisito Chocolí, el Y'U 
no á que deben su robustez loa hijos 
de Baaconia, hay all í azúca r refinada y 
centr í fuga , anchoas, angu'as y otra J mentó , 
porción de golosinas de t í a s que bus 
can los paladares delicados. 

L a Vizcaína vende v i ros excelentes, 
pesados como Dios manda y á pn cios 
reducidos, pues debe el buon nombre 
que disfruta entre las familias á la 
honradez de sus procedimientos, á su 
ca rác te r de actro, y mor i rá en su ley. 

A poco de darme el "e l "—can tó un 
zortzico mi chica—y yo tomé Ohacolí— 
bajo el árbol de Gnernica - ¡ q u é 
emoción la que sent í ! 

U N A n i s T O B i A D E A M O R . - E n los 
altos c í rculos berlineses, en la actuali
dad es objeto de todas las conversa
ciones un matrimonio c o n t r a í d o bajo 

: romint icas circonetanciaa. 
ü o joven principo, que ai bien no 

pertenece á la familia Imper ia l descen
día de una d é l a s m á s ilustres de la 
nación, concibió hace dos años una pa
sión v e h e m e n t í s i m a por una seño r i t a 
de extraordinaria hermosura y que v i 
vía del producto de los cuadritos ó fio 
res que pintaba. 

Su estudio, situado en la parte Nor
deste de B e r l í n , fué durante a l g ú n 
tiempo el santuario donde los dos j ó 
venes cruzaban sus juramentos de a-
mor y de fideíilad; pero como la bella 
era do humilde familia y la del p r ínc i 
pe no hab í a de consentir esta u n i ó n , 
oourrióseles á loa dos enamorados el 
siguiente plau, sugerid ), á no dudar, 
por la Icoura do su pftcióB. 

E x i s t í a en H u n g r í a un conde, noble 
señor arruinado, el cual, mediante una 
importante suma de dinero contante, se 
compromet ió , bajo palabra de honor, á 
casarse con la joven, s e p a r á n d o s e in
mediatamente de ella y sin hacer uso 
de sus derechos m i r i cales. 

E l plan llevóstí á cabo ta.1 como se 
hab ía estipulado, y algunos dias des
p u é s de eu matrimonio, la nueva con
desa entablaba demanda de divorcio. 
Esta se resolvió favorablemente, y muy 
pronto la joven, noble ya por su ante
rior enlace, pudo unirse al que adoraba, 
yendo á Niza, donde actualmente se 
halla, á gozar de una lunado miel qao 
promete ser interminable. 

F I E S T A S E N J A R U C O . — D o n Ciérnan
te Garc ía , á nombro do la Comisión, 
nos rueg ' reproduacamos en esto eitio 
el prograiaa de los animados festejos 
que han de llevarse á cabo en aquella 
ciudad, los d ía s 23 y 24, en honor de su 
santo patrono S^n Juan Btrntisda. Y 
as í lo hacemos con el maj or gusto. 

D í a 23.—A las 5 y media do la tarde: 
E a t r a r á en la ciudad una banda de mú
sica tocando escogidas piezas. A laa 0 
y media: D a r á principio una suntuosa 
salve á toda orquesta. A las 7 y mo 
dia: Se q u e m a r á n fuegos artifi j ialos, 
hechos por D . Lucio Ibáfiés , en la plaza 
de Armas, siendo este acto amenizado 
por la orquesta. A las 8 y media: Con
cierto en los salones del Casino Espa
ñol por el Coro C a t a l á n de la Habana, 
aoampafiado de oiquosta. A laa 10 y 
media: Baile para personas de color. 

Día 24.—A las 4 de lá madrugad?.: 
Toq[ue de diana por la banda de trom
petas del regimiento de Cabal le r ía de 
la ciudad. A las 9 de la mañam4: Misa 
solemne cíin panegírico á cargo del ora 
dor Rdo. P. Muntadas, a c o m p a ñ a n d o 
después el coro. A las 2 de la tarde: 
Ooacierto musical en el Casino por el 
«¡todo Coro Catalán. A las 0: Proce

sión del Santo Patrono, la que seguirá 
la carrera de costumbre, quemándose 
durante la misma vistosos fuegos arti
ficiales. A las 8: Serenata en la plaza 
de Armas, tocando la orquesta escogi
das piezas. A las 9: Baile público pa
ra blancos en los salones del Casino 
Españo l . 

Siendo ambos días de fiesta en la lo
calidad, se permit i rán lidias de gallos 
y toda clase de diversiones l íci tas . 

Ecos.—Junto con la ilusión ópt ica 
ti tulada " L a Kinfa Maravillosa," se 
exhiben actualmente en el panorama 
de Valledor, café del Gran Teatro, vis
tas de las "Grandes Fiestas de las Es
cuadras Rusa y Francesa en Tolón," 
así como del "Banquete celebrado en 
P a r í s para festejar á los marinos de 
ambos pa í ses . " 

Tan ameno espectáculo cont inúa a-
trayendo gran número de familias, que 
pasan allí unos momentos á lo sumo 
agradables. 

—¡Roca!, el impartible Roca, prosi
gue en Amargura 78, vendiendo, entre 
otros ar t ículos de méri to, el j abón de 
la Mí»ca, el u n g ü e n t o callicida y los 
vendajes higiénicos, que llevan á eu 
casa todos los d ías á gran número de 
personan, á manera de procesión. 

C O L E C C I Ó N D I A M A N T E . — E l señor 
López, editor en Barcelona de la B i 
blioteca cuyo t í tu lo va á la cabeza de|efl 
tas l íneas, nos ha obsequiado con las 
seis obras publicadas recientemente, y 
que se denominant 

Carlos Frontaura: Gente de Madrid, 
(siluetas y semblanzas). Miguel Mel-
gosa: U n Viaje á los Infiernos. A . Sán
chez Pérez : liatones de Muestra. Jo^é 
Mar í a Matheu: ¡Rataplán! (cuentos). 
Teodoro Guerrero: Gritos del Alma, 
(Desahogos en prosa). Tomás Luceño: 
Romances y otros excesos. 

La Empresa de la Colección Diaman-
< e , m á 8 que en la idea del lucro, es tá ins
pirada en el noble afán de acrecentar 
en lo posible la afición á la lectura de 
obras escogidas, poniéndolas , por sus 
condiciones económicas, al alcance do 
todas las fortuna&,no obstante llevar los 
volúmenes cubiertas al cromo y el buen 
gusto de la parte tipográfica. 

D e s p u é s de enviar las imis expresi
vas gracias al seDor López por su ob
sequio, terminaremos enta gaoetilla po
niendo en conocimiento del público que 
los manuables tomitos de la Colección 
JDicmante no hallan de venta en la l i 
b rer ía de D . Rafael Turb íano , Salud 
número 23. 

E N H O R A B U E N A . — L a bella y estudio
sa Seta, doña Matilde Puch ,y Ccnt ín 
ha obtenido en la B júnela í ío rmal , los 
mejores calificativos en las asignaturas 
correspondientes al segundo año, para 
la carrera del magisterio. 

Reciban nuestra enhorabuena así 
Matilde <oo,o sus cariñosos padres. 

U N C A S O B A R O . — P o r Juan Pérez 2ú-
ñig&: 

I I 
Según su amigo Cornelío, 

Den Santos nunca mintió; 
al contrario, todo lo 
que dice es el evangelio. 

V ive : calle de Jesús , 
cuarto, tercero derecha. 
Do palo santo es tá hecha 
la mesa en que juega al múa. 

No oye misa n i una vez; 
pero á beber ía se atreve, 
pues son los vinos que bebo 
los de Misa de Jerez. 

Siempre que hay corrida buena 
es ya cosa averiguada 
quo va á la novena grada, 
¡nunca falta á la novena! 

Si se le acaba el pa rné , 
como es sn amigo mejor 
San Johé oí (KHMpositor, 
pide amparo á San José. 

Cnando tiene calentura 
llama al doctor Sacr is tán, 
¡y siem r.re el pe! tfustán 
de don Santos t i me cural 

Mas aunque á la iglesia hiere 
con en herét ica manía , 
e« fáoii quo muera un día 
de un cólico misertre. 

¿No es digno, pues, de atención 
como un caso muy notable, 
este enemigo implacable 
de la santa religión? 
T E S T A R E S S I N Ó N I M O D E " P L E I 

T E A R . " — D e c í a un feeñor de edad á su 
escribano: 

— H á g a m e usted un testamento que 
no oíVezca el menor pretexto para l i t i 
gios. 

—¡Ahí—exclamó el depositario de la 
fe públ ica ,—Dios no ha hecho más que 
dos, y hace diez y ocho siglos que el 
mundo disputa sobre cuál os el verda
dero, si el Ant iguo ó el Nuevo Testa-
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PARA NOVIAS. 
CAMISONES, KOPONES, BLUSAS, SATAS, 

P A N T A L O N E S , CORSETS Y SOBRE CORSETS, 
A Z A H A R E S , VELOS, GUANTES y toda 0la86 
de a r t í cu los para canastil la de boda. 

Nota.—Para las confecciones de vestidos, 
v é a s e la tarifa de precios de 

LA FÁSBIONABLE, 119, OBISPO. 
1 Jn 

Casino Español de la Mm 
SECCION 1)E RECREO Y ADORNO. 

S E C R E T A R I A . 
El domingo 26 dol actual tendrá efecto 

en los salónos de este Instituto un concierto 
con baile al final 

Oportunamente se publicará el programa. 
Las puertas se abrirán á las 7 | y la fun 

cló-i empezaráá las 8. 
Es indispensable la prefontación del re

cibo del corriente mes para tener acceso á 
los salones. 

Habana 14 de Jun'o de 1895 —Alfredo 
Bodrigues. G- 7-15 

P I A ÜO DE J U N I O 
E l Cironlar está en SauU Teresa. 
San Silverio, impa, Boato Praucisoo Pacheco,y 

comoníiorus mártirea do la CompaCía de Jet 'úa, ean-
to> loocencio y Mario, confesorui, y santa F lo ren t i 
na, virgen. 

E l t ránsi to de San Silverio, papa y márti t , el cual 
por no haber querido restituir en su silla á Antonio, 
obispo hüreje, dopuebto por su predecesor Agaplto, á 
instaocias do la impía emperatriz Teodora, fué des 
terrado por Beluario á U isla Poncia, en donde con
sumida do trabajos murió por defunder la fe. 

F I E S T A S E L V I E R N E S , 
Misas Solemnes.—En Ja Catedral la da Tercia á 

las ocho, y en las demás iglesias las de costum 
bre. 

Corto de Mar ía ,—Dia 20.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de Lourdes en la Merced. 

S A M T - A T E R E S A . 
E l viernes próximo, Hasta del Sacrat ís imo Cora

zón de Je: ús, predicará . Dios mediante, el P re sb í t e 
ro D . Juun Antonio Escudero, Capel lán de dicho 
Monasterio. 

A . M . D . G. 
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ÍGLESIá DE MONSEERATE 
Novena y ítestn al Sagrado Corazón 

d© Jesns. 
Di».' l i . — A las 8 se r u z u á l i novena con lotrillas 

y m-sa cantada eataudo su D . M . expuesto. Los de
más (lias, en ú;uiil forma. 

Dia '-'3 —Nuestro bonOadoBÍpimo Prelado el E i c m o 
ó l l t n u . Sr. Obispo dará la Comimión general en la 
misa tezada que celebrará á l a i 71. 

Día 23 — A l a i 8 y i Misa s^lemae con orquesta y 
se r i íón que pred oará el profundo y elocuente ora
dor Sagrado l ido . P. Koyu de Ja Compafiía de Je sús . 

Su Div ina Majestad quedará de manifiesto hasta 
la tarde eo que después delreaodel Stmo. Rosario 
4 las 4 y i , á las cinco se ha rá la solemne procesión 
por el interior del templo dando así término á laa 
solemnes fieetas del Sagrado. Cprazóa do Je sús , á las 
cuale» invitan el Pá r roco v Sra Camarera. Habana 
13 de Junio de 1895.—El ^Párroco.—La Camarera. 

7126 • " AGAJURAgR 4 . 1 5 

Iglesia de Saa Felipe Neri. 
Solemne Triduo que la Guardia de Honor ofrece al 

¡Sagrado Corazón de Je sús . 
E l vio-iies á las ocho de la mañana , misa cantada 

y_ triduo del Corazón de J e s ú s . Por la noche los ejer-
cios de costumbre con sermón. E l sibado lo mismo 
que el viernes. E l domingo misa da comunión geno-
ral á las oie.te, ¡l las ocho y media misa mayor con 
sermón y orqcasta, e!tando expuesta S. D . M . y por 
lanoche procesión con el Sant ís imo Todos los ser
mones están á cargo de lo» Padrea Carmelitas. 

7292 i r l S 

Moflasteriofle Santa C t o 4 e M 
E n la Iglesia de este Monasterio se celebrará la 

festividad del "Corpus", el dia 23 de los corrientes, 
en el orden siguiente: 

A las 9 de la mañana, misa solemne en la que ofi
c iará el R. P. Fray Daniel de Ibarra, de la V . O. 
Franciscana y ocupará la Sagrada Cátedra del Es
píri tu Santo el R P. Fray Lúeas de Gartei», de la 
expresada Orden Religiosa. 

A las 5 de la tarde se verificará la procesión que 
recorrerá la manzana formada por las calles de San
ta Clara, San Ignacio, Sol y Cuba. 

Habana 19 de Junio de 1895. 
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I G L E S I A D E PAULA 
A Nuestra Señora de! Sagrado Cora

zón de Jesds. 
E l próximo jueves 20. á las 8 de la mañana , se ce

lebrará en esta Iglesia la ñ eta arual de Ntra Sra. 
E l sermón esta á careo del elocuente orador sagra
do E. P. M u n i d a s Rector do las Escueks Pías . 

Junio 17 d« 1895. 
7191 s3-17 d3 18 

PA R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E — E l mar
tes 26 á las 8 i se celebrará 1Í fiesta de San A n t o 

nio de Padua con sermón á carga del elocuente ora
dor Rdo, P. Muntadas. Los devotos que deseen con
tribuir á los cultos indicados, pueden remitirla á 
Prado 83• 7271 8-18 
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Iglesia de Belén. 
E l dia 10 los c^tos acostumbrados en honor del 

Patr') rea S« í5or Sun José. 
E l Viernee 21 ce celebra en esta Iglesia la gran fies

ta del Sagrado Corazón do Je tú» . 
A las siete-de U mañana habrá misa rezada con 

bánticos y comunión general. 
A las Oi'ho y en arto se cantará á toda orquesta la 

m m del maestro Cagüero y predi-i'-rá el R. P. Sali
nero de 1« Compañía de JÜSÚ-Í. Queda todo el día 
expuesta S. D , M A las dos de la tarde se h i r á el 
punoso ejercicio de la Hora Sa^ta y á las tres úon-
sagración de niñ^s al Sagrado Corazón de Josús . 

A las seis de la tarde será la procesión por el claus
tro del colegio y visita de altaros. 

A . M . D . G . 
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No cumpl i i | f mi conciencia el no diera púb l i ca 
mente la» gracias al doctor Gálvez Guilléu por la d i 
fícil curación quo llevó á efecto en mí, dejándome 
perfectamente huono y pudiendo dedicarme nueva
mente á mi trabajo 

Padeoiah cía largo tiempo á t i p é r d i d a s eorpcra'en 
que me debilitaban en extremo y extenuaban do día 
en ñíi, 

Accdí á O'Keil ly 106, gabinete dol docter Gálvez 
Guillén, y sometido á au tratamiento me vi en breve 
completamente curado. 

Después de Dios, debo la vida al doctor Gálvez 
Guilléu, á quien por este medio hago presente mi a 
gradecimiento oterno. 

Lamparilla 50 —Manuel Millas. 
COCI alt 10-2 

A M A S G t T J R A 7 8 
Suspensorios higiénicos de 

los mejores del inunde 
En la Habana nadie niega 

que hay mueba goma, no es broma. 
|ROCA si que vende goma, 
poro no es goma de pega. 

i l i E G O M 
7377 1 20 

SORTEO 1,510. 

Suscrito y vendido en el afortunado bara'illo y 
Casa de Cambio 

E L G A L L I T O , 
de Jo ró Mecéndoz Menes, plaza dol Cristo, frent* á 
la iglesia. 7146 2a-15 5d-16 

D R . C I A L V E Z 6 U I L L E M 
Impotencia. Perdidos semi

nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 

C 957 
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A N U N C I O S . 

OCIBMDESY EIPRESAS 
MERCANTILES. 
Sociedad y Empresa 

"DIABIO DE LA MARINA." 
Por acuerdo de la Junta Directiva, 

on R f i s i ó n de hoy, cito á los señorea ac 
cioinsbaa de esta Empresa para la jun
ta pren^ral ordinaria, quo ae efectuará 
el d i * 21 del mes actual, A las dos ds la 
tarde, m el domicilio de la sociedad, 
Rióla número 89. 

Racaordo, h la vez, á los s e ñ o r e B ac-
oionistas el art ículo 18 de! Beglamcnto, 
qnt^ diHpone qao IOH acuerdos de las 
juntas geoeraies seráii obligatorios pâ  
ra todo» los socios, cualquiera quo fue 
se e' número do los concurrentes y de 
las acciones representadas. 

Habana, 6 de junio de 1895. 
E l Secretario-Contador, 

José M. Villaverde. 

TleWeslerDRallwayofEavanaLiM 
ADMINISTEACIÓN GENERAL. 

Celebrándose la festividad de San Juan Bautista 
en el pueblo del Calabazar el dia 21 del corriente, 
esta Empresa e i tablecerá dos trenes extraordinarics 
de vií-jeros qao,. par t i rán de Cristina á la 1 y 8 de 
la tarde y 9 y 30 de la nooh-j respectivamente, regre 
sando do dicho pueblo á. las 7 do la noche y 4 y 30 de 
la madrugada del dia 25. 

Estos trenes unidos ¡l los ordinarios vigent-es, pro-
porc ioni rán al pdblico 5 expediciones de ida y otra» 
tantas de vuelta, advltriéndose que on los trenes ex-
traoró 'nat ios no se admiten equipijes. 

Lo que so ¡mblloa para general conocimiento. 
Habaiia. Junio 19 do 1894.—El Administrador 

Ge-ieral interino. David Sinsm. 
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Spanish Amer ican light and Powet 
Consolidated 

Oo. 

(Compañía Hispano-americana de Gas Consolidada.) 
De lerdo celebrarse el miércoles, d i* 26 del co-

rriorite, Junta general extraordinaria de accionistas 
de la Spanií-h A menean light and Powi»r Co, Conso-
liduted <ui lar) ofluitias d;> la misma, 15 W a l l St.. c iu
dad de Nt-w Yurk. con el exclusivo objeto de deter-
m i n í r si sfí.dshe anmíT t t r e! Mirnero'le Directores 
de la Coti'pañ a de 7 á 9; por disposición ^el Sr Pre
sidente y en cumplinnouto de lo que dUpon^n los 
Estatutos, por esto menio ee convoca á lo» señores 
accionistas p i ra dicha Jnnta. 

Habana, junio 8 de 1895 —El Secretario de la Co
misión ejecutiva de la Compafiía, Emilio Iglesia. 
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BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma* 

cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

Administración general de los Ferrocarriles 
Desdi el cía 19 de Julio próximo regirán en estes 

ferrocariles para la marcha de sus Irenes de viajeros 
y mixtos los itinerarios que se insertan á continua-

a eión y que han sido debidamente aprob ados por el 
i G o b l t r s o General. » 

L I N E A D E R E G L A . 

Estaciones. 

Regla 
Minas.' 
C. F lor ido . 
San Miguel . 
Jaruco 
Bainoa 
Aguacate.. . 
Empalme.. . 
Mocha 
Benavides.. 
Matanzas . . 
Guanábana . 
Ibarra 
Caobas.. . . . 
Limonar . . . 
Sumidero . . 
Coliseo 
Tosca 
Madí<n 
Joveltanos . 

Tren 5 

Hora 
de 

salida. 

7.35 

8.19 

8.47 

9.34 

10.03 

ioüé' 

Tren 6 

Hora 
de 

salida. 

10.01 
9.52 
9.42 
9 26 
9.16 
8 59 
8.50 
8 36 
8.29 
8 13 
7.49 
7.45 
7.34 
7.28 
7.19 
7.11 
7.03 
6.51 
6.43 

Tren 7 

Hora 
de 

salida. 

3.05 
3.2l) 
3.39 
3.50 
4.07 
4.17 
4.35 
4.44 
4.55 
5.02 
5.2* 
5.40 
5.44 
5.55 
6.01 
6.10 
6.18 
6.26 
6.38 

Tren 14 
bis. 

Hora 
de 

salida. 

1 51 

1.31 
1.24 

12.56 

12.33 

12.10 

11.50 
Los pasajeros del tren 5 tienen en Matanzas 25 m i 

nutos para a lmor í í r . Dicho tren eombina en E m 
palme con el n? 17 que procede de Güines y cou ol 
n9 20 que se dirila á R •bles conduciendo al pasaje 
de Madruga.—En Jovellanos combina con el tren 
Central que l l tva los viajeros que te d í ryen á las es
taciones de los f jrrocamles de Cárdenas y J á c a r o , 
Sagua y Cienfa*-gos. 

E l tren 6 combina en Jovellanos con el tren del 
ferrocarril de Cárdenaf y J á c a r o procedeniede C á r 
denla.— Kn el Knipalrae combina • ou el tren He via
jeros n? 17 pTocedonte de Guiñes y f.-on el nV 30 que 
se dinje á.Robies. 

E l tren 7 combina en Empalme con el tren de t i a -
joros nV 19 procedente do ttobles y con el n? 'iÚ qutí 
se dirij -. á Güines —Tamb dn conduoe el panuje para 
el tren 9 de Regla á Ünión y para el r ? 10 de Unión 
á Regla.—Combina en Jovellanos con - l tren del fe
rrocarril de Cárdenas qae se diriie á Cárdenas . 

E l tren 14 his combiea en Jovo'.lanos con el tren 
del ferrocarril de Cárdenas que trae el passje de la 
linea Central.—Combina en Empalme con el tren 
rio vii j i ros 19 bis. procedente de RoMes, con el n? 
23 his. que se dirijo á Güines conduciendo el pasaje 
para el tren 9 de Regla á Unión y 16 de Unión á 

8gla' L I N E A D E V I L L A N U E V A . 

Estaciones. 

Regla 
J . del Monte . 
Cerro 
A e u a d a . . . . 
Rincón 
C. del Oeste. . . . 
Bejucal 
Quivic4n 
San Felipe 
D u r á n 
Guara 
Melena 
Palenque 
Guiñes 
Rio-Seco 
S. Nicolás 
Vegas 
Palos 
Bermeja 
Unión 

Tren 1 

Hora 
de 

salida. 

6 05 
6.16 
6.31 

6.42 
6.44 
6 50 

7.06 

7.24 

"fv38 

's.m 

Tren 4 

Hora 
de 

salida. 

9.26 
9.18 

8.57 
8.f4 
8.48 
8.33 
8.25 
8.16 
8.07 
7.58 
7.4d 
7.42 
7.31 
7.2t 
7.11 
7.01 
6.45 
6.33 

Tren 9 

Hora 
de 

salida. 

3.36 
3.50 
3 55 

4.20 
4.V3 
4.28 
4.40 
4.49 
4 57 
5.06 
5.1ó 
5.24 
5.34 
5.42 
5.49 
6.03 
6 13 
6.28 

Tren 10 

Hora 
de 

salida. 

6.53 
6.46 

6.27 
6.24 
6.19 

6.02 

5.43 

5.30 

5.15 

4.57 

4 36 
E l tren 1 combina en Hincón con el tren de via

jeros n? 2 procedente de Gua'iBj»y, en San Felipe 
con el mixlo n0 25 que se dirija ft Butabanó, en G u i 
ñes con ei de viajeros n? 18, procedsnte de Madroga 
y con el n? 17 que se dirije á Empalme y conduce el 
pasaje parra los trenes 5 y 6 quci se dirijen á Jove-
lUiioo y Regla respectivamente —Combm»: sdemás 
en Unión de Reyes con el tree mixto a? 27 que se 
( i i n j n á Alfonso X I I y Las Cafias y con loa trenes 
lúmn 1 y 2 dol f irrocaarril do í ía tai izas . 

E! tren 4 combina en Uu'óci con Í>1 t r -n m i l o n? 
24 proi;odeijte .lo Las Cañes y Alfonso X I I , eL Ga i -
ne» con el tren 18 procedente de Madrnga y con el 
17 quo &o di i i je a Empelrac condueiondo el pasaje 
para los frenes ce vi*jeroi EÚms. 5 y 6 que se Oirjen 
a Jovellanos y á Kegla r e í p í - c t i v u D i . ' t i i o Kn San 
Felipe combin* con el mixto riúmoro 26 procedente 
de Batabanó y con el número 25 que se dirije á dioho 
Surgidero y en Rincón con el mixto nú .ñero 33 qae 
se dirige á Guanajay. 

E l tren 9 combina en Rincón oon el mixto H. 28, 
proceeente de Guanajay, OH San Felipe con el m i x 
to n? 34, procedente de Bat*banó y con el número 
31 quo de dirig • í Ratabunó. en Güices con el de 
viajeros núm. 22 procedente de Empalme y con el 
número 21 que BO dirige á Madruga y en Unión con 
«I mixto LÚm. 33 que so dirige á A'f.mso X I I y Las 
Cafiaa. 

El tren 16 combinaen Unión con o' mix'o núm. 32 
proco lente "e do Las Ceñ^s y A'f jas X I I y con los 
trenes 5 y 6 del ferrocarril de Matanzas.—En G ü i 
nes ccmlina con el de vejaros i úm. 22. proceden-
tos de Empalme y con ei núrn. 21 que se dirige á 
Midrupo. 

R A M A L D E G U A N A J A Y . 

E S T A C I O N E S 

Rogla 
J del M o n t e . . 
Cerro 
Mordszo 
Almendares . . 
Warto 
Aeuada 
Rincón 
Govea 
San Antonio.. 
Seborucal . . . . 
Saladrigas.. . . 
Smba 
Gaannjay 

Tren 2. 
I l o . a 

de 
salida. 

7-08 
7-oa 

6-52 
6 46 
ü 43 
0 33 
6 24 
6 13 
6 0¿ 
5-59 
5 51 
6 40 

Tren 13 
Hora 

de 
salida. 

4 05 
4 19 
4-24 

4 34 
4 41 
4-46 
4- 65 
5 04 
5- 14 
5 24 
5- 27 
6- 35 

I V n 23. 
Hora 

de 
calida. 

7 38 
7 55 
8 06 

8 21 
X-35 
8 4¿ 
8- 57 
9 '2 
9r3< 
9- FO 

10-11 

Tren 28. 
Hora 
de 

salida. 

4 33 
4-^5 
i - 32 
4-01 
3-63 
3-4S 
3 35 
3-2^ 
2 ."9 
2 37 

2-20 
2-00 

El tren 3 oombina en Rincón con el tren 1 que se 
dirige á Unión. 

E i tren 33 eornbina en Rincón con el número 4, 
pr Andente de Uniór . 

E l uen 35 combina en Rincón con el número 9 que 
se dirige 4 Unión. 
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E i tren 3 funciona los miércoles y domingos so

lamente, con el objeto de llevar el pásale para los 
yaporoj de Vuelta-Arriba —Combina en Rincón con 
el do viajeros número 3 procedente de Gaani^Jay. 

El tren t ú m e r o 12 funoiona los miércoles y do-
mii gos solamente, con el objeto de traer el passje 
de los vapores de Vuelta Arriba. 

E l tren 35 combina en San Felipe con el tren 1 de 
Regla á Unión y con el número 4 de Unión á Ke
gla. 

El tren ' 6 oombiií» en San Felipe oon el número 4 
de Unión á Regla. 

E l tren 31 combini en San Fal'pe con el tren de 
viíioros rúmero 9 dn R?gia á Union. 

Él tren Sicomb'n^ en San Fnlips oon el tren 9 de 
Regla á Unión y oon el 16 de Unión á Regla. 

R A M A L D E E M P A L M E , 

E S T A C I O N E S . 

Güines 
Catalina 
Robles 
Xenes 
Empa lm» 

Tren 17 
l l o r a 

de 
salida. 

7- 43 
8- 0' 
8-15 
8 ¿6 

Tren )9 
bis 

Hora de 
salida. 

12-55 
l-<'6 

T r » n 2 0 
Hora 

de 
salida. 

8-58 
8 50 

Tren 23 
bis. 

Hora de 
salida. 

1 52 
1-40 
1-31 
1 25 

E l tren 17 cnril>in \ en Gnii.es con el dfl viajeros 
u? 1 d* R- eia á U a i ó j y cou el n? 4 de Unión á Re
glo.—En Etnpalmp combina con el de viajeros n ú 
mero 5 de Regla á Jovellanos y el número 6 de Jo
vellanos d Regir . 

E l tren 9 ois. eombina en Roblas oon el mixto 
número 30 bis. procedente de Madrsgi y en Ero pal-
roe con »•! do viajeros número I t t>'s. de Jovella
nos á Regla y con el rúniero 7 de Regla á Jovsl la-
noo. 

E l tren 20 combina en Empilma con los trenes de 
viajeros número 5 de Regla á Jovellanos y numera 6 
do Jove lañes á Regla y «n Robles con el. mixto n ú 
mero 21 que ce dirige a Madruga. 

E l tren 32 bis. combina en Empalme con el tren de 
viajeros nSmero 14 bis de Jovellanos á Reg «i y en 
Güines con los trenes de viajeros número 9 de R gla 
á Unión y 16 de Unión á Regla. 

R A M A L D E M A D R U G A . 

Estaciones 

G ü i n e s . . 
Catalina. 
Robles. . 
Madrnga. 

Tren 1§ 

Hora 
de 

salida 

7.10 
6.57 
6.42 

Tren 21 

Hora 
de 

salida 

5.42 
6.00 
6.17 

Tren 30 
bis. 

l l o r a 
do 

salida 

12.40 

Tren 29. 

Hora 
de 

salida 

9.18 

E l tren 18 oombina en Gü:ne8 con el de viajero» 
número 1 de Regla á Unión y con el número 4 de 
Onión á Rejla. 

E l tren 31 combina en Güines con los trenns de 
viajaros t ú ñero 9 de Regia i Unión y número 16 de 
Unión á Reg'a. 

E l tren 30 his. oombina en Roblos oon el de viaje
ros número 19 bis que se diriges á Empalme. 

E l fren 39 combina en Robles con el de viajeros 
número 20 prooedBnte fie Empilme 

R A M A L D E A L F O N S O X I I . 

Estaciones. 

Unión 
Qnevedo 
Alfjnso X I I . . . 
C a ñ a s . 

Tren 24.; Tren 27. 

Hora 
do 

salida 

Hora 
da 

salida 

Tren 33 

Hora 
de 

salina 

9.10 
6.10 ! 9.20 1 3.27 
6.04 ! 9.3C 3.20 
5.48 1 8.02 

E l tren 24 combina en Unión con el número 4 que 
so dirige ó Kegla. 

E l tron 27 combina en Unión con el de viajeros 
nú-iiero 1 procedefate de Regla y con los númeres 1 y 
2 del Ferrocarril de Matanzas. 

E l tren 32 combina ed Unión con el de viajeros n ú 
mero 16 qne se dirige á Reg a y oon los trenes n ú -
meras 5 y 6 del Ferrocarril de Matánzas. 

E l tren 33 combina en ü n i ó n con el de viajeros n ú -
ca'mero 9 procedente de Regla. 

Loque con laan t i c ip te ión reglamentaria se'publi-
por t̂ ste medio para conocimiento del público. 

Habana de junio de 1895. — £ 1 Administrador 
General. 
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T¡ en 33. 

Hsra 
de 

salida 

6.55 
7.05 
7.15 

GIROS M mm. 

B A N Q X J E S 0 3 

2 , O B I S P O , 2 
B S Q n i N A A M B E C A D E H E S 

HACEN PAGOS POE E L C A B L E 
ffAOIIJXASr OABTA3 D S O B * M T O 

y giran letras á corta y larga vista 
« O B R E N E W - Y O E K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M É 
J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N 
DRES, P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A . 
E A M B U B G O , B R B M E N , B E R L I N , V I E N A . 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S . R O M A , Ñ A P O L E S . 
M I L A N , G E N O V A . E T C . ETC. , A S I COMO SO
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 

E S P A Ñ A 3 I S L A S O A F A E I A S 
A D E M A S . C O M P R A N Y V E N D E N E N CO

M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E INGLESAS, BONOS D E LOS ESTADOS 
O N I D O S Y C U A L Q U I E R A OTRA 01/A RE OE 
V A f . r . R K S I'ÍTHI.HIOÍ» 0 898 156-16My 

osquina á Amargrura 
H A C E N PAGOS POR E L O A B L B 

Faci l i tan cartas de crédi to y g iras 
ló tras á corta y larga vista 

sobre Nueva Yo-k, Nueva Orleaiw. Veraoruz, Méji
co, San Ju.m Jo Poorto Rico, Londres, París , B u r 
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles , 
Milán, Oé'iova. Marsella, Hafre, Liillo. Nantos. Saint 
Quintín. Uieppa, Toulousa, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, T i r í a , Menina, Se, asi como sobro todas las 
oapftcV' T poblacionos de 
S S P A N A 13 I S T I A S C A N A R I A S 

r; 208 v 

U 9 OBRAFIA 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar-

f;a vista y dan cartas de crédito sobro New York, P i -
adelfía, New Orloans, San Francisco, Londres, Pa

rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de EspaRa y sus proAincias. 

C38 156 1 E 

f (JA 

GIRO DE L E T R A S 
CUBA NUM. 48, 

E N T R E O B I S P O T O B H A F I A 
C 40 1561 R 

8, O ' B E I L L l , 8. 
BSQUIIÍA A M£IICABEBE8. 

ÜACEN FAGOS POB E L C A B L E 
Fac i l i tan cartas de crédi to . 

Giran letras sobra Londres, New Yerk, New Or -
leans, Milán, T-rrin, Rom», Veneeia, Florencia, N á -
poiea íjishoa, O por o, Glbraltar, Bremen, Hambur-
go, P^ris. Havre, Nantes, Buríleos, Marscllo, L i l l e , 
Ly^n , México, Veracrnz, Sau Juan de Puerto Rico, 
etc., etc. 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Iblza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 

Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Cla

ra, Caiba ién, S a í n a l a Grande, Trinidad, Cienfue-
gos. Sanoti Sp ín tus , Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar dei Rio, Q ib i ra . Puerto 
Pr ínc ipe . Nnovitas, etc. 

O 37 I 5 S 1-K 

Lss joyas de brillantes y objetos de fan tas ía qae para campli-
meotar en sus dias á loa JuaneR. los Pedros, las Juanitas y las Pe-
tronüíis , tiene expuesto E L P U E B L O en su grandiosa vidriera 
sen iiiíium^r&b'ns y llaman poderosamente la a tención por el gusto 
exqoi' ito y la novedad qne t^nto se hnsca pata estos casos. 

También avisamotí á nuestros constantes favorecedores y al 
púb'úío fin general que seguimos realizando á precios fabulosamente 
barutí s ^oá muebles de todas clases, finos y corrientes, del pa í s y 
del < xtranjero de que eeitán r e p k t ta los grandes almacenes de 
E L PUEBLO.—Casa impor t adora de j o y e r í a , m n e b i e r í s , camas 
y ar l í en los de f a n t a s í a . 

A N G E L E S 13 Y E S T R E L L A 29, T E L E F O N O 1,615. Rj 
g C 1065 alt a-2 18 d2-20 g 
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Fosfato Pancrej.tiaa Bismuti Pepsma, Diastasa. 
Do éx-'.o iafU'bla p i r a U CUIMOÍÓ i n l i o i l le toda clane fá D r VRflSAS, por autignas ó rebeldes que 

sean, cua'qu era que baya sido la causa que las produzca; l i D I S E N T E R I A , crónica ó reciente; los P ü -
J f )8 v COLICOS, qne sobrevienen do violentas deflcomposiuione» de visntre; C A T A R R O S v U L C E R A 
C I O N E S del estómago 6 intestinos; D I A R R E A S de los andinos ? tísicoo: C O L E R A , T I F U S y enteritis 
da los niña*; samluistran IOJ jugos nooeaarios á la digestión, normalisando sus funciones en las D I S P E P 
SIAS, G A S T R A L G I A S , digestiones lentas y penosas, dando fuerza, vigor y aliento al estómago, 

80 centavos c»ia en todas las Farmacia?. Depósi to general, Belascoain 117, 
7081 alt 8 8 

Fórmula del Dr. A . Pé rez Miro . 
E l remedio más eficaz, para nm extemoen el reumatismomuscnlar y articular, 

agudo y crónico. L a loción qne mejor rebaja la temperatura en loa estados febriles 
ó iuf6ccion>:s (véase 1̂ prospecto). De venta en las Droguerías de 

S ' r r á , Kan J o s é , Lobé y Torralba'?, Jo'hason 
todas las Droguerías T Farioacia,a 'le la isla. O 932 '¿6 2 Jn 

B a ñ o s d e m a r d e S a n R a f a e l . 
Habiendo sido completamente ref irmado y embellecido este acreditado estableci

miento, estará abierto al servicio público todos loe díaa desde las cnalro de la mañana 
basta laa siete de la tarde. 

Las señoras tendrán un estrado formado de cómodos y elegantes sillones y una mo-
•a can periódicos de modas y literarios OüOS 8-11 

I K A C I O N Dfc L A S B N F K H M K D A D E S D t f L S I S T E M A N E R V I O S O CON K L 

T O I s r i O O ^ s T E j ^ V I O S O - O S E / A . . 
A bare de estricnina y fósforo rojo. 

Formnla aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirngte de Barcelona. 
Aliv i . ; con solo un frasco, de la sefarraedades medulares, la impotencia ó sea la relajación sexual del 

hombre, los ca'ambres, hormigueo y paral í is, la anemia, los dolores de cabeza, el histerismo y la hipocon
dría: de efoetos rápidos on el insomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abre ol apetito y au
menta la fuerza orgánica y cura la dispepsiii atónita j las flatnlencia. E » u n verdadero reconstituyente en 
la conv»lcoencia de las enfermedades agudas. 

De vrnt.a; Farmacia barrá , La Reunión y principales farmacias: su autor, I . C E R A , Barcelona. 
C C56 »lt 13-2 Jn 

son los m.4s snperioros y n u t r i Ü T O S que SÍ» elaboran eu la istia de Cuba, 
tanto por í i s e x í e b n t e s materias primas empleadas, comO por sus potentes 
aparhtns m n o t ^ d o s á lo m á s moderno de las fabricaciones de Europa. 

Los UHOOOrjA/riilS d e esta fáb r i ca se garantizan por ME. ABMAND, 
o ^ e r í r i o d e las mejoras f á b r i c a s d» í ' a r í s y hoy al frente de la e l a b o r a c i ó n de 

A H A B A I V E R A . 8 9 , OBISPO, 8 9 . 
C 963 26-4 Jn 

. J O H N S O N , 
E«te preparado, que á la acción digestiva enérg ica de 

la P A P A Y I N A y de la P E P S I N A , reúne las propiedades 
nutritivas de ja G L I O E R I N A , posee condiciones de inalte
rabilidad absoluta por estar elaborado con materiales esco 
gidos y puros 

A sus propiedades médicas , que le hacen necesario é 
insustituible en las 
Dispepsias, diarreas, vómi tos de los n i ñ o s , 

Convalecencia de las enfermedades 
agudas. 

E n resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este 
medicamento un eabor agradable que le permite per tomado. 
sin repugnancia hasta por los niños m á s delicados. 

De veats: Droguería del Dr Jchnson, Obispo 53, Ha
bana, jMn todas las Droguerías y Farmacias. 

0O.i> i 
I 

20 Jn 

No garantleamoa por verdadero R l Ü J A C L A R E 
T E de la Compafiía Vinícola del Norte de Espaüa el 
de aquellas botellas no alambradas y que no lleven 
intactos ol tapón y la oüpsula oon 1* marca de la 
Compañía, así como el de las barricas y cuarterolas 
que no presenten en uno d© sus fondos el escudo 
arriba indicado. También los garrafones han de l l e 
var una etiqueta exactamente igual íi la de las bote
llas y han de estar lacrados con el sello de nuestra 
cas».—M. Mulioz y C? C 1052 alt 7-15 

JOSÉ TESELO Y USIAS. 
Bu gabinete en Oaliano 36, entro Virtudes j Con-

oordla, con todos los adelanto* profesionales j oon 
los precios si guien toe: 
Por una extraoolón. . $1.00 
Idem sin dolor 1.50 
Limpieza de la den

tadura de 1-50 i 2.60 
Empastadura 1-50 
Orifloaolón. 2.50 

Se garantlsan los trabajos por un año 
días, inclusive loo de fiesta, de 8 1&5 de I» tarde. 

Laa limpiezas ae hacen sin usar ácidos , que tanto 
sorroen el esmalte del diente. 

Los interesados deben fijarse bien en est9 anuncio, 
no confundirlo oon otro. 

C 960 25-2 J n 

Dentadura hasta 
4 dientes $ 7.50 

Hasta 6 Id 10.00 
, . 8 i d . . 12.50 
„ 14 i d 15.00 

Todos loo 

N T ; M 

Espeeialtata de la Esccela do París, 
VÍAO ÜBIHA.KIAB.—BlBlUB. 

Oonsultas todos los dios, incluso los fest.'Toe, d i 
íoce áoTiutro.-—Of-llo d«>l Prado n í n w *fí. 

G 985 23 6 Jn 

Dr. Manuel G. Larrañaga. 
Cirujano Dentista.—Estracciones sin dolor por un 

sistema mo'lorno. Las orificaciones y los dientes ar
tificiales pumamentfl económicos. Consultas de 8 á 4, 
Aguiar 120, entro Muralla y Tenionto Rey. 

9109 4-16 

Dr. M . Massanet 
MEDICO-CIRIJJASO. 

E specialista en psrtos y enfermedades de mujeres 
y de nifios.—Consultas de 12 á 2.—Habana 134. 

6948 26 l l J n 

Afecciones de las vías urlnariast Afeccio 
nca veneras. Sí lilis. 

Cistoncopia y endosoopla. Consultas y operaeio 
nes de 12 á 4. Uias festivos de 11 6.1. Los lunes g r á -
tis para los pobres. G ibinete y Laboratorio. Amar 
gura 59. 7143 26-16Jn 

Dr. Fimisco Catea y Saaveira 
C O N S U L T A S 

Habana 1 2 8 . 
C531 

D S 12 A 2 . 
Telefono 2 1 8 8 

78-24 Mzo. 

F> N. JUSTINIANÍ CHACON 
Míidio®»4/'ír3|jan»-l)entlsta. 

Sal id níunero 43, esquina 4 Leal t fv l 
C 945 36-1 Ja 

DR. OAROANTA. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Virtnd«s. 74. Consaltas de 11 á 1. 
C 950 1 Jn 

DR. GUSTAVO LOPEZ, ALIENISTA 
del Asilo de Enajenados. Conanltaslos lunes y jueves 
de 11 á 2 , en Neptuno 64. Avisos diarios. Oonsullas 
convencionales fuera de la capiUü. C 913 U n 

Dr. J o s é Alaría d e J a n r e g o l K A r . 
M E D I C O HOinCOPAWA. 

Curación radical del hidrooelo por unfarocedlmlan' 
to senoille sin extracción del llqnido.—Espeoialidnl 
on fiebres paládlcas. Prado 81. Telefono 8ün. 

O 041 1 Jn 

DR. MAFITEL DELFIN. 
Médico d e nífios. 

(lonsnIUs de ouoo & una. Monte n. 18 faltos). 

P I L L O S D E B á l O 
llegan á la espalda 

MURALLA 79 APARTADO 319 
Precios especiales al por mayor 

C1056 alt 4 16 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIOOS. 

Dr. J08B E . F E R R A N . 
Especiilleta en enfermedades dé los niños (Escue

la de Par '») . Inyecciones antidlfióricas de Roux. 
a a l i i n o 75, consultes de 1 4 3. Telefono 1058. 

0 986 15 6 

» «•IB 
DK L A F A C U L T A D C E N T R A L . 

V I A S I T R m A R I A S 
Consultas todos los días Incluso los festivos de 12 & 3 

O ' R E I L L I T 3 0 A . 
C 949 1-Jn 

D H E S P A D A . 
Galiano 134, a l t o S j O s q i i i n a á Dragonea 

Especla luía en enformedwles venftroo-clOlítloas y 
afeociones de la ptol. 

Consultas de dos & ountro. 

C 9)3 
T E L E F O N O N . 1,816. 

1-Jn 

Ramón Villageliú. 
Salud n. 50. 

C918 

A B O G A D O . 
De 12 á 4. Teléfono 1,724. 

1-Jn 

DR. R. CHOMAT. 
Espocialldad en el tratamiento de la sffllls, úlceras 

r enfermedades venéreos. Consultm. de 11 á 8, . i . . 
María 113. Teléfono «54. C 917 I Jn 

S r . Carlos E . F i n i a ? y Shine. 
Ux-lntorno del " N . Y . Ophtbr.míc de Aural Ins t i 

tuto." B.-<peol»lista co las eufennodados de loe ojoi: y 
do los oídos. Consultas de 13 & 21. Agus.nnto 110 '('<•• 
Wono PÍW O 916 I - J n 
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PREPARADO POR I J"" 

LANMAN Y K S M I 
N E W YORK 

EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS «HAS PERTINAZ Y HA I 

PRODUCIOO CURAS AUMIRABLE3 Vi CASOS | jT^ 
CO DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 

I N F A L I B L E 

C U R O 

O a X X L , I O T A . 
O'Koll» n í - ae ro M 

U 944 V Jn 

Curarlas no significa en este caso detenerlas 
temporalmente para que luego vuelvan. 

LA CURACION ES RADICAL. 
He dedicado toda la vida al estudia de la 

E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s 
o Gota C o r a l . 

GUARANTIZO QUE MI REMEDIO CURARA* 
LOS CASOS MAS SEVEROS. 

El que otros hayan fractisado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se enviará 
GRATIS á quien la pida UNA BOTELLA de 
ini P.EiMEDIO INFALIBLE y un tratado 
Holnc Epilepsia. Nada cuesto probar y la 
curación es segura, 

Dr. H . G. ROOT, 
183 Pearl St., - - - Nueva York. 

De venta por: 
JOSÉ SABRÁ, - . - H A B A N A . 
LOBÉ Y TORRALBAS, - -
DR. MANUEL JOHNSON, -

En cimlmilcrn do cstns casas puode pedirso una 
un í . ' s im GRATIS. So d a r á U N A muestra sol»-

I A S i l i 

D E TAMAÑO PEQUEÑO 
l - K K O D E 

R E S U L T A D O S Q R A M D E S 
TÓMENSE I.A8 

Pildoritas Vegetales 
D E H O B B , 

P A R A EIJ 

50 PiWoritflH 
en cada 
Frasico. ^ se 

consiRiie 
f r e v f l-'i digestión 

;v0-̂  m a s p e r f e c t a 
con ol uso do las P i l 

doritas Vegetales de Hobb. 
fibte r e m e d i o maravilloíio 

cura L'oior Ue Cabeza, Dispepsia. 
Indigestión, y todas enfermedctdeb del 

Hilado y del lir.lémaifo. 
Lu;; slKiiicutes ulntomas resultan do las c ú t e m e -

(lüAlcüde los órfranos dl';>-stivos: 
CuiiGtJfuclón, Doler da C a b í í ü , Almorranas, Cardlalsla, 

ftljl Sabor, Nanaca, Estó.uago Pesado, Lengua Sarrosa, 
CúíJ? AnianTl ., LMor de Ci>fitailü, etc. I-«8 Pildoritas Vegetaleij 

do Hobb librcrAu d slsl«.ri;i do CSIOP y «tros muchos desarreglos, 
don pcqi.eñaH, cublertn.s «ks u í f e u r , y por lo mismo es fócil tomarlas. 

Una sola piMorita baát.u p.^ro la ¿ósis. Sor. puromí i i te vegetales. 

D e v o n t a © n l a s p r i n c i p a l e s D r o g u e r í a s y B o t i c a » . 

HOMí'tf MEDICINE € 0 . , Fabrícauica, CHICAGO, I L L . , U. S. A. 

ELIOIOSA proparacion que suple en el hombre la falta de jugo 
gástrico, elemento indispensable de la digestión. Cura ó evita : 
JUalnu digestiones, Nauseas y Acedías, Gastritis y Gastralgias, 
Jaqueca, Vómitos, Diarrea, Calambres de estómago, Embarazos 

gósíricos, Enfcrviedades del hígado. Combate los vómitos de las mujeres 
encinta y tonifica á los ancianos y á los convalecientes. 

P A R I S , 8, r u é Vivienne y en 7as principales Farmacias. 

C o n t r a e i E S T R E Ñ I M I E N T O 

Este purgante, exclusivamente vegetal, ss presenta bajo la forma de un dulce exqui
sito y agradable, qué purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la 'niis, las flemas, la pituita, las 
náuseas y grases. Su efecto es rápido y benéfico en la, jaqueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflamación intestinal, pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel, el wsasrre y las 
convulsiones de la infancia. El Purgante Julien ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga.' 
Depósito en PARIÍJ, 8; ROE VIVIENNE y en las principales Farmacias y Droguerías. 
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son buenas, otras son mejores; pero solamente una puedo ser la mejor. Hay 
inliimlad de preparaciones do Aceite de Hígado de Bacalao. Algunas son bue
nas, otras son mejores, habiendo solamente una que pueda llamarse la mejor por 
las razones siguientes: 

Excelencia de preparación, 
Susceptibilidad de absorción inmediata, 
Exención de olor y sabor desagradables, 
Contiene (Juayacol —el enemigo de los gérmenes tuberculosos, 
Cargada d e Ozono—la esencia de la vida. 

É S T A S CONDICIONlíS H A C E N D E L A 

Diarca do Fábrica. 

COMPUESTA D E 

Aceite de Hígado de Bacalao Ozonado 

G U A Y A C O L 

•te- la mejor preparación descubierta hasta ahora para la curación de las enferme- ^ 2 
dades aniquilantes. Ningún otro remedio produce los mismos efectos. Ningún ẐS* 

S*^ otro es tan bueno. L A OZOMULBIÓN E S P U K A . L A O Z O M U L S I Ó N C U R A . 

F A B R I C A D A P O R L A — 

i T . A. S L O C U M CO., New York. 3 
D E V E N T A E N 

5̂ : ia HABANA por LOBÉ Y T O R R A L B A ñ , J O S É SAB.RÁ, D R . M A N U E L J Ó H H S O K , t - tc ; =3 
Kí= . en MATANZAS, por DON A . U . Z A Í í E T T I y en toda la Isla ^3 

por las farmacias acreditadas. ITS 

1 Í M Í M U U J U Í U I U M W ^ 



mumm. 
T J L L K . i : ó Y . - ^ e i freco para c i r clsaes de 
í r a c c í s , v > " " J í ^ ' i \o concerniecte i una et-

mefatln in>tiTi^' ''i>. d ! • < '>r i tBS ó uifios. Desean laa 
clases acnn ci^ S 3 . e la f.arde. No tie >e incoDTe-
nienta f,e& «ií ei V B r . a i o . I i i f i r a i e s y d»-4n referen-
c i -ü F l o r e r í a ' i Prijccívera; í l u r a l l a 49 

6272 26 28 M y 

A p a c ^ a i i » do Inglés 
Sa enseBi esto M í r i r a p i á r t i c a j t ó r i o a m e r t e . 

í'lafie i m . de 3 á 5 do 1H tarde y de 7 á 9 de U T o-
cho. Precios c\ ce f̂ e todis laa fo; cnnaa $2 50 
•MMéslás . JPEÚÍI Meifa 80 6760 16-7 

M E S C A N T I L 
d o F de Herrera f.jndcda ea 1862.—Se dan todaa 
laa tfeignaícra» del peíirHje nafrcautil y de la inatruo-
ció^ tle-aental y H.ipt-riur. Vi l i íga» 82 entre T e 
niente Re.7 y Mural la . 7035 15-13Jn 

.IBSOE E I P R 

I S o y 10 | 

E L G E N E R A L , E N J E F E . 
K E Y D S LOS L I B R E R O S . 

R & Y D E L V B AR A T U R A . 

ÁÍKÍB áe i ería e isirata 
l i M O l l l E M F S M 

Se han recibido grandes novedades en 
Medicina y Derecho, t.vio barato, á precios 
de España 5 de Francia. 

O B I S P O N . 1 3 5 
S í ooniprsn üb.-os dej textó. 

0 1 0 7 i ' alt -20 Jn 

L A COLONIA 
obra ñe gr&n « t i U ü a d para Hacen-

dallos y fcgricultoreB. 
Contiene, en 400 pá- rcas todo lo concerniente á la 

ci»fií. fa fiecabo. cnltivo. ahono v eiemigoa. 
SttBntf .re8el . g^pioro D . J Ü A N B A U T I S T A 

J I M f c N E Z . 
Se vende ú n i c a m e n t e al módioo precio de 75 cts. 

en 

"La Mo - c r M Poesía" Obispo 135 
C 868 alt 15 22 

m imm. 
M;aía Mouíes, Medisla. 

Acaba de ¡l.-gar de Madrid, tiene buen guato y M 
eflrndm^ra, prneba en la í esta! tu?.1?ante un avíao. 
Gfi iú.R 76, altos. 7246 15-18 J u 

T O D I S T A . - C O U T A Y E N T A L L A A 50 Cts, 
l .Vl.Se hacen •rijan de eeia y "•¡sn r • nasa á domi-
cilii» á tonar raeiliáa. Se ad.ni.-»-; svimbr^roa. Se 
vencen batas y roalinees. Arngtad o. 118 entre 
Barcelona y Drag c ̂  7175 4 16 

SUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE B R A G - X 7 B S O i 

F ^ T B ^ T T E O I H A L T 
36, <;»ítEU.LYp SS. 

E N T R E G D B A Y A G U I A R . 
C n 951 alt. 1-Jn 

mmm 
• p t E S F A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
3- ' d « cr'adc de taano ó roanfjadora ea inteligente y 
car fie».-» con los n l r o i y sab« cnmplir con su obliga
ción: tione persotiíií qua re^nondin por ella: impon
d r í a caFe U M a r i j a n . 12 bodtg. í . 

7352 4-20 

D E S I 3 A COI-OCAESE 
una reñi rá peninsalar de criada de nano 6 maneja 
dora; t/eue personr» que la garsnricen. E g i d o n ú -
mero 39. 7344 4-20 
T A A G E N ' . ' I A D E M . V A L I Ñ A F A C I L I T A 
JL jen do? hora-i prialoa qu» eo et^ruizan en lascó lo 
caoiones. Se neoenitan 8 criada», 5 niñeraf", 4 cocine
ras, 2 roa tu re r j í , 1 c r i i n lera, 3 criadas y 2 cocineros. 
Hago if!.-.t3ncias, paco canias , Compostela 64, tel6 
fono 969. 7375 4 30 

Maiianeo, rerfo, Jcsés del Monte. 
Se d» Hinaro con bipcteci . Dragones 15 í 'fnrman 

7368 4-20 

UÑ A S E S . R A P E N I N S U L A R D E M I V ^ I A 
na edad, eo tarp., s:.n j ro.'euíí ¡IIT.. aaeaday i r^a 

quila, desea ooiocane de oriali» de '.'.xno en casa Je 
una corta f iraiiia ó acoc.piif'ar á naa señera ; cabe 
desempeñar su ntdigació: ' y tie.'e bcena^recomenda 
oi"nes informarán ca.lo de .T"iús Mar ía esquina á 
Cuba, b o d í g i , r,9 27: 7360 4 20 

D S I S E A COL.OC.i'.RSB 
nna joven p e n i n E u l a r de ntñora ó cris,da da mano 
Tiene personan que respondnf uer su conducta. Z n 
lueta 48. C 1079 5-20 

de sastre adelantados se Kob'ctaií) nbir jándoles ln que 
merot-an. Amistad n. 29. 7370 4-20 

So soljcita 
una criada de mano de color que traiga buenos in 
formes de donde h a r á serrido. Aguiar n, 61, 

7367 4- 20 

Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
Se da cualquiera cantidad grande 6 chica con esta 

garant ía . Concordia 87 6 Mercado de T a c ó n número 
40. E l Clavel. 7280 4 20 

E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A ÉN 
casa de una familia de moralidad, una señora 

Seninsnlar; tiene personas que respondan por su con-
ua'.a y su trabsjo los hechos lo diría . Calle de los 

Oficios n. 15, ó fonda E l Porvenir, darán razón, 
7372 4 2 0 

8160.000 oro ^ E M P L E A N E N C O M P R A 
t ! 3 i U l / , U U U ü f ü de casas de todos precios ó en 
hipoteca da las mismas en partidas. Todos los días y 
todo el año. San Mieuel núm. 140. 7358 8-20 

D E S E A COLOCARSE 
una criada de manes ó para monejadora sabe oum-
phar con su obl-gaoión y tiene quien responda por 
ella; Prado n_ 16 bajos, darán razón. 

7356 4_20 

Una senora penin salar 
se desea colocar de manejadora 6 criada de mano: 
tiene quien 1» garantice é informarán Cuba 22 

7341 4 20 

S E D E S E A C O r . O C A E 
un joven peninsular tanto á e criado de manos como 
«n un a lmacén , tiene pe-sonaa que respondan por él, 
i x io rmarán Animas n, 16. 
. 7347 4_20 

SOL 72, ALTOS 
•e solicita una criada da mano y una lavandera que 
tengan buenas rtferercias. Sin ellas es inútil q i e se 
presenten. 7349 4 20 • 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular da 40 diaa de parida con buena y a-

hoedanto leche paru criar á leche entera: ha salido 
aqu í de su cuidado y lleva tres añas de residencia en 
esta: tiene personas que acrediten su comportam ec-
te: calle de la Zanja 107 entre Marqués Gor z tlez y 
Ojnenio t r f o r m t r á n 7451 4_20 

UN A M U C H A C H A D E S E A C A L O C A E S É T e 
cnada de mano ó manejadora, tiene pereonns 

que r e í p * ndan por ella, don le mismo paeien i t for-
mar ca le de San Ignacio n. 134 esquina. 

7 Z " 4 20 

D E S E A C O L O C A E S B 
un jóven pon in rakr de criado de mano activo é i n 
teligente y sabp, cn r ip l i r con su obligación. Tiene 
recumendacionrs de las caaas donde ha estado. Mon-
sera 'e n ú m . 8 entre O h r a p í a y Lamparilla informa
rán. 7330 4 19 

m S O L I C I T A 
para una corte fomilia un cocinero ó cocinera que 
sea de color v te,;ga buenas referencias. Informa-
r í n Asruila 70. 7322 4-19 

D E S B A COLOCARSE 
una señora peninsular de cocinera, sabe cumplir con 
su obliaración y tíeiiis quien la recomiende. Oficios 68. 

7279 4-19 

S O L I C I T A COLOCACION 
una cocinera peninsular que saba su obligación: t ie
ne perdonas qu.^ abonen por ella; impondrán en San 
J o s é 130 entre S o l e a d v Aramburo. 7278 4-19 

S I Í S O L I C I T A 
una cocinera y uo criarlo de mano, los dos l i m <'<> 
tener personas e g i r s r t i cen su buena cor>dnct« 
L a coc ñ e r a no lieue que biflor la cocinta. O'Reil 'y 
i.úm. 110, 7277 4 19 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N N SU L A R 
de criandera, dé dos meses d» parida con buena 

lecha y abundant.; rtchmafada en el pais sana y ro 
basta muv ca r i ños i ron los niños: darán razón á to
das h->rns EconoM-ía n . 26, tiene personas que res
pondan por olla y no tinno iccooveniente en i r al 
campo. " 7338 4 19 

un muchacho para barrer y ba^or raaudados ea una 
l ibrei ía . Obispo 86 7537 4 19 

D E S E A C O L O C A R S E 
una bnena criandera peníncular ao1Imatad& en el 
país 6 léch^ ent- ra d» T A I mese - da parid »: p-tm r « -
ferei:t$iK tijBRe su h j * . S l á z a r o f-eq. á Mauriq'ie, 
hodega i - f n a a r á o 7303 t 1 9 -

ON A G E N É 5 A T T 1; O Ü I N É K A' V I Z 0 Á l N A" d e -
soa colocarse bien en cnsa de comercio ó í a-a 

p;uti^u'ar: uabe cocioar á la vizuaina, á la criolla j 
t . í a t r i n t t - í l K y e * doliera y repobt^ra. (lomposteia 
n 30 b id sa i¡.fcrm¿r4:i. 

7301 4 19 

S B S O L I C I T A 
U') criado de, mauo q ie t -bgü porsonai que lo reco-
miec-den. C-'i coi dia 44 esq. ú Manrique. 

7276 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E 
una c-i» eífcl ex i.-.rrji penlnsi lar en cr.sa particular 
6 a'rcni ó : >• feih.iií y s'ibí cumplir con i-u ob ie -
c>ón:t:i t'- p rs-v r>s qo" ref iiondac de su comlu'ita: 
c a l l t i ío .T ús 1f'>ríii n . 95 ir f j r t a r á n . 

73!)6 4 19 

S; S O L I C I T A 
une joven d-* eeloi .le 15 4 18 aflos da edad para cri; -
da do i i i v q i e .'ca ' T . n a i y tenga buenas ref ^ron-
cias GftV»iiMiisrio 104. 

7298 4-19 

DESEA C O L O C A R S E U N A E X C Í L F N T E 
crianilere. blanca, del pa ís , con biurna y abun

dante lecbc, de or ' i t 'o riiese^ de parida, para criar á 
leche entera, taixv cariñOju con los nifios y tiene 
personas qae re-pondau por ei'a. Calle de Co'ón nú 
mero 1 i f i tn T" 7.6n. 7275 4 19 

D B S B A C O Í . O C A R Í 5 E 
r n gecer^l oocinf ro y repettom qoe sabe «a < Idiga-
r ión , ha dado jruc1 as en las principales casa a fie 
esta capital. Calle Anch-» del Norte esquina á Be-
lascoai". café Cueva de Bellamar, impondrán . 

7319 4-19 

Q í á S O L I C I T A U N A H U K N A C R I A D A D E 
^ r a '.i o, francesa, para la tempo-ada de Mariana" y 
después en la H s h a n á : tiene poco que hacer y so le 
t r a t a r á bisn. I m n o n d r á n Barat i l lo núm. 6. alto», de 
2 á 3. 7317 4 19 

ÜN A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S D E S E A C o 
locarse para manejar un niño ó para acompañar 

á una señora, ó de criada de mano para una corta 
familia; tiene qnifiii rennonda por su conducta: Infor
m a r á n Teniento-Eey 85 9247 4-18 

AVISO 
Ignorándose hoy el domicilio de D . Mtnr ic io H e r 

nández que vivió en Estrella 175 hasta el 10 de Junio 
del presente t ñ o . so ie solicita para un asunto de i n 
terés en Be.naaa 36 de 11 <S 3 0210 4 19 

DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera do color, a s é a d i y trabajadora, bien (.ea en 

esta ó para el campo do temporada: sabe su obliga
ción y t iene quien re^nou^a por ella. Piootu n . 19 i n -
f j r m a r í n . 7218 4-18 

S E N E C E S I T A 
una cocinera nxra c?rta familia, que sea formal y 
con bne.ics ¡ r f irmes. Obitpo 31. 

7219 4 18 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una joven pomi;sn'ar úé m r . f j \ i i < r a ó c r i a d a de ma
no: tiene q n s n la g í r a r t i o c : i n f i i r n t a r í i ; Prado 39. 

7227 4-18 

IM P O R T A N T E — L A 8 F A M I L I A S Q U t í O E -
«een (¿midar bien servidas y con más g¡,rdiit,ía« ' íoe 

nisznca i l r a . por conocor eí personal lie cinco tfios 
qae está cotabloiída, pueden centar érih excele'>te3 
e-indos do ambos ?tsos, porteros, cocinero», roche-
ros, cattisreros v crianderas. Aguacate 58. J M a r t í -
cez ^ H . ? Telc'fc.vo 590 7236 4 18_ 

ÜN A S I A T I C Ü B Ü K N C O C I N E R O ' Y - Ü E P O S -
tsro, aseaco y co formaidad, desea oolorsrde en 

casa particular ó ottablecimiento: tiei o quien res
ponda vor su conducta: impondrán Dragonea 68. 

7235 4-18 

S E S O L I C I T A 
una criada de mino en $12, y un coc:neroen $20: 
han d^ ' f r da Qolor ó cbixfus y traer quién los g m a i -
tice, v un criado de raami. t 'uba n, 28. 

" 7234 4-18_ 

Ü' N A " J Ó V ' e Ñ F B Á N C É S A , Q U E IIABÍTA 
b'íT' espáño), desea cnoontrar una rom'lia qne 

v:i,'f- ,•1 Evropa. Meo de manejadora ó criada de 
r j ^ u : .!• MsVrny bu-*' '»* re :on;eniaciorie8:1'forma
rán eu Amargura n. 23 7232 4 18 

S B ^ S O L I C I T A 
una buena criada de mano que entienda de costera y 
de peinar. Amargara 49, 7231 4^18 
T V K S E A < O L O C A R S E U Ñ A E X C R L ü N T B 
L f ri i^ndera (In dos mesea de psrida. re-;'éu Hegiiea 

de la P e L Í i s u ' a ; tiene buena y abundante leche y 
ha estado aquí más veets: es cariñosa psra con los 
n iñrs : iiene pernonai qno s;-;rantice'j su conducta. 
E n la onlla do Oqueado n. 5 darán r a z í n . 

7217 4 18 

D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero de color; cocina á la criolla y tieiie quien 
lo recoicicndo: informarán S í n Ignacio 134 

7189 4 18 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criado de mano un jovi^n de color; tiene ir f jrmee 
do la cata donde ha servido por más de tres f i5o<. I n -
fotmprán Teniente Rey 19. 7188 4-18 

De interés persoijal 
Para nn asunto onepaede cor-cn'r.'e, 

ee de^ea íaber e l pagadero de D. Manaei 
P ^ u t a l e í n da Ac.&ta y Bideras, ó d i •lUlen 
le repreeente. J í t n T g E a o l o n ú m e r o 16 (£n-
tretr-flof). 7151 4 IG 

N A M O R E N A J O V E N Y A C O S T U M S R T -
da al servicio de manejadora de niños, pcdiendc 

presentarlos m-jores it formes, st l ici ta coico T .• r.t 
dicho trabsjo. Cuba n. 18 da rán raz-m üeed.. bi
d é la m a ñ a n a á las cuatm de la Urde. 

rag 4 19 

EN L C A L L E D E t I C O T A N Ü M E E O 51 ¿« 
l o c e d e l d í a á eos de U f i r e. se felicita é i o n 

Pedro Martiatu ó HUrtUtas 6 M í i c h a t u . 
7321 4-19 

. O B Í S ^ A C O L O C A B a » 
una enada de mato ó bien p ú a cwer por el día, en-

v TF,0I,T::R? ? 11*C« P^soma qao respondan 
p o r c i a . I m i o - - . ¿ n Santa Clara núm. 3. 

^ 2 0 4 19 

^ 3 3 S E A C O L O C A R S E 
Bna criandera j e: i rular een buena y acundanse le-
Ch» para cr>ar á lecha entere: tiene ptrscnas que res 
» . nnt e1-5--' q 'r' Pedro n. 12, for ^a L * 
Dominica. 7315 4.19 

D 3 ¿ E A C . ^ L O C A 3 l S E 
r.^a criandura da 5 mesta de pa;; t. c«n buena y a-
bandan^ leche, es tá dando el pecno á una niña que • 
fce pn.de ver: tienu quien responda por ell». I n f o r - | 
n a r i s C5!«<iii de ViTwn. 184, 7304 T 5 | 

Desea colocarse 
una excelente criada de mano de color, acostumbra
da á este servicio y con personas que garanticen su 
buen romportamienio. impondrán callejón del Sus
piro núm 18. 7195 4 18 

DESEA C O L O C A R S E U Ñ A J O V E N P * N I N -
sular de criandera, da c inio meses de parida á 

lecha entera 1?. que tiene buena y abundante recono
cida por loa módioot; se le prede ver el niño y tiene 
nersonnn que respondan por ella; informarán C á r d e -
nasn. 75. 7221 4 18 

¿ S K . \ ~ C Ó L O » - A R 8 B U N B U E N C O C I N E -
ro v repr.dtei ero por i< (.ultr en a lmacén, establft-

oirai. r.to ó caf i ctatMifHÍBr, es a s e a í o y de mora l i -
dud, 5 ii--pe lecomt-ndacicpea de donde ha traba jar
do, y no ti"no íní onveniente el i r é cualquier punto 
d e n a é lo naerBiten, es lo ' tcro. D a r á n razón Cristo 
36, c - n m e r í a 7226 4-18 

Para ensanchar nn negocio 
muy reproductivo, establecido desde h»co muchos 
años, ee solicita una persona de moralidad que en
tienda algo de regocios v entre romo sooto, a[ ron -
tan-lo un capital de $8,000 á 10 000, que es la terce
ra paite del capital de' solloiume. D.rtgirso porcar-
ta ó perei-nabccLte á Atoctia n. 8 letra I , Curro, de 
9 á 11 de la mañan a. 7183 4 18 

DESEA C O L O C A R S E U N A 8 E Ñ O K A P E -
nimular do mediana edad para manejadora ó 

ayudar á la limpieza de a'gniias habitaciones; sabe 
coser á m a n o y á mtíquina: iiene pr -onas que g*-
rantloen su conducta v hioraliiiad, Villegas 93, altof, 
informarán. 7193 4 18 

DESEA C O L O C A R S E U N R U E N C O C I N E R O 
peninsular, aseado y de moralidad, en casa par-

ticnlsr 6 establecimiento: sabe cumplir con su obli
gación y tiene personas que respondan por él. I m 
pondrán calle de San Ignacio n. 39. 7190 ^ 4 - 1 8 

U N A S I A T I C O 
buen cocinero aseado y muy formal desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento: impondrán ca
lle de la Zaiya n, 73, 7223 4 18 

S E S O L I C I T A 
unos altos ó bajos muy secss en casa de familia de
cente para dos señoras solas que su precio sea de 
dos y media á tres onzas; se piden y se dan refe
rencias; Trocadero 59 darán razón. 

7244 4-18 

D E S E A COLOCARSE 
ana buena cocinera limpia y aseada, sabe cumplir 
con su obligación, lo mismo en tienda que en casa 
particular, es peninsular: darán razón Salnd 132. 

7242 4-18 

Desea colocarse 
en casa de una buena familia una peninsular exce
lente criada de mano, 6 bien de manejadora de n i 
ños, con los qno es muy ca r sñosa : sabe cumplir oon 
s u obligación y tiene personas que respondan por 
ella; Cuarteles n ú m . 3, altos, informarán . 

7251 4 18 

D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular activa é inteligente, de mane-
¡adorn ó criada de mano, sabe cumplir con su o b l i 
gación y tiene quien la garantice: calzada del Monte 
n . 78 impondrán . 7259 4-18 

A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
_ na edad desea colocarse de cocinera en casa de 

una corta familia 6 bien para a r o m p a ñ a r una s e ñ o 
ra, tiene pessosas qne la garanticen; impondrán ca
lle de Villegas n. 105. 7258 4-18 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P O R -
mal para manejar un n iño y ayudar á los queha

ceres de la casa ó acompaña r una señora tiene quien 
responda de ella. E n la calle de Cuba n? 5 da rán 
razón en el entresuelo. 7254 4-18 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera peninsular'con buena y abundante 'e-

cha de tres meses de parida recien llegada de Espa
ña: sabe cumplir con su obligación pues ya ha esta
la en esta otra vez y en la caca donde ha estado 
Lealtad 147 darán les informes que se pidan. 

7264 4-18 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E 
sepa su obligación y haya estado en hotel ó res-

arant que esté Hbre de quintas y un ayudante de 
coica de 10 á 12 años: ambos qne traigan ref t ren-
tss Cuba n ú m e r o 67 altos entre Mural la y Teniente 

Rey^ 7266 4-18 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
bular de criada de mano, entiende de costura, 

tiene bnenos informes do la casa donde ha estado, a-
demás informarán Acosta 28, se suplica que sea casa 
ie buena familia sino que no se presente. 

7187 4 18 
E S E A C O L O C A R S E Ü N A P E N I N S U L A R 
de criada de mano ó manejadora de niños e« 

mny amable para los n iños pueden pedir informes 
donde ha estado informarán calzada de Galiano n ú 
mero 30 b o d e g a á t o d a 8 h o r a « : ^ ^ 7 ^ " ) 4 1 s 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
'peninsular a leche entera tiene su hijo qu^ pe 

puede ver: en la misma se coloca una manrjHdnra 
peninsular car iñosa oon los niños tienen quicne? 
espondan por ellas calle de la Marina 1 úm M 12 

bo 'ecr ^ la misma número 4 informarar 
7263 4 18 _ 

ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A o O L O -
cane de orlada de mano ó par,» manejadora de 

niños, t ambién sabe coser á mano y "o-Equina y hay i 
quien responda por su coodSCta: ral lo de P e ñ a p o b r e i 
número ío, forái? m f a 7J98 * 18 | 

PRECIO: 90 cts. el frasno, VENTA 
San Miguel 103, Botica San Carlos 

v i a r o C O R D I A L 
V E N 

T A 

Este vino es nn verdadero Cordial—El 
Vigorizante mis poderoso — E l Reconstitu
yente más rápido del sistema nervioso en 
general—El Tónico más enérgico del Cuer
po Humano y el Remedio mas R A D I C A L 
para curar las 

E N F E R M E D A I I K S N E R V I O S A S . 

DE 

p r e p a r n d o p o r UIÍRI?!! (qnímlco) 
(ea e l alimento m á s completo 

del cerebro y nervios) 

l i l l i 

Resultades maravillosos en la Nontaatu 
nia—Diabetes—Impotencia ó Debilidad ¿e-
xaal—Perdidas seminales— Eapermatorrca 
—Parálisis—Plores blancas convalecenciie 
A N E M I A — C L O R O S I S y siempre que es
tén indicados los 

T O N I C O S R E S T A U R A D O R E S 

Vwota: Sari-fe—Lobé—Johnson, eto. 

C U R A : por su acción balHámica toda i 
clase de C A T A R R O S de los Bronquios y 
pnlraonares—ASMA—Grippe- - M a l de Gar-
pnta—Ronquera—TOS crónica—Catarro & 
la vegiga—Blenorragia—fliyoa crór.icoo—* 
r»Jiil!ii—Catarro» iol.ertii)e.lt>». 

aeBBBaanoBBaranagBD 
• W M W i i n i w n i i i i i i IIIHIIIIIIII i iimiinp mu 

ÍVoci»; 90 ct-i. el fww. Veptai Surrá. 

M e c i ó Mío de Brea D i é a i a 
D E U L B I C I , ¡ Q a í m i c o . 

Contiene todos los principios B a l s á m i e o t de la 
B R E A de P I N O , y es el preparado de Brea de ac
ción más i egura y constante; eu» efeotos curativos 
son asombrosos y nunca falla. 

/ A"» el g r a n pur i f l eador de Ui tangre y do lo» 
Humores. 

Httft Miguel 103, Procio 65 ct». fm-f-o 

C U R A : por su acción ant i sépt ica y depu
rativa los Herpe» eczemas—manchas y gra
nos—ronchas—sarpullido— pecas— picazón 
del cútis y toda «lase da enfermedades de 
la Piol ó Herpét icaa . 

C U B A : Dispepsia eetomacal é inieiitinal 
(!s—Eruptos—Gastralgia—Catarro cró-
nico riel Esíóoiago—Dilatación de Es tóma-
gc—Diarreas crónicas—Vómitos de las E m -
liMrszadíui—Diarreas de los niños y viejos, 
Disente i ía crónica, eto. 

V i n o Digestivo 
- D E -

prepanido p o r U L E l C l , (químico) 
L» B R O M K L I N A es el principio digestivo do la 

P 1 Ñ A {Bromel ia Anana i :—- l j ) 

V E N T A : S^ná—L(;I )é- , Johoeon. 

C U B A : la Icf l imacióu del H ígado—Con-
(jestión—Infarto— I C T E R I C I A — V O M I 
TOS b i l i o s o s - D I A R R E A Mlicsa—ATA
QUES do bilis — E X T R B Ñ I M I B M T O — 
F L A T Ü L E S C I A — Y deberá tomarse por 
ian porM-M»K bil)Oó/U 

zjswx.rm," ' ii™n»»ii'-g!,'™i™'.,JU':ii«i.JniiiiniinT 

DESJÍÍ A C O L O C A R S E 
Una excelente c-rihiidtra con abon -ante y buena 

laobi! es '. ar iñosa con Vi» niños tiene muy huecas 
rícon'.endi"!;)í)OS. San Rafici u9 71. 

7253 4-18 

de TJlrici, químico 
M E D I C A M E N T O P R O D I G I O S O P A R A T O 

D A S L A S E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O 

B E A L Q U I I - A 
En $ 34 oro la ca 'a Habina 105 con hermosa sala, 

comedor con persiana», tres cuartos bpjos y uno a l 
to. íizua de Veiito, cloaca 7 toda de sz >fra; S -lud 
32 darán rnzón. 7353 4 20 

S O L I C I T A C O ? ~ G C ^ . C I O N 
una criada peclusnjar pera el sorviaio de vuitio ó n i 
ñera, e i tá ac)<iufttad • v tiene quien la garar t ic" S u á -
rfz B . 10 7200 4 18 

S I á S O L I C I T A S T 
con toda n>g i-e, a 6 criadas d-s saaqo 8 coeinrra"», 10 
mt-n j *'ntífí¡ 8 f í t inCTCS de l í , 10 riiw^írifchok y «i la-
rta>. O'.í-. q>.ii, i i ai cá • ' o Ag ' l «r 69 e f q n D - á O -
bispc! as^a-u.- < é.l .Jas ^ I fii.. J 7207 4 18_ 

A" T E Ñ T l O N — Ü N A J O V S Ñ Í ) E 8 K A C o f i í ' ) -
carse p'.r- a o i n p a n r . r á una st fu ra 6 ecñ rita 6 

ayudar á los quehancrc? da una corta familia, dándo
le un mídiii-» ÍOBIIIO; t r a t í n d o l s comu defami ia: t ie
ne p^.'i otics que abonen su comluetn, si preda sar a 
oufó en ol carapo: informarán Neptuno 11, uttoN. 

7206 4 18 

D E S E 5 A C O L O C A R S E ; 
de manejadora con una f^iuuia, úd tiene inconve
niente i r al cwmpo ó turtit t i e c q i íen M»portd» m r 
sa oeadneU; la parda C'-.si&nu Cuests G?rv <i:o 42. 

7213 4_18 

LA M O R K N A B I B I A N A í?3 KC1A Y P A L O -
•no de ea ?A'er r l paradero do Euheimnna Cn-

niiia G»rcí i y P.ilomo: sr.s fimm fueron D , Juan 
Garc í i Palomo v D * Matilde BrMaluso en e» ptreo'o 
de Cbnde'arh, San Cristóbal, ó á faltado estos á sns 
h'jos: el intare^.do M i i i u e l Gohe vive Concor C i 45. 

7133 4 16 

BU E N A • U P O R T Ü N I D A D — D E S E A ( U L O -
carso un bu "Ü cocinero c>>n buenna referencias 

do t u trabajo v honrEdez: i r fo rmarán calle da la 
Cá cci esq. á Morro,, café donde también hay un es-
moiado criado do míincs p i t c t í c n en todi-s tnibi jos 
domésticos v con buena canduota. 

7131 4 16 

D E S E A C O L O C A R S E 
una nodr iza peninsular á lech; entera, búeva y a-
bundante. O f i c o i 15 f-n-.d». 7204 4-18 

BIS BOXfiXCXTA 
una otisda peninüular . Obispo 5 7201 4 18 

S U S T I T U T O S 
Se noceeitan 5, pr.g>ndülos b'on siempre qne reú

nan las condicb-o. s 2 c r í a l a s v 3 oAisincrk* Corn-
postela 64 Tel ' . l l ' io 969 7177 4-16 

Fisa señora «íem&íiu 
de raeñiiina ednd solicita una O.ÍUI como maneja'it ra 
para lua t i ñ >!•: a^t e coser y h ibla ol r.lom<5a, francés, 
iogiés ? esnn^nl. D¡recc:ón Hy t -i Rooif,. 

7157 4 16 

LA A N D A L U Z A — C E N T R O C D ' M f f R C f A L 
le tn'gocinp v Clclocario' -i» toda» (lasts O -

Reii'-y 77 Tel. 892 F^c il i íanws en el acto á lf.r. U 
m lifü y e; tsbl.e.cimieii'da crLidos * 'Hpetid'oi t^H le 
todjH c l b S B D m o que tengan l««s qjje hsgitii ixi* pedí 
dos qne psear nioguua co¿iisÍ6.';. G-•.:;,« z Mar'io «• < ? 

7165 4 16 ' . 

DESBJB C Q L O p A S » 3 B 
una Sra, para aoompr.flar á ana feñor» ó in ipo j ' r á 
un r iño ; lixtie personáS quien la racomiain'en; laf ar
m a r á n en ReiriM. n. 149, 

7142 4 16 

D E S E A C C L C C A R f B 
un joven p e n n i f u l a r ('e oti?.do de n i t r o , viepe bue
nas reco'f eodacior es por bu. i .nMia COÍIÍIU- tu, calza 
da da la Reina n , 143 c»r!.ioe;ta i j . í o i m a T á n . 

7149 _Jll6__ 
220, H«bai»«, 2 J Ó . " 

Se -lesea \v-''.'a. un - criada di, ui vi?»> t in 'pratensvo 
nes, de m •<i;ai!» pded v que i t u - m én el acoj&o !•-, 

7168 4 16 

S E K E C E S I T A 
un ofinia1 de coviiifi para ía Q-d'.ta de Dep*»-di ntos 

7170 4 16 

SE D S s K A N •Í<>LO(;/4E Dc»f4 JOV'nNK.S pfü 
coitfiArsa p e r » «nados de m»M », pc t t -»c - ú otra 

eos» a n á l o g u ; s tben leer y e f cr jb ir , uno di- d i o » está 
at;ost-amhrii.co * vli^jür y no tio: fe !iíoonv|n!ep>f en 
acomp»fi"r á s 'gú • ri-fe^mo. I t f i r m a r á ü e:. V i i l e -
haan. 100. 7182 4 16 

í i í B S O L I C X T ^ . 
un tnnvh'iiibo de 12 5 12 t.ñ w q i - I ni igt httfttBS p a -
ra'i 'fiís para svrvir a «'os pfKr» »« I jf.;rioar('.n Com-
poslel-» 47. aitJ« 7150 4 16 

S tó S O L I ' I T A A D? M I C A E L A M O R A L E S , 
hija'"o D Juan J o s é Mora'es. IIÜR rasi^l'-ron en 

Puerto Prtnojpe por íi.f años de 1866 -.1 1868 para 
uo áunnto q ie je u . í e i o - s : C>-Rei ly A —José A . 
de Socarráz. 7107 2fi 15 Jn 

HA B I E N >OSE E X T R A V I A D O D g K A N L á -
zuro á Laiqt 'ár i l lá fa r é í ^ i a de'recl^dad nrst-

t i l cu la de ío i idedor «robali rdn y libret* ce ventas y 
compra*; sa t u p ü c a (i la persona qae IOH baya eu-
contrado ne aívvi entrejfjria» S su dueño d n Sevt-
riano P é r e z y Romero, un lac, i¡-f de t omoostda 
impronta " E : Fig-iro." 7331 4 19 

De la líaí^aíift do Gaíiaii« 84 
ha desaparecido u ra psrrl t* rwra pock; entiende por 
Judie: el que la entregue T ' i¡i')nte Rey 70<'erá gra
tificado, 7077 6 14 

I Í A Í J Í J Ü Í L ' Í ) . 

Se alquilan 2 casas callo 18 ejqu aa á 7, Carmelo, 
con comojidMi iao (íut para fjruilia nuaierosa; la 

Ítr ímera en Eí oeo te rés y la s t g u n ü a eo 4 centenei;; las 
lavesen la ei-tac-iún del Urbar.o Informes P r i n c i 

pe Alfonso 352 Pe le te r ía La Cubana 
7S65 4-20 

GRAN I J C ñ U E l l f l i ' 
á propósito para una indus
tria. Informes j llave en Nep
tuno 257, fábrica de licrrns. 

7380 4 20 

BUEN NEGOCIO. 
Se alquila la ras v calle dw Nc^ttmo n, 55, esquina 

¿Agui la; punto bien situado, local amplio, cómodo y 
perfeitameute distribnido, con armatoste-' nuevos y 
propios para ine ta l - ' en é̂  un esnaldeo miento al fie-
t á l l de ovalquiei ramo. De su aTrendümiento i r f o r -
mau en la p e l e t t i í * L i ,Moda . Galiar.o v S i l ««fafltl, 

C 107« >-1t 4 v'21 4 -20 

EN E L Y E DADO 
Se alquila una casa con todas las comodidades en 

la Loma y á u ra onailra da la l ínea en 2 onzas oro. 
Informarán qalla 71 c-idre 10 y 12. 

C 1076 alt 8-20 

SR A L Q U I L A . 
á d o s cuadres del Parque una bnbUación con dere
cho á la sala á una teBorn oVia ó matrimonio sia h i 
jos. Calle de Amista '! 29 eLtre NeptaDoy Concordia 

7369 4 20 

Se alquila una bcrir.urja casa situada en la calle de 
Aguacate n. 70 eut^e 'Obispó y O b / a i í ? : r e ú n e 

todas las comodida-los para nr.a buena f¿miljc; es 
muy fresca tiene piso de márciol , 3 preeioi-os cnaríoa 
bajos y 2 en lo» sito», cañeHia de gas y lleves do 
gua. Inf->rmfirátt O ' R i i l l y 120, ferretería, 

7361 4 20 

Habitaciones.—Se alqu laa dos a ' l is con vista á 
dos calles, á r.aballeros ó i r i i f r in icvos sin n Eos 

oon muebles y áfiitencitt ó siü c. fo, mt¡y frescas y a-
seadas. agua y sumidero. Un rnarto en $6 Gi ' . l iano 
entreNeptuco y Ccncorlíi-,. altos dd café E l Canri -
cbo, entradvnpa^te del cefó 7374 4-20 

Se alquilan no-i h.'íbitacion s con vi.-ta á la callo, 
piso de márxno! y cielo ra 'o á señíira.» ó matnrno-

nios. Punto cérit.rioo á dos cuadran de o-irquea y tea
tros. Intíiif.t;ii: 100 3 ' ; t re N< i tnno v V vtn íes Ka l a 
misma se hacen c -rrro de >-fi«*. d<j 2 íi >j en adeisu -
te d í n d o l e s una í omideia c:»!'• ciei;; piutnri!. «dio-
mas, p iaña , e t i - ' t ; . 7376 4 20 

B E L A S C O A I ^ T IT. 2 0 
Los grandes y l'cisoí s altos d-> esta ncfa tiro;-i-.-R 

para la estaeión o o ios granaes balorés y oióxiror A 
todos los baños do mar: ee alquila tooi •> en h .!• i ^ 
clones, hav una gran sala. 

7378 4 20 

S B A L Q U I L A I T 
Lss altos de la casa calle de Villegas n. 65 entr^ 

Obispo y Obrap ía , con entrada independiente, en 
los bajos informarán, 7355 4 20 

Se alquilan los magn ticos altos d é l a casa San N i 
colás 71, casi esq, á San Rafael. Sala, dos cuar

tos, cetina, baño inodoro, azotea a l frente y al fon
do, agu.). Presio mny módico, A familias sin n i ñ o s . 
Se dan y toman refarencias. 

7343 5-20 

\iMm 125, espina á S. B a M 
E n e&ta magnífica casa de familia, se alquilan ha 

bltscioces muy espaciosas y cómodas á personas de 
moralidad. 

A S I S T E N C I A E S M E R A D I S I M A 
I N D U S T R I A 125 

Dirección postal: I f . Bamírcz—Teléf. 1694. 
Se habla i n g l é s y f r a n c é s . 

7342 8-10 S E A L Q U I L A 
L a casa San I¿oac io ñ. 134J de esquina y azotea, 3 

cuartos altos con balcón t la calle, 4 i d . lajos, agua 
de Vento y demás comodidades. L a l lave en la bo
dega de enfrente, darfci fñ^ís gftjid 32. 

' m f-20 

S E A L Q U I L A N 
do» casitas spropósi to pi. 'a 'v:ri?. íitttUU on el h ig ' é -
nico punto calzada de la I¡ fanta n. 60 frtnte a la 
plaza de toroi darán razón 

7350 4-20 

Í â el mejor punto .iel V e d a l ó , — S e alquila b nasa 
Acalle 5* número 73. < ntre A y Pa*eo, está á la 

brisa, con porUl , j i idín, n^ls, comedor, seis n^artos, 
baño, n-cin», inotoro " patio, Neptuno 102 T 10-1 
i m o-ndrári, 7318 4 19 
Cje ai^niíau dos cuartoo alt is iodepeotioi te í , con 
^}RU azotea, á mat-imoaios sin niños v qno sean 
personas de moralidad, en precio de $12 75 oro, Je
sús María 77. entre Compostala y í labar .a . 

7308 4 19 

Se alquila una freasi y c l a n habi tac ión , pun o 
(óntrico, balcón á la calle, á matrioiotiioa I>O1ÍV, ó 

onbaileros de respeto, independiente e-ntr-ida libre ó 
dos b üdtaciones corridas á corta familia, se prefie
ren sin niños ui animales. Agu la 2 i , én t remelos . 

7336 4 19 

E N V I R T U D E S 70 
ullo:-, aa alqni'a una botmosa sala y ' n e»pa»io!<a8 
y vciitiiadan bab:tacioi»tj» con baleó., á ia l alle. 

C tv 1069 4 19 

T í R T U i í S í S N . 1 
se alquilan li íbitaoior es fresoas, aliss, con vista < la 
ca'le, ha* baño con durhc entrada independiente á 
todas horas 7320 4 19 

OJO,—Se alquilan los espléndidos altos Calz-i'la 
de G4i, \no n. 132, el mejor punto de esta pobla

ción, ron capacidad para lr«-ga f imi l i a y todas lss 
í '-raod'dcdea necesarias; oon frésaos y propios pura 
1Í> pre i n d i oetación y se di.n mu» baratos E:i el 
mismo informarán. 7287 8-19 

Ooermido" de Msrianao. Se alquila )P. hermosa 
y bien sitasen casa Carvajal 17, ron tedas las 

c ^ i o d i laces necesarias para una lai-ga familia ) á 
roed a cuadra del paradero. La llave en Caiv. j i l 
V\. é i i . f . rmarán en Conealado 73 

7305 •1 19 

C o n t r a c ! c a t o t " . 
E l mejor remedio ea pasar por I i idudr i a 133, crsi 

esquina á San J o s é , donde encont ra rán hermosas y 
ventiladas habvficlones con muebles ó sin ellos, toda 
asú-tcncia, gas v l lavin. Precios módicos 

7332 4 19 

Vedado —Se alqolla por sfio á r-'zón de 8 oentenes 
mensuales la c a t a ca lo B? n. 39 con sala, siete 

cuartos y corredor. E n el n^aero V. «ta la llave é 
i n f o r T a r á o ev CauspRiian-i i -únero 94 

7273 _ 7 19 

Lo? aUos de la callo de CíenfaeffHs n 1 pica una 
ooita familia. 7309 • _ 4 19 

S E A L Q U I L A 
L i .'SPU A t u i ' a n 77, oon 3 cuartos, cgna j toda 

di» ssotea: la llave en i » csrniecrfa de la ^ j u i n n : in 
f i rmarán en Merced 49, altos 7,̂ 14 4 1 9 

IsÓL N . a 
E n módico precio se alquila el s'gundo piso de «ÍP-

ts oasr^coctitmida á la moderna. E i la c iga i re i l i de 
enfrente T en Prado 90, i c fonns ráu . 

__ 7310 4 19 

"BELASCO^TÜT n i : 
entre Concordia y Neptnno para tMUtbieÍMi&ieDto, 
I i . f jTmin Neptuno T Espida, panader í ». 

7281 ' 4-19 

h"* s ' f s 6 bajos «lo CIHIÓH uáríii.ro 14; en ¡a mi ma 
i twatfxitt. 7282 , 4-19 

A L O S B A R B E E O S . 
Se alquila un local en la calle de Aguiar t úm. 56 

en-re Cuarteles y Chí-rón. al lado del '-i-.fé 2o ríe Ár-
teísruos. 7284 5-19 
"í t joptf . i ii 19 —A un» cuadra del P»rqu-j Ceuiral 
; V v ron rot-a'ia á to UB h u ns, > e H q i i . an < pocm 

MI'.Í } fresiiM lubitL-.ci'ine» a ' ts» y Viaja» y nna msg' í -
fi a (r-le.iíi ;)8i-a. dos ó t r i s cochas part iüulores I D y 
S ño é i <; la 'c . E,i la m i - m i sa Stflioitá IPOI lus . ie-

j dora hi-.m-'A para una n ña de cui t ro afloí" 
7273 4 19 

f 5 E A L Q U I L A 
La hern-.ega ca-.ia ¿ s i a sda de la Reina 63, en Manri
que 40 n f i r m a i á n . 7270 4 19 

S E A L Q X V I L A 1 T 
dos magn'fioo» cuait s sitos, muy f 'éscos ó indepen-
dleatea ron gis, r.gníi y una magDÍ9c\ azatca con ó 
nhi ooml la á mitrimonioa sin nifio», ó oras, ó á 
hombre solo. Luz 9 7307 4 19 

«E A X Q U I L A 
u^s hermosa habi tación alta, muy fresca, en casa 
•'e nnn r- spetablo familia donde no bay má<. i ^ o " i l i -
nos. Se exigen 1 asnas rt-f renciss, V i r l u leí 151. 

7339 4-19 

P H A D O 9 2 
En precio mód'co se alquil* esta hertttpa» ra«p. 

Tieno cech-ra por la erille de Aniross. I n f rmn ' án 
on Prado P0 7311 i 19 

COBO rdia • 7 y Carmelo. 
iSn alquila esta bonita casa ^orifordia 7 tsmbié ' ! en 

el Carmelo calle 11 n. 89 entre 18 y 20 iir» casitas 
baratas. I r . f o r m n Obispo 42, E l Cañonazo de IjS 
3. ?313 5 19 

B S L A S C O A I N S 
Se a'quilan los eepacioaos y frescos altos de esta 

hormosa casa. E n lo* bajos y en Prado 90 informa-
r i n ^ 7312 4 l 9 _ 

S E A L Q U I L A 
la casa Aniaas 90 con zí iguin. do» vonfrinas, sala d^ 
mármol, cinco cuír to» cerri ios ennrtode baño, Kue 
na t-ocina y agua La llav^ en d 81 Informan Sril 
94. 7300 4 19 

S E A L Q U I L A 
!* casa Acosta 18 toda de azotea, loga por tabla, dos 
?suliiuf.ii, i-alay comedor de mármol , cuatro caarton 
de mosí ico . co ina á la francesa, inodoro, «eua d< 
Vento Tu Uava en el n, 15. Informal áu Sol 94 

7299 4-19 

S E A L Q U I L A 
por poco dinero una bon U casa dé ' á l to muy fresca, 
rodeada de Jardines y árboles frutales. E t á frenl-o 
á Carlos I I I . puede vurae de ooho á doce. Informes 
en la cantina del paradero de Concha, 

7289 4.19 

C U B A IT. 3 9 . 
Ep eota h í r m o s i caí-a sa al,|ul1sn habitaciores oon 

r;i;e des ó f n e¡b>s é $10 60 v 12 75; h»y otr.^s muy 
r é ' i t n o i a pi.r< fimil-as á$K 50} plata y 10.60: i n -
fo ma- Cuba 39 nltof.. 7333 4-19 

S B A L Q U I L A 
en $37.10 oro la cas» Snárez n. 114 con sala, salda, 
4 cuartos, buen patio, azotea corrida v dos ilaves de 
¡.gaa; informarán Concordia 19. 7316 6-19 

Q E iiiqnilan en la ciiis, O b r a p í a r ú m 14 esqi i ra á 
)N3 '̂IRRI;-,''ERC8, cuatro habitaciones corridas, propios 
par:i escritirios ó para una empresa; h»y tr .mbión 
haliiiaciones par» fa'nlliss y un local con tres puer
tas á la calle, propio para cstadecimtento. 

7249 8 18 

En la int-j tr casa de la Habana, Prado 97, se a l 
quilan iribitaciones con servicio de criados y gas, 

todo superiar. En la misma casa se h-i volado un l o 
ro do 1» nzoiea á la calle del Prado: es piobón y no 
come s-ilo; á Kperuona que lo nreaoato se le grat if i 
cará ofpléiiciíaiíihíite. 7230 4 18 

S E A L Q U I L A N 
v-irlas habitaciones juntes ó separadas, con baño , gas 
y demá i comodidades: también se alquila un local 
propio >ia!-a carpinretí» ó cesa análoga. Galiano 44, 

7228 4-17 

R K Í Ü G I O N9 19 —Se alquila esta hermosa cast-
'o á inedia cuadra del paseo del Prado y p r ó x i 

ma á los baños d^ mar con comodidad para corta fa-
n r ' i a : la llsvo en la l-odef*- de la esquina y Lealtad 
101 en re N-ptuuo y San M'guel impondrán , 

7186 4 18 

S E A L Q U I L A N 
babitrdones altas propias para hombres solos ó ma-
triDioji'ó» f in niños en San Ignacio n, 90. 

7220 4-18 

Com{iostela 66. 
1^ ;Í)U¡1.>U habitaciones altas y bajas, un zaguán 

p a . « o-Lri torio y una hermosa sala. Es casa de mo
r í ) - ^ - ^ 7196 8-18 

altos, t (-quina á Dragones; dos hermosas habitacio
nes o<i>r<tiguas, con ba lcón á la calle, hombres solos, 
be oambian referenciss, 7238 4-18 

VEDADO. 
Se alquila en 5 centenes una casa en la calle 8 n ú 

mero 17, á media cuadra de la L ínea , oon 4 habita
ciones altas, 4 bajas, un gran patio, agua, e t c . ¡ l a 
llave é impondrán L í n e a 106 entre 4 y 6. 

7241 4-18 

S E A L Q U I L A 
la cafa da alto Galiano 22 esquina á Animas: imnon
drán en Prado 43. 7225 4-18 

SB A L Q U I L A 
L a casa calle de Egido n. 18, bajos, eompuesta de 
«ala, saleta, 4 cuartos y demás comodidades- en la 
calle de Genfaegos n. 35 i m p o n d r á n . L a llave en la 
bodega de enfrente. 7185 4 18 

S B A L Q U I L A N 
Los altos de la casa Sol 108. propios para regularfa-
mi la; se dan en módico precio. L a llave en la ear-
boneila. I n fo rmarán Reina 128. 7192 |4-18 

S E A L Q U I L A 
una sala c o a c u a t r o m a r t o s , c o m e d o r , y l o c a l p a r a 

bao© y cocina en gol MmíFO 11 t 

Venta: Lobé . .lotinsoii. e t ^ ^ ¿ ^ ¿ ' Í g ^ ^ ¿ ¿ 

E S T E V I N O - L I C O R posee el exquisito 
sabor de la P I Ñ A y siendo d más agrada-
dable L I C O R de postre, es á la vez el R E 
M E D I O más eficaz para cwrar la DIS
P E P S I A ó males de estómago. 

M i g n d 103: Pror.io: 65 et«, franco, 
i T l M I I W I • l l l — M M i a i l l I B I I I W I 

L A S P E R S O N A S cuya ocupación sea 
ja-ito al calor como maquinistas, Industria
les, destiladores, etc., encon t r a r án en este 
Remedio un preservativo seguro para las 
enfermedades del Hígado. 

C 963 alt 8 4 Jo 

V E D A D O . 
En la rallo 2 n, 15 so alíiui1» una casa muy frenr-a 

compuesta de sala, comedor, 3 cucrío^, cecina, por
tal y demás comodidadits, teniendo nfui; 1« llave é 
impcni i tá su dueño, Lí -ea n. 106 en'.ra 4 7 6 

7240 '4 18 

S E A L Q U I L A N 
hs casas AGjsrgura 57 OOP 5 on rt.o?; Empedrado 40 
con 4 Ídem; i n i f j í n ^ r á r de 12 á 3 t n Tsnienta Rey 
i.úm. 64 « Acosta 48 do 12 á 3 en la uii^nSa. 

7243 ^ 10 4 1 8 

Ün-i familia particu'ur alquila á ct.a ó mat'i&jonio 
sin niños un bonito nrimer piso, corapueoto de 

nula, comedor, gubisete 4 buartos. cocina y demás 
coraodidaiea. Tiene cielo raso, buenas pisos, son 
fres i r íd iaoe v euteraraente infle •endienten. Paseo 
d e T a . . ó o n . 4. 7202 4-18 

S S A L Q U I L A 
la oa^a M i r i n a 26 f-eatc á io I bitp<tB el lado d»! T.i 
r reón, con sal", raraeli r y «ift« onct- 's on $22; in 
fo tmar ín en " L a V/ íoa ina" Prado 112. 

Cn 1061 4-18 

S E A L Q U I L A 
la nueva v bien sit 'i.ilia nasa I:;dfi»eiia 49 a l q i i l e r 
íf 51 orc^nf-nTiinn ^otmas 89 _ __J7256 5 18 

(^naosbanoa. Jam^ M u í a 40 Catia na esquina 
ITci re» del paradero j á n.odm euodra de loo ba 

ños. Se aiquilau habitaciones muy freícas, á hom
bres solos ó matrimonioe ¿in hijo», 

7239 4-18 

Sa s'qu l * e t cssa de corta f imi l i a 7 de moralniud 
iós bonitos 'uartos espaslosos y ventilados á ma 

trimonio í in h:j >s ó señora sola ¡e cu-a es de zaguíta 
en la misma fe vende una bolsa de Cirnjía casi nne-
v-». y nna ^aja de emba'samar: BB d i barata: Paula 
número 36, 7262 4-18 

SE A L Q U I L A eu n.ódlco precio una sslu y dos 
gabii.etes con balcón corrido y cumeder a>txo, en 

el piso prinoip.J de la casa n. 96 de la onile de la A -
mirgura , apropósito pr)r[-> médico, abrgido oscrito-
r i i o f imi l i a corta sin niños: así como hnbitadonea 
con v i í ta á la odie á cubulleros do mordida'!, tam
bién nn espacioso 7,»g!.ar: No ea nasa de huéspedes 
y sa c;irabiuri i c f i- i.-¡iss ?208 8 18 

» B A L Q U I L A N 
loo espléndidos altos pioy fre»co?; con í a i shab i t a c io -
noi y i1.» m í a comodid do:< i. ara u/ia regular f imi l i a . 
Informarían en los bfijtis de la misinn Bornazs 68. 

7209 4-18 

3 E A L Q T T X L 4 N 
los bajos da la cusa o? 1 íe la cali ) da Espada en:ro 
C h í c ó o y Cu^rteUiS. á media cuadra de lo- carritos, 
para miit rim >aio sin hijos ó da corta, familia. 

7205 4 18 

So alquila nn cuarto coii 
7245 

bdl. ón á; la oalU, 
4 18 

S E A L Q U I L A 
Lacada dé S.pisoa; letra B . calía del B í ra t i l o , 

donde e-tsi'o ln fe r re ie r í i fle.l Sr. Fei r-án. Impon 
flrán Heranzi» 36 7215 61W/ 

M Ú A L Q U I L A 
en trrs centenas \ i pvaci-'Si i n a n, 8 00 Iit ííalle del 
C*rni-'U en el Cetro OompitOSta de sf-ln, or.hiedor QO 
Ti'vXn. 3 cuartos, i.atii/, t ' isp-tio, agua, etc , etc., en 
el n 6 eatá llave é informarán, 

7216 4 18 

se al<Ji>i|« n pro -iiKi;.u. y ¿.dmoda c.««»a. *•• bvdo de ios 
huiV ie Belot, ¡f 1:ave osiiá en el 73: i - ' o o n d i á • 
Sol 107. 7214 4_18 

Se alquila ir* • h 8 i - u->)a c a s a quint' . c. c o c i d a jíor 
To'iiU'p, situad» é«< eí pu'-to in-'s f•»*•«». sa « i d i l e 

é hlaré lino d» M.i.ri3n".o, ó gaa o. el b í r i . j i lo la Lisa 
n. 21, an l a calzada da fi'srl»» ao, á 10 n^cnks líe 
•'sr-iuinla d d paradero d«l fa-rdea-nl oe ,h.-ixu uoai 

lira-1K cssa es t i d a de t.z j t a y lozv p r t a b í w e-vtd 
arstia-lada reedificar y pintar al oleo, Mbrc eí-p:-«'---n 
»S p o r t a l , bermo a s í i s y 9 ^rand-.s h u i i i t s c i v i i e » . sa 
leta, comedor c i t h e t H , 11.!.. patio | trasp.-tt't-; «da 
míe dos rolaren al fe-ndo Uenon de firbde* fju'.xKs, 
•-••ír!,>« y wiáb c n muy hajtná y abantante uguu 8e 
dtt -n m ó í i e o a ' qu ' l i ' I f u r r o a f á n >\nc.!n fld Noria 
u. 237; _7151__ 8 16 

B B A . L . Q U I L í j V 
uno 6 dos attvtt'B srgai los á mttr.moi;ic »olo en ca-
ro de toor-did id y qne ee.-. ignt-.I en la (ptlti) ¿a Í:K\ 
Nico ¿e 170 <"-ra E«ttella v AI» oja 

7180 4 16 

S B A L Q U n . , A 
ia r-.Ri calle de Concz-rdla n. 141, con oomodidiota 
pi r» una corta familia, tiene s-ii*, c ;uc-»il. r, cnairn 
en »rt.o», egua, cloaca, etc. L a l l u - e en la eiq -¡e 
Ba'asconin bodrirn. daváa razó" Cuba 31. d- 11 
á 4 ; 7178 4 1 6 

H A m T A m O N E H AL/f Ai* 
á bombres soloii con ó fcio mueblen, con servicio do 
criado, gicr nasio, bafion gratis, entrada á todus k'-rai> 
Composteln 111 y 113 entro MurallaT Sol 

7173 4 16 

P R S D O 36 , A L T 2 S 
Se a'qni'i. ui m -x ift KI di--|y.itanieBjlo con balcón 

á ln ralle oómpiv í tn de '?os haliilaiiones juvtas ó sa 
psradtt.s, en o.vs.-i d i f imi i» con sf rv ido oamerads, 
' iño v te 'éf 'i>«». Se cambian referencias. 

7166 4-16 

Propia f.ara ftstahleeftnieRto 
s« ^ q u ' i 1 to ia la cla'ita baja ó lasel-i » comedor •'<» 
la cfcsa P.meo de T .'-ó-i n 209 7134 4-16 

En estas dos h rniosus y acreditadaa casas de es-
qa-na, da d<.s pifos, á la bri ia. oarca de lo» parques 
• t-tiatroB, se alquilan habitaciones altaa y hajus 1 on 
v.sta á la Cille, tolu», ó ararebl.itdas, l idai» con luz y 
servido de cri ido; hay dicha, saleta ds recioo y de-
más comodidad<-8. Sa Raíantiza el ord^Ti y riispefa-
bilidad de oatas casas. Engl sh spok ío . Hay on buen 
cooinero <i la difposiei-'udel que lo desee. 

7176 4 16 
;21e alq.iim la arbpll» y cóuuida r.u-a ralle do Eaoo-
O ^ a r íi 166, oon saU do mármol , zagaán . 6 cuartos 
i>rijcs y 3 altos, saleta fuño doapenün nábiillériaa y 
demás c,i"',"iiidaríes ps r» una lar^a firir i l / ' '1 la ' lave 
en Salmt 62 v daráo rt zó.i en ShuNrcoiá» 170 

7179 ' 4 16 

A M A K Q U R A 6 9 
e& casa de. f>mili'>. respolable so alquila un hermoso 
coarto alto, a iuuoblaéc y dos espari-.scr. cuartos ba
jo» á personas de moralidad. Predos máilicos. Hay 
bufio "y ê da llavin 7181 4 16 

S B A L Q U I L A N 
3 hermosf s habitadores coa Vista á lus callos de Sol 
é Inqniai or n. 11, nna hac? esquiiin', coa f i s o i s y 
en casa «'e ana í'amilin moralidad, *n la rnisma 
informaráu 7152 4 16 

SB A L Q U I L A 
Próx imo á 1") iiidnotria más grande de la Hab^ra 

un ler or.o prop'-o para ouí.Houa, c>ia de g;«l inss, 
en'tivos ó V»qUí»ía d n 1 g ta y or re ído, calle de San 
Nicoiás n. 122 e^q á D r i g ine» impondrán . 

7140 4-16 

Anrstad 118,—Ea casa d-» f»inilia deesnte ea a l 
quilan tres habit icíot ies bajas, «on frescas y no 

se admiten ni&os, propias oara matrimonio, señora ó 
c-balle/o solo. Oai í n razón en la joye r í a E l Pais, 
San Rafael y A m i s t v l , á lodcs horas. Se solicitan a-
prandizis de modista « d d a d t a d a s . 7174 4-16 

Sa alquMa por temporada de 4 6 ó 12 meses, la 
muy fresca r cómoda casa n, 07, situada en la cal

zada Real de Arroyo Naranjo, fronte á l a casa quin
ta del Sr. Bango, cuya casa reúne las condiciones 
propias v i r a una dilatada f tmi l i a . Informan Ba ra t i 
llo n, 4, 7171 8-16 

S B A L Q U I L A 
la frese» y espaciosa casa de tres pisos calle de A -
cost-a n. 19, esquina á Damas' In fo rmarán en el n ú 
mero 21. 7132 8-16 

VEDADO. 
Se alquila por año muy barata por tener que de

jarla su dutFio, la hatmosa quinta Vista Alegre, calle 
2 esquina á 13, capaz para nna numerosa fami ia y 
en el punto más s<tno de la loma á una cuadra do lo, 
linea, tiene 11 habitaciones muy espaciosas, baño, 
inodoros, cocina, caballeriza y cochera, hermosos 
jardines con agua abundante y cuanto pueda desear 
una familia do gasto. E n la misma informarán y en 
la Habana Muralla n . 59. 7150 4 16 

S E A L Q U I L A 
la bonita y bien situada casa de dos pisos. Consulado 
n. 68; alquiler $63.60. Informan Animas n. 89, 

7163 5-16 

Se alqdla la casa Aguila 45. entre Bernal y Treca-
dero, con sala, comedor, dos cuartos, eto. en la 

planta baja y las mismas habitaciones en los altos y 
pluma de ag í a . In fo rmarán Obispo 111 esquina á 
Villegas, sitos de la pe le te r ía Paleis Rovel. 

7167 4 16 

Casa particular do muy corta familia, sin niños, 
cerca del Parque, teatros y baños de mar, alquila 

dos habitaciones frescas, ventiladas, con toda asis
tencia ó sin ella; hay mucho aseo y oleeanoia. Pre
cios de verano. Hay l lav in . Consulado 69. 

7164 4 16 

S B A L Q U I L A 
para familia ó establecimieoto la casa Colón n. 6, 
cerca del Prado. Alqui ler $20 oro, Ea la misma 
informarán, 7161 5-18 

S E A L Q U I L A N 
des hermosas v ventiladas hsbitaclones altas, con to 
das Isa comodidades que se necesitad para una corta 
familia; t ambién para caballeros solos oon toda asis-
oia: os casa de moralidad. Aguacate 122. 7160 4-16 

E N L O S A L T O S 
de la elegante y fresca casa da la Calzada de Galia
no n . 111 se alquilan varias hermosos y cómodas ha
bitaciones. 7141 4 16 

L A M P A R I L L A 74 
Plaza del Cristo en les altos de la botica, se alqui

lan habitaciones con ha lcón á la calle, non toda ncis-
tentia. Se cambian referencias. 7137 4-16 

SB A L Q U I L A 
L a casa Crespo 39, toda de azotea, losa por tabla, 

sala de mármol , tres cuartos bajos, uno alto, buena 
oocina y sgua, etc, E l Uavfn en e l n ú m e r o 64 I n 
forman Sol 94. 7108 4 -16 

S B V E N D E N 
dc-a faetcna» americanos de 4 asientos y fuelle cor r l -
d : uno de ellos muy barato. 

U J od- r ide t fra cés ó t l lbury de dos ruadas en 
magnilico eet.ado é inmejorable movimiento. 

Dos milores de uso: uno casi nuevo y el otro de 
más XLIO, pero muy faerte y barato. 

Duquesas, milores y faatones nuevos y varios cou-
nés de uso casi regalados. Se admiten cambios. Sa
l a ! »• 17, 7203 5-18 

S E A L Q U I L A N 
Mons*rrate 91. habitaciones esp lénd idas , muy fres
cas y baratas; todas de mosaico, inodores v baño : 
R uy portero, timHre 'y Uavioes. 

7091 8 15 

P ínoipe Alfonso n. 180 —Local oon 4 puertas al 
frente, propio para depósito, establecimianto 6 

alguna industria, se alquil».. L a llave eu la ferre ter ía 
de la esqoiaa. Informes Habana n ú m e r o 49. 

7084 g - ld 

HABITAOIOSTES. 
En Compostela 55. altos, casi esquina á Obispo, Re 

alquilan habitaciones amnehladafl y sin muebles con 
t-sittencia ó sin ella á horobrí n goloa 6 matrimonios 
sin niños. 7079 20-14 

E N E L V E D A D O 
y mejer gunto de la loma, r.o alquilan habitaciones 
amnebla<i."8 v oia amueblar. I n f i r m a r á n calln 11 en
tre 10 y 12. " V. 1051 8-15 

Se alqu.la •» cesa calla do la Oonoooai» n ú m . 20, 
ont t» Galiano y Aguila, á media cuadra da l a 

iglesia del Monaerrata, oon zaguán, «al», 6 cuartos 
bajos, dos entresuelos y nn ">j.lóa d t o , pluma do »-
gua: la lla ve cn S, Nicol to 36, entre Virtudes v A n i 
mas, drndo in f i rmarán . 7082 8-14 

Se alquilan va^iao habitaciomlea don i ¡muebladas, 
unidas ó tueltas, ea el mejor punta dld Cerro, á 

familias sin mfios <5 á. es biUltros r euve t i ídea , coi; ó 
sin asistencia Impunt í rán en la botica d<> l£. eslzada 
del Cerro n. 697 700 1 8-12 

B E A L Q U I L A 
un depar onmit-i frito, á p n péjsitii par í , uu» familit 
íx t r i i iga rn , por lo fecoco v cómodo. Rciaa, 78 infor
maran. 7009 8-12 

V I R T U D * S T Z U L U B T A Z A . 
So dqui la nn elegante pi^o b ' j o , oon haírwi, entra

da sepaiads de criados y portena. E n 8? piao alto 
s-* alquilan doj habitam^nas may frescus á •zabulle-
ne,solo!.. 6995 S-12 

6 B A L Q U I L A 
la oasa 9 esqainn á 20 (Línea) , tiene jardba y arbo
les f átales, es capaz para d-'s f imil ias . E l jeife local 
dol liara iero d¿i Urbuno informará de su módico al 
qaller. 0954 8 12 

A L Q C T I L A N " 
los ocpaciübos y cómodos altos, piso do n-sármol y 
mosaico, do la rasa calle de Aguiar riiimeros 130 y 
132, esonir.a á Mural la , in formarán en lamifema, 

0626 24,-4 

f i i f i i o i i r a s y i É l i M i f f l l i 
SE V E N D E N CASAS D E T O D O S F R E C t O S 

eaijub a* con establed • ioi- tos y cnsns de 1 2 y 8 
ventanas, Vedad . do 3 500, 4 5. 6 7, 8, 9, 10. M . 15 
v 1S 000 y en la Habana, ui>dega6¡, punadei ía», <.*ifé-í, 
fondas; esto e« todo d arto v todos los días. R o s ó n 
«an Miganl n. 140 7357 8 20 

SR V E N D E ü T C ^ Í T l O f T A N T R Í ^ N ' ~ 2 1 1 
. í C B ¡ . a ' í 8 de fibrioar á l a moderni. coa sala, c m a 

dor 3 cuartos, baño, oo una y toda de azotea; la f.ave 
se enenentra en la bodega do Campanario y Fig'araa 
de su precio informarán en el n ú m e r o 70 de la «ialle 
de la Industjia da7 á l l de la m a ñ a n a . 7365 4-20 

SB V E N D E S I N I N T E R V E N<3 TON D E C O -
rroiior una buena bo '.ega con f vida, nene bRena 

marchanteria y está nti-.ada oí; un buen barrio, se 
da en inó lico pretio por no podarla atiiiidf-r sa due-
fio: tiene muy buena. ca';tit n. y «s gran negocio pata 
uno une pueda atenderla i n fonna íón los Sres. Ba -
gner H , y Co «n Cana, n, 2. 

7363 4-20 

Un carruajo americano 
do cuatro asientos, muy faerte y ligero, so vende 
en precio equitativo, Alejandio Ramí rez n . 17. 

7233 4-I8 

SB V E N D E 
un faetón frsncéa, con caballo y l 'moners; todo bue
no. Informarán en Empedrado n, 15 á todas horas 

7329 4-18 

SE VENDE 
un buen carro de cuatro ruedas e t buen estado y 
muy barata, propio para ropa ó tren de lavado ó pa
ra cualquier . tra industria. Puede verse Monte n 363 
fonda 7194 6 18 

Faetón de cuatro asientos. 
En módico precio BO vendo uno de poco 

uso, forma elegante, fuerte y ligero, de vuel
ta entera y con faolle corrido, de extensión. 

Puede vene en Amistad n.87, casa de 
Courtillier. 6571 15-4 j n 

S B VENDEN 
en Aguiar 95, dtoi, plantas y ti ires en tinas y maes-
tas, en muy buenas condicu/nes, por ausontarae «a 
dueña, 7371 4-20 

M G I O S imm 

A los méd icos . 
Seis flamantes y ligeros carrusjes, duquesas, mi lo-

res y fMatones muv barato". 
T E N I E N T E R E Y 25 

6096 28-22 M 

E l 0 
GA N G A . — S E V E N D E N M U Y B A R A T O S Y de 

muy r oco uso, una magnífica nevera propia pata 
un café, una bomba r.o mano y un sillón giratorio, 
propiopara escritorio. Informarán D , F , Vázquez, 
Aguiar 86, á todas horas. 7359 4-20 

MU i f . b i . E S B A R A T O S . - J Ü E G O S D E S A L A 
juegos de comedor, camas y camitas de hierro, 

cuadros, espejos, l ámparas , neveras, mesas gabine
te, bufatoí, carpetas, lavabos depósito, peinadores, 
una bffiadera, mamparas, escaparate» de 15hasta 70 
peso*. Compostela 124 entre J e s ú s Msr í a r Merced 
L a Pama. 7302 l l d - 1 9 l i a 19 

POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N -
de na juego de « d a Luis X I V , un escaparate de 

una lana oiselada, B a s l d o r y labavo do depósito, 
2 esciíparatoa de caoba, 3 camas, juego de comedor 
de fresn<. escritorio, gran estante de libros, un pia-
ninp da.Boiselot, i ámparas : se vende janto ó «"pa
n d o , Blacco 40. 7288 4-19 

A R M A T O S T E 
Se ven leuno muy elega¡ te y bien ccnstruiJo, t i e 

ne vidrieras y puert-a correderas, sirvo para cual
quier olaso de establecimiento Seda muy barato 
por r o ncces'tarlo. Bernaza n. 6 

7297 4 19 

Se halla, do venta, en todoa 
loa tuenee farmáci&e. 

PROPASADO POR KL 

SEÑOR e i E f i Ü R , 
\farmacé!;</eodBpr/mflrac/aJO de PAfílS] 

posée i 1» vez lo» principios setivos , 
\ del aceite de H I G A D O de BACALAO, 
\ y las propiedades terapéutica? de la* 

preparaciones edccbólioss. — Prodac» 
', un efecto notable en las persoav, ooto 

, estéainno no pueds Eo;;ortar las tus-
i tancias crasa». Kite vino, f.sl como el 
[aceite de HÍ3ADO de BACALAO, 
l es ua praderoso rflinedio contra las 
] enfermedades siguientes : 

KCP.CFDU. RACÜ1TISM0. AKLKIÍ, 
C10K0S1S, EP-OSÜSITIS 

y cn n<ncral contra todas 
lai Et-TlRJilDADES del PECHO, 

EXÍJASE LA FIRMA C H E V R s E H 

S O C I E D A D GB&MME 
B 2 , n a e S t - G - e o r g - e s , 6 3 

MM1 completo de primera cnaMail 

ALÜMBMÍ ELECTHCO 
PRECIOS MODERADOS 

todos loa mueblej da una familia que se ha embar
cado. Pra^o 77, bsjos, 

: 7290 15-19 

AR M A T O S T E SE V E N D E U N O T O D O ' f r K 
vrdrioras propio pam tren de lavado tabaquer ía 

á o'r.i. iadusuia cualquiera en Animas 34 á todas 
horas» 7260 4-18 

e c o PESOS 
Uitimo precio en qua se vende un Kiosc • de ta-, 

barón r íg rros bilí-stes y carabio do m inada: pro-'lu -
ca do 75 á lOOf 'uoriiialao y t ian» ooptrato por sf-ia 
años. I n f jr,r'«r^rj Aga-.icate 78, vidnieríi. 

73-16 15 20 J r 

APARADOR 1 N K T E B A 
S s venden jautos ó separa los un aparador de tres 

m á / m o l e s y una nevara; ambas coe«8 do medio mo v 
se dan ^n proporción; di iyirsa á O'Reilly 40. piso 29 

7250 4 18 
T30R A U S E N T A R S E U N a F A M I L I A S E v ^ 
JL de un juego de sala de palisandro magnifico, ui'a 
lA/r.para lie cri t tal de tres luces t i n uso, una l i ra , una 
mesa de cor ar de 2^ de largo, un mignifico canario 
qno canta c ía y noche. E n la misma se alquila una 

> habitación baja á caballero de moralidad, Napt-jno 
núm. 15 7147 4 16 

Q E V E N D E Ü N A B O D E G A .SOLA Y D E K S -
Ájqii 'oa. por (.eDer que amentarse su dueño; su r ra -
eio 1 500 pesos: informarán Acct ia é d Norte 164 «Ve 
11 á 1 df larde y de 6 á 7 de la n o c i " . 

72*3 4a-18 d 4-20 

A l m i b n V n negocio íra.uoríaufe 
So veaila nn ífta^ntífeó y acreditado t u í l e r riolava-

do t ' i ía calle de í{t íug:o n. 51 poi- tentir que r.usen-
tarsa de e**» capital su doeSo en tatos dtins 

7293 4-19_ _ 

S" E T O M A N F l R Z O ü O C E M i l . P ' t S O S E N 
primera hipo eca, tob e una oasa OVÍ « s t a dudad 

al 9 ¡-or lOO ftiind y i-e vetida u'i sol^r <!'-> 'laqaina 
ea nn La¿a i" , ' « i«z varas de frente, an 2500 prpos. 
No sa •»•»>,* '"oa terctra pei-soua, darSn rfeKó'i Mon'e 
Ko ae 8 s 11 _7335 4 19 

' S E V E N D E " 
una fonda por T«aar que emh-'r 'arsa su dTa«rio. San 
Miguel 32 i i i farmerán. 7334 «_19 

S E V E N 1 ? K 
un rf fé bien arreglado y piiríi.lo y ea m n y buenas 
coodiom», s: sa i-á barat" oor '-o er.tender de. ramo 
iiUd<U'ño Oomp'rStfll» 199. i 'ífortn-itáa. I 

7285 4-1!) 

«•i treo «?« )tt«.<i'l-> «n uu paut-/ m u / «éut rico. Prado 
109, el pr rt'-'-'- d ' r i ráadn 

7295 -4-19 

Ij l L Ó R l l T A E S Q U I N A \ P U E R T A - C E R R A D A 
1 «..i, 8 rs^as .le f-v, .ta (,••"•24 d« f.-udn $7r!0; Pn**-

" $1600; Btorr U Can ds 69 c ia 8 poi- 40 , 
$15 SO $1500; Apodac», •-.on «da , . . ac-.ior f 4 cuar-
t..» $2:00 y ra.wnocer 380: i t« <t IWK sa l . o 
dar v t.res cu.vtja, ga.ia$20 $1700: Uatodo 'nfo 
rúa Chaadn núm. 25 d* 7 á 11, 

71̂ 24 4-18 

m'e-
rma-

ISS V E N D E 
la casa ralle d ' Fac tor ín n. 37: en la. da S7Árs» n . 30 
i-, fornifirári de 7 á 9 (ie l a innñana . 

7237 ¿ 4 S -

S E V K N D E 
una b o d í g a cn '.a calzada do M iris.uao por n o poder
la íiteadcf su daañn; i i formarán eu «1 m ú a i u canblo 
Calle Vieja n 6 r á . m 7181 4 18 

S E V E N D E | 
nn r olar con 14 habitaciones y dos accesorias •eu buen 
punto, gana $72, se da barato: informarán Man 
Miguel erquiiiH á. redastria, cafó da 1 0 á •'2v de 5 
á 7. 72S5 4 18 

S E V E N D E 
En proporción l» casa Picfita29 y en la p a n o d e t í a 

L a Caob t ids rán razCn San Ignacio 48, 
7252 4-18 

O J O . 
Por tener qno marchai í ' i d a t ú o se venda ni», pues

to do frutas y verdarao, es liUBiio, v o tisne compe
tencia: dó «u precio t ra í u ú a an d n ikuio : .Beina-
eoatu 86 asq.^ó Maloja, 7211 6-18 

r ü E N N E G O C I O —Pur no podar ut«n<]ler)aaé 
Ivordouna jnagidfica vuqueria cocí cu buen des-

pafcbo de Ischo v ¿-u acción á un tan-nno á dos «ma
dras de Carlos I I Í q i i " ñor sus nnporiores condicio
nas pneda nort'iíier d « 20 A 25 D ^ r á n razón Cor ra 
les 45 de 7 á 10 do la mi» fian*, 7187 al-17 ÍU-18 

Ü N B U E N N E G O C I O . — SE V E N D E Ü N A 
c-isa en coustraoción-proDia nara sacar un buen 

producto, en la cantidad fl.e $1700 D a r á n razón en 
el Café Diego Corrientes, I l a t a n a entva SJI y M u -
ial ia íi todas horas. Diiigmrsa al cantinero. 

7155 6 16 _ 

M U Y E N P R O P O R C I O N 7 " 
BP v«nile !>. casa Fundic ión 7, quo tiene un grtn fen-
do. I i f o r " a r tn San Ignacio S. 

7158 8-16 

SE VEITOEW 
6 Yidrierás metdicas muy baratas en Galiano 81, 

7139 6-16 
Kuen mcbiliario. 

Por ausentaras una familia se ven.lcn juntos ó se
parados t í d o s los muebles y lámparas «te cristal de 
tina ca-a i ua buan pianind. I n f i r m a n Galiano 26. 

696! 4 16 
Q E V E N D E N M Ü Y B A R A T O S PROPIOS R A -
K j t A bafde 6 escritorio en Paula n . 2: 4 sillas de 
Piilisasdro, 2 id. id . de brazo, un sofá, 1 bnfete, una 
lampara de bronce para bufets de conexión, 1 sora-
bretera, 1 biint-mera, 4 escaparates para libros y una 
carpeta bafot» de meple. 7089 5-15 

Armoninn l ra ,ncé8f 
En 555 oro so vende uno en Almacóa de m ú s i 

ca de Ai-selmo López, Obrap ía n, 23entro Cr lm y 
San Igcarla. Se alquilan pianos y armonians T a m -
b-óa^ae afinan y componen. C 1050 6-15 

CO M P O R T E L A 46 E N T R E O B I S P O Y OBRA^ 
pía —Vendt-mos juegos de sala, de comedor y de 

cuarto; sillas á 1, silloncitos á $2, escaparates á 20 y 
SO. peinadf.ros. lámporss , liras camas, canastilleros, 
oscrittriob, relojes v prendas de or» y brillantes al 
peso. 6698 15-6 

RE A L I Z A C I O N C O M F ^ r T A " D i r i X l l ü E ^ 
ble-I oaí 'e de CompoateJa n, 50 Todos estos 

muebles furron hechos o i la f ibr ica <le Pa ión , de las 
mejons madi^as del paí i . Sa vendtn á menos ¿el 
oosto de fábrica, terminando dicha realizac óu d dia 
14 d d pieaei.-t.H ñor cusen^arao su dueño. 

6576 15-4 

mm. 
S E V E N D E 

una máqui i a del fabricaiitb Mnnrgue de Pa i í s , figu
ra p i rámide, con 10 caballos tíe fuerza con su poi^a 
motora propia para cualquieriudustria: una maquina 
de recarra y doblar zambas: un yunque ó bigornia 
da acero del tura .ña mayor; un ventila ior para 2 ó 3 
fraguas: un torno mecánico ch'co con chnck, platos 
y engranes do cortar roscas, tiene tres movimientos 
para moyerlo: un pescante con sua engranes: infor
marán Aguiar 45 —Habana, 

6300 alt 15 28 

' , ,000 ¿ n s í a J a c i o n ? ' y a h « c l i « « . 

1,05 BO^ES.BEÍBBMS, 
| U ? ? ^ J S í e ^ E S PE 10$ 

ÍODRS fñtnícms y DROGARÍAS 

B » P * « l T O » TODAS t 

Be ü r m i r í a y P"1 

ÜÜÍ iflísú.* 'i ?y-cio-j:o, toa, xant» > 

« r a id asa 0« \cm 

¡-«r^-íjftVvRo' 
R7R sl t 13 23 

Nueva fórmula 
de una .Micaci--. cierta, .¿jr^T* 

suprime l .,,¿4 

Copalm y CuDeba á g | 
dnMp y cura radicalmente PÍÜ lenaor 

á l a r e í n d d e ü c i a . p o r su acc ión a ^ 0 
la VMZ « i s t i aunan te y anUsép t l ca t * ^ p 

í s o l o ó en OaüCiccíó'i conla 

% Inyecciér. Verde / 
* ; Btnir /a fii u-.n dol fatir/canfs ; ^ 

% DUPERnON.^doi-ci . 
3í«r, calle des Kosien, 

PARI 

DAVID FRÉRES,! .rscGreDier-SUazare, PARIS 
PIEDRAS FISAS y FALSAS — fflTAm DE DMAHTE 

y PIEDRAS DE COLOR para BiSÜTEROS y LAPIDAEIOS 
E X P E D I C I Ó N P A R A . E L , E X T R A N J E R O 

M i E m i h — D t B I L i D A D - CONVALECENCIA - FÍEBRE D E 
L O S P A í S E S CALIDOS - DIARREA CROMICA AFFECCIOWES D E L 

CORAZÓN - EXCESO DE TRABAJO FÍSICO Y INTELECTUAL 
so c u r a n rad lca lenaen te oon 

y e l - V S M T O del" 
r ú n i c o r » c o n s t l t u / e n t 6 — Dt^ssUos — E s ü m u l ü n t i p o d ó m e 

D « r « « l t o g e n e r a l j R O N A V O N . F ~ * • í* c U » « . en fc^OW ( » r » » c i í « v 
De v j n t a ea la H A B A N A > J O S C 8 A R R A 

T KM T O U A S L A S PUEHAS ?AJSMAUl i-S ! 

S.& V E N D E 
un cafó bonito y aorodiuido por tener RQ diveño quo 
toarebar á Eapafia por t!:>t'2riu-idjHtMB en la, familia, 
iiiform^rán Reina esq á Rayo eu eí oaíó V\ Recreo. 

7135 6-lJB 

E N ED V E D A D O 
Por auser.tarss su auefio se ver.de on el mejor 

punto L í a e a 105 !a h í r rucsa y bien •ans tmida casa 
cen vlft iS a! ' c r , tifii« gran lala, ssJeta, comedor, 
dnco grandes cuartos o n ÍU« pe r s i s í i a s , cuarto de 
b f u y ducha iondoro, cuarto par» t í d a i o s . cocina 
joi! su horno y ilava de agaá , por tn l j i o r el frente y 
costado, j^rdi í i por Ion ooitxo f.cnUn y terreno para, 
f ab i i a í r o r-. <v.-.a, e..iá tods^ cercada «le marapostfH 
r í<y retine cendicieces hig-ióoicaí ' t mujorablis . D e -
n á s p'Mniü.'iorou U lui.-mií. 6870 15 9 

S E V E N D E N 
dos cabdlos maestres de t i ro , ano siete cuartas cna-
tro dedos. Se dan baratos. Tambióu so rende un t i l -
bnry faerte y de gusto. Compamecto de las Animas, 
pabel ióa del l .o r Jefa^ 7345 4-20 

n a r L O R O 
nuevo v muy hablador; se vende barato. Obrapía 52. 

7286 4-19 

C A B A L L O . 
Se vende uno muy hermoso de 7 cuartas do alzada. 

Calle de Riela núms. 91 y 93. 
7340 4-19 

O J O . 
Se vetden un lílbnri, una guaeua, un m ü o r , dos 

íaetonen; todo se dá barato. E n Campanario 331 se 
puede ver á todas horas. 7274 4-19 

E V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O D E 
monta n 'g ro raza cruzada, (andaluza) de más de 

7 cuartas de trizada entero y en extremo manso: i n 
formarán Habar a 157 altos 7268 8 18 

B E V E N D E 
nn bonito caballo dorado indio, manso v maestro de 
coche; Prado 99. 7239 6-18 

Por ausentarse sa dueño 
se vende un caballo dorado criollo, maestro de co
che. Sa puedo ver á tedas horas en Acosta 6, é i n 
formará el portero, 7153 8 16 

S E V E N D E 
una duquesa de alquiler, de medio uso con dos ca
ballos buenos, calle de la Cárce l n ú m . 19 da rán rar 
zón de 11 á 4 do la tarde, 7248 4 18 

e n a r i z a 
PARA CONSERW 

C t a b e l l o p e r f e c t 

p a r a J ^ e r f u m 

p a r a F ' o r t i ñ c a 

n o h a y l o c i ó n q u e 

s e a s u p e r i o r 

a l a l o c i ó n 

i ; t IEC 
A YOR i 

J O S É SABRA, en LA HftB 

P a r o de H í g a d o s F r e s c o s de a a c a i a o 

E l m á s a.ctiY0,elmis agmdablo 
y el m á s nutri t ivo. 

E M U L S I O N 

C o a los B i p o f ü s í i t o s di C a l y de S o d a 
Df liclrsa Crema preparada ton el Acei teHOG Q 
para Us pertoou que no puede» tomar el aceite 

paro. Sirve de golosina i las niCos. 

Coran A N E M I A , T I S I S , R A f í U I T I S f B O , ESCROFULA, etc. 
E l A c e i t e d e S O O O e a r e c e t a d o p o r los p r i m e r o s m é d i c o s d e l 

m u n d o d e s d e h a c e m e d i o s i g l o . 
(FrascosTRlAKBüUREC)Farmacia HOQO.2, Ruó Casticllone. PARIS, T FARMACIAS. 

A L W I U E R Z O d f k S 
A L I M E N T O D E l _ O S N I Ñ O S Y D E U O S C O N V A L. E C ! ¿ [ J T £ 8 

P a r a reemplazar e l chocolate de d i g e s t i ó n á veces difícil, y el café con Ipcbe cuyos • fe^oj 
debilitantes son tan perjudiciales á la salud de las s e ñ o r a s , los Médicos rucomien t ían el Ruca r ; ; . 
Arabes de Delan^jrenier. A l imen to l igero, agradable y muy nu t r i t i vo , qua t i i 'ublcn rece tan á iu? uiDal 
n los ancianos ó a las personas a n é m i c a s , en una palabra a todos aquellos uue nenf «itan fortiIl. ,a"le¿ 
P a r i a , 6 3 , r u é V i r i e n j t a . — fcwtiuriwiiilamm:Jo«*SARR*;-A.CQ«ZALEZ:-LCSÉ|lDflBALBiS!.g8--,j;',,-,'s:s. 

F O S F A T O - G L Y C E R A T O D E C A L P U R O 

Beconstltuyente general 
del sistema nervioso, 

Neurasthenla, 
Fosfaturada 

NEUROSINE JARABE 
NEUROSINE GRANULADA — NEUROSINE EN O B L E A S 

E s t a p r a p a r a c i ó n , que puede sor t o m a d a s i n pel igro a lguno , h.a dado. 

Debilidad general, 
Dolores de cabeza, 

Hevr algias, 
Depresión del sistema nerWoso. 

á. pe^ar d e l poco t iempo de s u descubr imiento , r e s u l t a d o s m a r a v i l l o s o s , c o m o l o c o m p r u e b a n c e r t i í i c a d o s & mi l lares . 
Depósito general : C H A S S A I N G y C», 6, av. Victoria. Depósitos en La Hibana : JOSÉ SABRA y en todas Farmac» 

TALISMAN DE BELLEZA» 
De un P E R F U I I DELICIOSO, fuiUan^oearj suavizar d cutis 

H Q . U B I G A N T , P e r f n m i a t a e n P A R I S 

http://MUif.bi.ES
http://ver.de

